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UNS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 7.5)3 — DE 3 nu 8ZTE3.1B:10 DE 1909

Approva os estudos definitivor do prolongamento da Estrada de
Ferro Oeste do Minas entro Domjardim e Falcão, autoriza a
conclusão da 'constrneciio do prolongamento da mesma os-
Irada entre Rio Claro e Angra dos Reis o dá outras provi-
dencias

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Drazilaisando
na autorização constante do art. 10, n. IX, da lei n. 2.030de 31 de
dezembro de 1903, decreta:

Art. 1.° Ficam aprovados os estudos definitivos do prolonga-
mento da Estrada de Ferro Oeste de Minas entre Domjardim o
Falcão.

Art. 2.° Fica autorizada a conclusão da canstrueçãa do pro-
longamento da mesma Estrada de Ferro Oe.de de Minas entre Rio
Claro e Angra dos Reis, devendo proceder-se desde ja aos estudos
neecssarios para julgar da possibindade e conveniencia de ser ada-
ptada a bitola larga na linha de Barra. Mansa a Angra dos Reis.

Art. 3.° Os trabalhos a que se referem .os artigos anteriores
ficam a cargo da directoria da Estrada de Ferro Oeste de Minas e
os planos sito os que com este baixam, assignados pelo director ge-
ral de obras e viação da Secretariado Estado do afiabderia da
Viação o Obras Publicas.

Rio de Janeiro. 23 de setembro de 100, 88° da Independeneia
O 21° da Republica.	 • •••	 •	 .	 .	 .	 .

NIt.o PRANItà•

	

rrencisco	 -

Sr. Presidente da Republica: O decreto n.7.033,do 16 de junta
do 1908, determinou a constru .ção de uma linha forrem. ligando
os Estalos de Minas Gentes e Rio de Janeiro, censtitnida pelo pra-
longamento do ramal da Estrda de Ferro Oeste de Minas de Itibel-
rão Vermelho a Carrancas, em direcção ao ramal de Barra Mansa.
a Cedro.

Do; estudos a que então se precedeu fui reconhecido como
mais conveaiente a passagom em Bomjardim, sendo em seguida
atacada a construção até este ponto. Para lixar o traçado de Dom-
jardim em dean i e foi neeessario cuidadoso exame do terreno, que
apresenta especial lopaeraphia entro • Dontiardim e a garganta da
Mantiqueira. Desse trab deo rondtarain os estndos defleitives e o
orçamento que a este acompanli liii, pareeend.) que satisfazem a
uma linha de condiffies eCo110.tticas o tecluticas apropriadas ao
futuro trafego. •

A partir da garganta da Mantiqueira, o prolongamento da Es-
trad t do Ferro fioste de Minas 00'111)11 ,1'01110 o trilar, quasi e-n-
ein:do ata Faleão, com a extensão de 33 kdometros, O (roe,' ) em
trafego de Falcão a Rio Claro, com 81 kilunt .tros, e finalmente o
trecho a concluir de Rio Claro a Mera dos Reis. e mi a extensão do
63 kilometros. Os orçamentos e plano; do que falta eattetruir cri-
atam 	 doctunentos aflue os.	 -

Esse pi .olongamento da Oeste faz parle de uma conkussão fe-
deral. (lu foi auquirida p, • e O wenn, par sei iptura de veada de
6 do julho do 1903, de todo o acervo da antiga Comp labia Ouste.de
Minas, constante das linhas em trafi ago o em constraceTto. . 	 • •

Fazendo o ttoverno ac ittbsiefto de semelhanto Ode de viação
ferroa, parece de urgente c. nveniencia, promover a conelasão dos
trabalhos realizados em virtude o decretes anteriores o que sem
e:ta.provideacia poderão ficar inittilizaikis. A linha, procurando o
porte de Ancra, além de estalo 'tecer ligação conveniente entre os
Estados de Minte4 e Rio de Janeiro, 'age:cata itmegaveis vantagens
de caracter esirateg,ico.

Acontece ainda parecer votivenieate o estudo do prolonga-
mento da mesma linha em rumo lé,te até encontrar It vatrusszi,
no prelonpunento da Est iada de Ferro Central do lirazit.

lwsta forma consegue-se tambem uma enummicação com o
porto do Rio de .1 miro. aceenttt tERIO-se as vaetagens estrateeleas
e mais aluda as inilustriaes e commerciaes, sobretudo as que dizem
respeito a transporte de ga lo, que poderá cOM mais facilidade sor
exportado directamente das reepties de criação no interior de Minas
e de Gn az.

O systema de ligaçries assim praiectado abr:rá aos transportes
feitos pela Estrada de Ferro Central do Brasil eio. novo escoadouro,
via 1:arra Mansa, Angra, Itacurus:á, alliviando porventura a pe-
sada linhati a Serra do Mar de um excesso de trafego que ella nau
Caulp011aria em coadiçks econondeas.

Estes fundamentos parece-me, Sr. PreAdeate, justificarem o
projecto do decreto que tenho a honra de submetter ai approvaçáa
de V. Ex..

Riu de Janeiro. 23 de .setembro do IML—Francisco Si?.

DECRETO N. 7.560— DE 23 DE SETEMDRO ra MO

Crèa nas eapitaes dos Estados da Republica Escolas do Aprendi..
aos Artifices, para o ensino profissional printario e gratuito

O Pro.ideute da Republica dos Estados Unidos do Drazil,
execução da 101 n. 1	 de 20 de dezembro de 1906:

Considerando:

I

que o augntento constante da população das cidades exigo
que se facilite as classes proletarias os meios de vencer as ditlicut-
dades sempre crescentes da luta pela existencia ; 	 .	 .

que para isso se torna necess trio, n7.ia só habilitar os filhos
dos desfavorecidos da fortuna com o ia lispensavel preparo te-
ehnico e intelloèttuti, como fazel-os adquirir h tbitos . de trabalho
proficuo, que os afastara da oclosidado ignorante, escola do vicio
e do crime;	 ..	 ..	 .

que é um . dos prinielros deveres do Govérne • da Rppublip4
formar cidadãos uteis á Nação : 	 ...

•
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Decreta:

Art. 1. 0 Em cada uma das eapitaes dos F.sta.dos da, Republica
o Governo Federal manterá. por intermedio do Ministerio da agri-
cultura„lndustria e Commercio, uma Escola de Aprendizes Artifices,
destinada ao ensino profissional primario e gratuito.

Paragrapho unico. Estas escolas serão installadas eu edificios
pertencentes á União, existentes e disponiveis nos Estados, ou em
outrcs que pelos governo; locaes fOrelli cedidos permanentemente
para o mesmo tini.

Art. 2. 0 Nas Escolas de Aprendizes Artificio custeadas pela
União, se procurará formar operados e co iira-mestres, minis-
trando-se o ensino pratico e os conhecimentos technicos flec e:-
saldos aos menores que pretenderem aprender um oficio, havendo
para isso, ata o numero de cinco, as oficinas de toaballio manual
ou mecanico que forem mais convenientes e necessaoias no Es-
tado em que funceionar a escola, consultadas, quanto possivel, as
especialidades das industrias locaes.

Paragrapho imiti). Estas °Moinas e outras, a juizo do Governo,
ir-se-hão inst tilando á medida que a capaci lado do predio escolar,
o numero de aluirmos o demais circumstancias o permittirem.

Art. 3. 0 O curso de oficinas durará o tempo que for marcado
no respectivo programma, approvado pelo ministro, sendo o regi-
meu da esoola o de externato, funccionando das 10 horas da
manhã as -1 horas da tarde.

Art. 4•" Cada escola terá um director, um escripturario,
tantos mestres do ofilcin Ls guantes sejam necessarios e um porteiro
continuo.

§ I.° O director será nomeado por decreto e vencerá 4:800$
aunuaes.

§ 2. 0 O oscripturario e o porteiro-continuo serão nomeados por
portaria do ministro, vencendo o primeiro :1:000$ e o ultimo 1:800.3
annnaeS.

§ 3.° Os mostres de (Adiam serão contractados por tempo não
excedente a qu Ltro annos, vencendo 2008 mensaes, além da quota
a que se refere o art. 11 do presente decreto.

Art. 5.° As Escolas de Aprendizes Artifices recebe:Tio: tantos
cducaudus quantos comporte o respectivo predio.

Art. (." Serão admittidos os individuos que o requererem
dentro do prazo marcado para a matricula e que possuirem os
seguintes requisitos, preeiridos os desiavorecidos da fortuna

a) idade de 10 annos no minimo e de 13 annos no maximo
b) não solfre,r o candidato molestia infeeto-contagiosa, nem ter

defeitos que o impossibilitem para o aprendizado de oficio.
§ 1." A prova desses requisitos se fará por meio de certidão ou

cOtestado passado por autoridade compete .te.
§ 2.° A prova de ser o candidato destituido de recursos será

fe; ta por attostação de posso Ls idoneas, a juizo do director, que po-
derá. dispensal-a quando conhecer pes soalmente as condições do
requere ite á matricula.

Art. 7• 0 A ca la requerente será apenas facultada a aprendi-
zagem de um se officio, consultada a respectiva aptidão e incli-
narão.

Art. 8.° Haverá em cala Escola de Aprendizes Artifices deus
cursos no,:tornes: primario, obrigatorio para os aluirmos que não
sauberem ta., escrever e contar, e outro de desenho, tombem
obriga.t rio para. os aluirmos que carecerem deSSt disciplina para
o exercido satistaJtorio do enic.e que aprenderem.

Art. 9.° Cs cursos nocturas, primario e de desenho, ficarão a
cargo do director da escola.

Art. 10. Constituirá ron Ia da escola o producto dos artefa-
ctos que siderem de suas oficinas.

§ 1. s Esta renda será arrecadada pelo direct •r da escola, que
com ella satislará a compra de materiaes necessarios para os
tratalhes das i•Ilicinas.

§ 2.° Semestralmente o director dará balanço na ree,4ta e des-
reza da.s oiticinas e re.aidherá o saldo á Caixa Economica oti Col-
lectoria Federal, para o destino consignado no artigo seguinte.

Art. II. A renda lipiida do cada oficina será repartida em
15 quotas iguaes, da; quaes uma pertencerá ao director, quatro ao
rcspectivo mestre e 10 serão distribuidas por todos os alumnos
oficina, em premies, conforme o grão de adeantamento de cada um
e respectiva aptidão.

Art. 12. Haverá annualmento uma exposição dos artefactos
das oficinas da escola, para o julgamento do grão de adeanta-
mento dos aluirmos o distribuição dos premies aos mesmos.

Art. 13. A commissão julgadora para a distribuição dos pre-
mies atole se referem os arts. 11 o 12 .-erá formada pelo director da

'escola, o mestre da respectiva oficina. o o inspector agricola do
districto.

Art. 14. No regimento interno das escolas, que será opportu-
na,mente expedido pelo ministro, serão estabelecidas as áttri-
buls ões o deveres dos empregados, as disposições referentes á
administração da. esc )1a o das ofIcinas e outras neces;arias pára
seu regular funccionamenta.

Art. 15. 03 programmas tara os cursos serão formulados
pelo respectivo director, de accórdo eom os mestres das oficinas,
e submettidos á approvação do ministro.

Aro 10. As Escolas de Aprendizes Artifices fundadas e
custeadas pelos Estados,Municipalidades oa associações particulares,
modeladas pelo typo das de que trata o presente decreto, poderão
gozar de subvenção da l'nião, mareada pelo ministro, tendo em
vista a verba que fôr consignada para esse effeito no orçamento do
Ministerio da Agricultura, Industria e Commercio.

A:t. 17. Aos inspectores agricolas compete, dentro dos respe-
ctivos districtos, a fiscalização dos Escolas de Aprendizes Artificos
custeadas ou subvencionadas pela União.

Art. 18. Revogam-se as disposições em contrario.
Rio de Janeiro, 23 de setembro do 1909, 88° da Independencia

210 da Republica.

IT.0 PEÇANUA.

A. Ca ido 1lodri9iws.

DECRUO N. 7.568 — DE 25 DE SETEMB DEI 1909

Concede autorização à (Leite & Company, Inc
funccionar na Republica

O Presidente da Republica dos Estados Unida1do Brazil,
attendendo ao que requereu a Leite &Comp:Iny, Lto Jritted, de -
vidamento representada, decreta:

Artigo unico. E' concedida autorização á Leite Campony,
Incorpwated, para funccionar na Republica com Os estatutos que
apre•entou, mediante as clausulas qae a esto acompanham, assi-
gna.das pelo Ministro do Estado da Agricultura, Industria e Com-
lucrei° o ficando a mesma sociedade obrigada a cumprir tt3
formalidades eRigidas pela. legislação em vigor.

Rio de Janeiro, 25 de setembro do 1009, 88 0 da Independeacia
e 21° da Republica.

NILO PE.:ANILA.

Á. Candido Rodrigues.
ÉNIIM.n•

C:aUsulas que acompanham o decreta n. 7.503, desta data

A Leite & Company, Lueorp9rated é obrigada a ter um repre-
sentante no Brazil com plenos e illimitados poderes para tratar o
definitivamente resolver as questões que se suscitaram quer com
o Governo, quer com particulares, podendo ser demandado o re-
ceber citação inicial pela saciedade.

Todos os actos que praticar no Brazil ficarão sujeitos unica-
mente ás respectivas lis e regulamentos e á jurisdicção do
seus tribenaes judiciados ou administrativos, sem que, em tempo
a i gum, posa a raferida soei° lado rol Lmar qu Llquueuc excepe•Lo
fundada em sons estatutos, cujas disposições não poderão servir tos
base para qualquer reclamação concernente á execução das obras
GU serviços a que cites se referem.

• Fica dependente de autorização da Governo qualquer alteração
que a sociedade tenha de fazer nos respectivos estatutos. Ser--lhe-
lia cassada, a autorização para funccionar na Republica, si infrin-
gir esta clausula.

IV
Fica entendido que a autorização é dada sem prejnizo do prin.

cipio de achar-se a sociedade sujeita ás disposições do direito na-
cional que regem as sociedades anonymas.

V

A infracção de qualquer das clausulas para a qual não esteja
comminada pena especial, será punida com a multa de 1:090$ a
5:0008 e, no caso de reincidencia., pela casstção da autorização coa-
concedida pelo decreto, em virtude do qual baixam as presentes
clausulas.

Rio do Janeiro, 25 de setembro do 1909.— A. Candido Ra-
drigues.

•ated» para
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Eu, abaixo assignado, traÁluctor publica e interprete com-
- inercial juramentado da praça do Rio de Janeiro, par nomeação da

moritissima Junta Commorcial da Capital Federal.
Certifico pelo presenfn me ti aprosentado um documento

cscripto no idioma inglese alei: do o traduzir para o vernaculo, o
que assim cumpri em razão do MIM oficio e cuja tradução é a
sejointe

TRADUCÇ:k0

Leia e	 Company, Incorporatect

Estatutos

Art. 1°
As3Em pl::: •.:3 1 E AcCIONIsT.N.3

part ; primais. . As assembléas annuaas de accionistas para
elegerem a directoria e tratarem de quaesquer ()atros negocios
que forem devidameata apresentados á assembléa, deverão reali-
aar-se no escriptorio principal da companhia na cidade de Doma
Estado de Delaware, na segunda sagunda-feira do outubro de cada
anno, ás 11 horas da manhã. a contar do armo de 1910.Quando essa,
data cabir em dia santificado, a assembléa realizar-se-ha no dia
seguinte.

Quaesquer negosioa comprebendidos nas a ttribuições da, com-
panhia poderão ser tratados na assemblea annual.

Parte sagitada . As assembléas especiaes do accionistas poderão
ser convocadas pelo presidente oa pala directaria e o psesidente
terá a obrigaçãa de convocar essas assembléas quando uma ou
mais pessoas, represantanda um decima do espital-acções da com-
panhia, emittido e em circulação, rsquerer a convocaçãa de uma
assembléa especial de accioaistis, por essripto. As as einbleas aspe-
seus rediz Lr-se-hão nas séle da companhia, do mesmo modo que
as assembléas animas ; e quand b lbreM convocadas a pedido dos
accionistas devel-o ltïil ser para dia certo, dentro dos 30 dias, ace i

-tados da data da entrega da requisição da assembiea especial, ao
presidente.

Parta terceira, E st tadasas a ssernbléas de accionista s , todos os
accionistas reeistrados terão o direita a um voto par acção prefe-
rencial ou Lrdinaras. registrada em seu nome I108 iiVrà8 da C3111•
passista, e esse voto p aterá ser dado psssoalraente ou r par pro-
curaeão devid(smente outorgada em instrioneata escripto. ficando
entendido, entretanto, que, depois da primeira eleição da directoria,
não se poderá votar em qu biques eleição com acreca que hajam
sido transferirias nos lisasos da companhia, dentro dos unimos
20 dias que procederem a esta eleição.

O instrumento dando poderes a mandatarios para aeirem
deverá SN ettregue ao inspect n. da eleiçio ou a quaasquor outras
pessoas autorizadas a inspeccionar os votos dados na as ;embléa, e
deverá ser depositado em mãos do secretario.

Parte quarta. Em qualquer assombléa de accionistas, animal
ou especial, os eossuislarea registsabs, qualificados, da maioria
das acções colididas e em circulação ou a pessoa ou pessoas com
direito de voltar cem cilas. ropresentad t8 pessoalmente ou por
procuração, constituirão quorum para tratar de negocio. Caso não
haja qltortim, cs accionistas ou as pessoas que representarem no
logaa e na data para a qual foi convocada a assembléaa poderão
odiai-a, dando aviso publico mos assembléa desse atilamento,
para data nunca trilei ior a 20 (lias.

Todas as assernbleas poderão ser adiadas opportunarnente, até
serem ultimados os negocios que nella se tenham de tratar. A data
e legar em que a assemblea adiada se deve realizar devere) sor
communicados na assembléa de modo publico, e não sará preciso
dar outro aviso qualquer para a realização da assemblaa adiada.

Parte quinta . O presidente da corporação presidirá ás tl.::111-
blésis dos accionistas e dirigira os trabalhos da mesma. Casa se
achar ausente , qualquer accionista ou repraaentante da accionista
poderá abrir a assembléa, procedendo•sa immediatamente depois á
eleição da pessoa que deverá dirigir os trabalhos.

O secretario da corporação agirá como secretario de todas as
assernbléas de a cionistas, porém, caso esteja ausente, c presidento
da asssmbléa poderá nomear um secretario.

Em todas as assembléas annuaes ou especiaes deverá s n• apre-
sentada e confeccionada, por ordens da directoria, pelo thesoureiro
ou, na ausencia deste por um ajudante do thesoureiro e certificada
pelo alludido funecionario como completa, a list s dos accionistas
da corporação e das outras pessoas com direito de votar com acções
da companhia ; e sarnenta os accionistas e outras pessoas com di-
reito de votar com acções da corporasiia, registrados nessa quali-
dade durante os ultimos 20 dias anteriores á data da alludida
aseemblea, conformo ficar comprovado na dita lista, ter.ea o dl-.
neto de votar pessaalmente ou por procuração com . as acções per-
toncentes aos mencionados accionistas registrados,

Parta sexta. O aviso escripto da assemblsa annual dss accio-
nistas ou de todas e quaesquer assembléas especiaes dos mesmos,
lixando a data, hora e locar para a realização da mesma, será. dado
pelo presidente ou pelo secretario a cada accionista registrado,
pelo correio, endoreç indo-o para o seu ultimo •endereço postal
conhecido, cinco dias, no minimo, antes da realização desta as.
semblaa.

O aviso do nona assemidéa especial deverá deearar resumida-
mente o objecto da assenbléa e não se tratará de assumpto algum
nessa assembléa, além dos declarados, sem o consentimento de cala
um dos accionistas da companhia que tiverem direito de votar na
mesma. Qualquer vicio ou irregularidade no modo do dar o aviso
das assembléas annuaes não affeeta.rá nem invalidará os actos ou
resoluções tomadas llesas assembléas.

Parto setima. Os accionistas poderão. em cada aesembléa
anual, escolher por escrutinio tona ou mais wssins, que não
carecerão de ser accionistas, para exercerem as funcçeas do insp-
etores de eleições, em todas as assembléas de accionistas, ata que
terminem os trabalhos da proxima assembléa animal. Caso essa
eleição de inspectores não se realize ou uni inspector não se ache
presente ou 80 recuse a exercer as suas funcções, os accionistas em
qualquer assembléa poderão eleger um inspector ou inspectores
para exercerem lates emoções nessa assembléa.

Parte oitava.. Na asscnibli i anual doa accionistas, a °Idem
dos negocios a tratar será a seguinte:

1) Provas do aviso da assemblat o relatorio referente aos
accionistas presentes pcsaoalmento eu repr ese ntados por pro-
curação.

2) Leitura, das actas da assemlCa anterior e das resoluçães
nella, tomadas.

3) Nomeação de inspectores de elaiçõ ‘`, si OS liVn peel01 OS Olei

na assemblea manual anterior não 80 acilarem presentes ou si(
recusarem a rum:Muar,

4) Relaturios dos funecionarios.

5) Eleição dos (lirectores.

6) Elei ção dos lo -P('etores de eleiç jies quo devesão axercea taes
cargos até terminarsm os trabalhos da prox • ma, assemblé

7) Negocios por ultimar.

8) Novos negocios.
Em qualquer assemblea a ordem ilas maiorias a isetaa poderá

ser alterada por votação da maioria, dos aereolestaa interessadas,
presentes na assernblaa.

Em unia asse,nblart especial a ordoin dos assumptos poderá ser
determinada pelos funecionarios que estiverem prosidindo, OU por
voto da maioria (los accionistas, intaraos elos, presentes our caro-
sentados por procuração, na alludida asacinbbet.

Cada accionista deverá remetter por escripro ao serrai avio o
endereço para o qual lhe deverão ser ea vindo s os avisos ( l i s assem.
blaas ; si deixar da (O lazer, ('S .ÁN avisos testaras) ser dirigido( a
ca lo accionista as cuidados do Correio em Dover, Deese are.

ART. 11

lure l'()ItE4

Parta primeira. Os boa4 o nego ,his tia caraora.çãss sorão
eerido •s o alministrados por uma. (limas eia ; e ida uns dos
inembroa deverá possai era seu nqnte maloca menos do Lieis a,coaes
do e tpital-acçaes da coaparaçãa e uns •le 1 (4, no mineres, devo re•
sidir no Estado de Deis:sumo.

A diroctoaia, salvo samanto spuesquas restrieçaes impostas por
lei. polo certitisaalo de incorporação ou pelo( presente:: es'sstutos,
poderá exercer todos os poderes da corporação.

A direatoria compor-se-ha de novo membros (pra serão eleito,:
pelos accionistas da corporação, na assumblor annual. e exercerão
suas fUlleÇÕ33 por espaço do uni . anno ou até a época em que os
seus sue:assares forem eleitos.

Tolas as vagas da direatoala podeaão ser praenchidts por vota
da maioria dos directores restantes, pelo prazo que l'altar ou até a
época em que a companhia vacu Ater essas vagas.

O numero de directores poderá ser augment tio oa roduzitto
oppartunamente, por voto da maioria dos accionisets, lutareis elos
pre mates, na assembléa, animal ou preseutea ens uns assamblaa,
espacial, si no aviso da alludida assemblé i fer dada commluicação
do reigmento ou reducçtia que se pretendo frau.

Parte segunda. Os directores si agirão em conjuncto, t
qualquer deites, individualmente, não poderá deliberar.

A maioria da directoria da corporação constituirá quorum para
tratar de negocios ; porém Si não houver numero será adiada a
asssmbléa para tempo opportuno, até haver adoram presente.



otyys Domingo 28	 DIARIO OFF/CIAL Setembro — 1909

.	 O acto da maioria da directoria presente cai qualquer assem-
- bléa. em que houver quorton presente será considerado acta da
,.directoria.

Parto terceira. A directoria padera, reitair-se em aesemblét
'e manter um, ou mais apseriptorios, e escripturar os livres da com-
panhia lera do Estado de Delaware, nos legares que oportuna-
mente designar, salvo quaesquer exigencia.s do lei obri gando a
companhia a manter livros origines ou duplicatas, da mesma, no
Estado de Delawaro.

Parte quarta. A directoria, logo que for poseivel, dopais da
assemblea annual, reunir-se-ha para nomear os funccionarias da,
corporação para o a,nno seguinte e para tratar de todcs e Teses juer
outros negocies que lhe forem submettidcs.

Parte quinta. Uma vez par anno, no minimo, a diretoria apre-
sentará acs accionistas relatoeics completos o minucioses da si-
tuação financeira da corporação, relatorios e ,ses que serão deposi-
tados em mãos do thesouroiro o submettidos á apreciação dos accio-
nistas em qualquer tempo.

Parto Rala. A directoria não recebera ordenado fixe pelos s" 'r-
"Viço3 que prestar; porém, mediante resehtção da directoria poderá
ser concedida as is directores unia remuneraçãe lixa o um ewmeon
para as d( spezas dos trabalhos o comparecimento em cada
assembIéa.

Nada do que se contém no presente artigo será interpretado
como impedindo os directores do servirem á corporação em qual-
quer outra qu lidaIe, como faaccionaros, ageates, etc., o de •e-
ceberem remuneração por taes serviços.

Parte setena. As assembleas da directoria pederã ser convo-
cadas a convite do presidente ou d dons direstores,e realizar•se-hão
em qualquer Iogas que a directoria designar, mediante resolução.
O aviso do cada assemblea da directoria será dado a ead um dos
directores, per escripto, no minimo dons dia; antes da ass inale
entregando pessoalmente esse aviso ou roa-tuteado-o aos directores
pelo cornio, para o seu ultiino endereço posta! conhecido.

As assembh,as °raiarias da directoria renuir-se-hão sem
aviso, nos togares e nas épwas que opportunamente feirem fixadas,
mediante resolução da directoria.

•

ART. III

COMMISSÃO EXECUTIVA E OUTRAS

Parte pri neira. A directoria poderá nomear uma COMmig.4ão
Cx cmItiva e dc'egar a essa commissãa qualquer dos poderes confe-
ridos á (..rec ir a.

Parle segunda: A dire3toria poderá nomear outras cmimi -
sn-•.es que. a seu criteri t.lgr necessai ias, o &legar a essas com-
aeissecs sualquer doi io..eres da dire tuia, e votar regulamentos
p ra taes commissões.

1RT. IV

FU:CCIONARIO9

Parte primeira. A directoria, anualmente, logo que fôr pos-
sivel, depois de emiti, elegerá um presidente, vice-presidente
thesoureiro e secretario. A direetori poderá tambem, opportima-
Men te, nomear thesoureiros a,lidantes. seeretarios ajudantes e,
ontros funccionarios, agent is ou empregados que achar conve-

•niente e determinar suas attribuições e deveres. A directoria de-
terminará a retribuição a pagar aos funccionarios e outros empre-
gados da corporação.

Cada funce:onario e empeegado occupará sea cargo emquanto
a directoria o desejar, e somente einquanto elle o quizer. Porem a
directoria poderá contractar empregados por um periodo de tempo
determinado.

• Parto segunda. A directoria poderá preencher qualquer vaga
•que se der entre os funccionaries da corporação.

Do presidente

Parto terceira. O presidente terá ascii cargo presidir todas as
assembléas da directoria o assembleas de accionistas; terá poderes
para convocar assembléa.s especiaes de accionistas e de directores
para qualquer ou quaesquer fins; nomear e demittir, depeudendo da
approvação da directoria, empregados o agentes da corporação, e
fixar sua remuneração; fazer e assignar contractos e accerdos no
nome e por parto da corporação, dependendo da approvação
directoria; o poderá assignar os certificados do titules ou de acções
e do outras obrigações da companhin; verificará si os livros, rela-
torios, exrosições e certificados exigidos pelas leis meliante as
ques esta companhia se acha organizada, se acham elaborados con-

elrenientemente, o si foram feitos e archivados como manda a lei.

Do vice-prJsidente

Parte quarta. O vice-presidente será investido de todos os
poderes e preencherá todas as funcções do presidente, quando esto
ultimo e,tiver ausente ou impedido, salvo disposição em contrario
da (breca iria ; terá os outros poderes e exercerá as funeciies que a
directoria mandar. E qualquer vice-presidente poderá assignai os
certificados do acções ou de titules e de outras obrigeçõne da cor-
poração.

Do thesourc:ro

Parte quinta. O thesoureiro terá sob sua guanla, todos 09
fundos, obrigações e provas de divida o outros doeumentos
va'oe da corpiraçã) ; depositará todos G9 dinheiros no nume e a
credito da corporação. nos b inces ou institutos bancarios que a
directoria ou a commissão executiva designar.

O thesonreiro terá poderes para receber os dinheiros devidos
ou a pagar á corporação seja de que proveniencia forem, e de dar
recibos dos mesmos, bem enfio para endossar cheques, saques o
outros titules para pagamento do dinheiros e dar recibo dos
mesmos ; saldará e pagará dos haveres em seu poder as divi-
das o obrigações justas da corporação, quando se veneerene
sempre que o presidente e a directoria o exigirem, dará conta do
seus actos corno thesoureir) e exporá a situação financ e ira, da cor-
pernão ; escripturará livros do contabilidade minuciosas o
exactos.

Os certificados de .s.cções, quando forem assign abe pelo presi-
dente ou pelo vice .presidente, deverão ser referendados pelo the-
soureiro ou por um ajudante do thesoureiro.

Terá a seu cargo os livros orighla.33 de acções da, companhia,
os livros (I() transferencias e os livros mestres de titules, e exer-
cerá as funcçees de agente de transferencias no que respeitar as
acções o obrigações da corporacão, podendo. parem, com o consenso
e licença dl directoria, encarregar da escripteração destes livros,
supramencionados em ultimo legar, a um ajudante de thesoureiro.

Prestará fiança á companhia para o fiel cumprimento dos seus
deveres, da quantia e com as garantias que a directoria exigir.

• Dos i,judcoltes de thesoureiro

Parte sexta. Os ajudantes de thesoureiro, quando nomeados
pela directoria e si o forem, deverão ter poderes para assig,nar
qius e saques contra bancos e depositarios da corporação, e de
do-sar chelues o saques a depositar nos alludidos bancos ou deposi-
tarms, a credito da corporação. O ajudante de thesoureiro desem-
penhará as eincções, além disso, que a directoria opportunamento
determinar, e, na a,usencia ou impedimento do theseureiro, será
investido dos poderes deste e preencherá as suas funei,õos.

Cada ajudante de thesoureiro, si a directoria, o exigir o sem-
pre que o exigirelazi á corporação fiança, para o fiel cumprimento
dos seus deveres, da quantia, e com as garantias que a directoria
prescrever.

Do secretario

Parte selim,. O secretario dará os avisos de Mas as assem(
bléas de accionistas o da directoria, e outros avisos que forem
exigidos por lei ou pelos presentes estatutos.

Terá sob sua guarda o sello da corporação e, autorizado pela
directoria ou pela commissão executiva, anisará o mesmo sello
qualquer instrumento que dello carecer.

0 secretario preencherá, igualmente, quaesquer outras fun-
cções que o presidente ou a directoria. dello exi girem.

Durante a ausencia, do secretario do qualquer assembléa, as
actas serão escripturadas, assignadas o firmadas por um kudanto
do secretario ou por outra qualquer pessoa que a a„seinbléa,
nomear.

Dos secrUarios ajudantes

Parto oitava. 03 secretaries ajudantes, quando nomeados pela
directoria e si o forem, terão os poderes o serão obrigados a exercer
as funcções do secretario, durante a ausencia ou impedimento deste.

Desempenharão quaesquor outras funcções que o presidente o
a directoria exigirem.

ART. V

CONTRACTOS E ACCÔRD09

Nenhum contracto, acceirdo ou instrumento, implicando pagas
mento de dinheiros ou enserrando responsabilidades fim meeiras
por parto da corporação, além dos negocies correntes e usuaes
mesma, poderá ser celebrado a não sor com o consentimento o_
approvação da7,directoria.
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ART. VI

CIFITAL—ACçÕES

Parte primeira. A directoria, opportunamente disporá. sobre a
emissão o transferencia de certificados de acçoes do capital, acções
da corooração e determinará a,fórma do certificados de cada classe
de acções.

Cada possuidor de acções integralizada.s terá db .eito a um
eertifi tado selado com o se!lo da corporação. certificado esse que
declarará o numero de acçõs por elle possuido e que será assi-
gnado pelo presidente ou pelo thesoureiro ou por um ajudante do
thesoureiro da corporação.

Todos os certificados serão extrahidos doi livros de certificados
consecutivamente o numerados e registrados a medida que forem
sendo extrahidos, e no canhoto do cada ceitil tado a extrahir será
escripturado o nome da pessoa, firma ou corporação a quem ou
para quem o alludido certificado houver sido emittido, bem como
o numero de acções, a data do certificado, e, no caso de ser esse
cancelado, a data em que o foi.

A pessoa para quem esse certificado for emittido assignará,
pe soaltnente ou por procuraçie, no canhoto, o recibo do ceotilicado
emittido cai Seu favor, ou então dará por escripto recibo conve-
niente disso certificado.

Cala certificado devolvido á, corporação para ser trocado ou
transferido sorti cancelado o sub ztituido na sua co i loca,cão original
no livro de c trtificados, e não será expedido certificado novo ein
Ir ,ca della, ernquunto o coriiti:alo originai não houver sido man-
e:MI lo e devolvido para o seu Jogar original no alludido livro,
salvo o caso da emiss 'I o do certificados para substituirem aquelles
que se perderem ou fie irem estraoados.

As acções da corporação serão to .ansferiveis sómente nos seus
livros e pelos possuidores das mesmas, em pessoa ou p.a , seus pro-
euraley.es ou representantes legas, devidamente autorizados e
contra a entrega á corporação do certificado velnoon do certificado
que representar essas accii.s.

Parte segmal e. Os livros do transferencia da corporação po-
dera ) ser encerra,dos pelo prazo que a directoria determinar,
antes da data fixada para a assembléa, animal ou p era qualquer
assmibléa especial dos accionistas.

Os livro; de transferencia da orporoção p.alerão igaalmento
ser encerrados pela directoria. pelo prazo que entenderem, para
fins de pagamento do dividendos.

ART. VII

SELLo

O sello ila corporação, salvo qnalquer r:solitção em coatrario
P°1 parte da direiitoria, e einquanto tal não houver, so pa do
fOrIna, cola as palvvras Leite & Company, Incorporoted,
Le.vicore, U. S. A. 1969.

ART. VIII

DIviDENDOS

A directoria pnderá, declarar, opportunamente. dividendos
dos saldos ou dos lucros liquidos resultantes de negoc:os da corpL-
ração, sempre que julgar conveniente. Antes do declarar qual-
quer dividendo deve-se reservar, dos lucros accumulados,
quantia ou quantias que a directoria, a seu criterio, julgar conve-
niente para capital do trabalho, ou para fundo de reserva para
a'aidir a quaesper emergencias, ou para igual Lr dividendos, ou
ainda para quaesquer outros fins quo a directoria julgarc)ndu-
cente3 a beneficiar a corporação.

ART. IX

EMENDAS DOS ESTATUTOS

Os accionistas, ont qualquer assem'déa, animal oa espe;tial, por
voto a(ilrmativo dos possuidores da maioria das acç;es einittidas e
em circulação, poderão emendar a revogar ou alterar qual pier
destas clausula.s dos estatutos, comta,nto quo a substancia das
emendas propostas tenha sido declarada no aviso da assembleia.
Um e. cópia desses estatutos emendados será remettiela a cala accio-
nista, dentro do 10 dias da approvação dos mesmos.

ART. X

ANNO FISCAL

O afino fiscal da companhia começara a 1 do julho do cada
• anilo e terminará a 30 do junho seguinte.

à.

ART. XI

DISPOSIOES DIVERSAS

Avisos e detioltiO:o de avisos

Parto primeira. Sompre que for precis) dar um aviso por
força dos presentes estatato., só se dará aviso pessoal quando isso
for expressamente declarado, o qualquer aviso a transmittir será
considerado dado depositando-o em uma caixa postal em enveloppo
selado, enderessado á pessoa co o direito ao mesmo para o sou
ultimo endereço postal conhecido ; assim fazendo sorti, o aviso consi-
derado dado na data em que foi lançado ao correio.

Qualquer aviso que lia'a de soe da lo em virtude dos presentes
estatutos poderá ser devolvido via pessoa com direito a ello.

Estado de Nova York
Condado de Nova York f
Lueian \V. Jenney o Adolph D. Ensmenrr, devidamento jura-

mentados, dei-muram e declararam que são reSp et vaio:ictj
presidente e secretario da Leil .; (l; Compaoy, Incorporoled, e tipo-
ração devidamenta organizada o existente por fina; e das leis do
Estado de Delaware, Estados Unido; da America ; que o ann.litla
Adolph 1). Ensmenaer, secretario da aludida cornoraçio é o fone-
cionario da mesma que t e m sob S:1;1, go trill os arehivos da carpo-
ração, que comprava Iaim a net, is das assembléa. dos accioni-ias
da inesint corporação, e que o tu-trumanto supra é copia fiel o
authentica dos estatutos approv:ulos pel .rodaros da ali ti-
dita e wporação para a adinini , tração dos seus negoei s. extraliiila
das actas da primeira ass enbléa dos incoroorailores da wsout
c)rporação, rro,lizada na. cidade de Dava. , Estado de Daaware,
aos 12 de julho de 1909. — Lucian, V. Jenney. — Adolph. D.
P.:nssileager.

Estava o sollo do tabellião publico do condado de 1:ings-
Dovi , 1 G. Role.

Assignado e jurado na minha presença neste dia 21 de
julho de 1003.— David G. Rode, t Lbellião publico do condado do
Kings.

Estado de Nova York
condado do Nova York? -
Eu, Peter 1. Doolittz, escrivão do conilain de Nova York, o

tambeni escrivão da Suprema, Gide do a'In lido condado, lino é
Tribunal do Registro, pelo present') ~titia) que Dadel Rode,
arehivou neste eartorio do es , 1. ivão do condado de Nova 1",,v1i..
uma cópia certificada da s ia 11 ;meação e qualificação de t t
pub!ico do condado do Kings, vim sua assatnaiura autog,rapha, e
(pia er e. por occasião de receber a declaração amima, dovidarooate
autorizado e competente para o fazer, e que coalieç e leni a lettra
do alludido tabellião publico e aerolito que a assigaatura e ;arada
no certificado junto é ;Luthentica

Em testemunho do que, firmei o presente qu , S lidi com o silo
dos alludidos Con lado e Côrto aos 21 de julho do 19 O.— Por Por.or
J. Dooling, Cliorles J. Stetcart. (Eslava o sello supramencionado.)

PecJnheço verdadeira a assignatura. exarado, no certificado
retro de Charles J. Stowart, pelo secretario do condado de Nova
York e para constar onde convier, a pedido do interessado, passo o
presente que assigno e vae sellado com o sellu deste Consulado
Geral.

Declaro que este documento se compii3 de 17 folhas lo p tpol
que vão numeradas e rubricadas pot mim o senados com e, smo
desté Consulado cerol.

Nova York. 21 de julho de 1909. — .irse Joc j eioi G9iíit dos
Santos, consul geral.

Chancela do consulado supra.
Um sello do serviço consular do Brazil, de 5, inutilizado.
Coitadas e devidamente inutilizadas na Rovelad iria do Rio do

Janeiro duas estampilhas foderaos, valendo ao to lo :si 00.
Reconheço verdadeira a assignatura do Sr. José Joaquim (tomes

dos Santos, consul geral em Nova York (sobra duas estampilhas
federaes valendo collectivamente 550 réis).

Rio do Janeiro, 11 de setembro de 1909. — Pelo director geral,
Gregorio Pecegwiro do Amarai.

Chancella, da Secretaria das Relaçõos Exteriores do Brazil.

Nada mais continha o referido documento que fielmente verti
do praprio original escripto em idioma inglez ao qual me reporto.

Em fé e testemunho do que passei o presente , que soltei com o
solto do men officio e assigno nesta cidade elo Rio do Janeiro, aos
13 de setembro do 1909.

Sobro estampilhas valendo ao todo 5s400.
Rio do Janeiro, 13 do setombro de 1909. — Manoel de Mano

Fonseca.
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Eu abaixo assignado, • tra,ductor publica O interprete com-
mercial juramentado da praça do Rb de Janeiro, por nomeaçãa da
ceeritissima. Junta Commercial da Capital Federal.

Certilico pelo presente que me foi apresentado um documento
escripta no idioma inglez an n3 de o traduzir para o vernaculo, o
que assim cumpri era razão do meu oleio -e cuja traducção é a
seguinte:.

TII.XDUCÇÃO

Estado de Nova York
Condado de Nova York

Lucian W. Jenney e Adolph D. Ensmengcr, devidamente jura-
mentados, declararam e dis seram cada um de per si: que o ;Mu-
dido I.ucian \V. Jenney é o presidente e o menciouado Adolph
Ensmenge.r é o secretario e thesouriro da Le qc rompf,ny, Incor-
poraled, corparação devidamente organizada, (, com existeneia
legal, nos termos da legislação do Estado de Delaware. Estados
Unidos da America ; que os nomes . e residencias dos suaacriptores
alegamos do capital-ai:0es e o numero de Zle rieS subscripi as por
cada um deites, são os seguintes:

Nome
	

Rcsidencia	 Access
Acc.ordinarias

Armand Battit — 131 Sherman Ave. Nova York,
cidade de Nova York 	

	
5

John Bento Palmeira — 5th Avenue, lt ooklyn
cidade de Nova York 	

	
5

Ltteian W. Jenney — 3?4 West 83rd St. Cidade de

Adolph D. Ensmenger 233 Sheridau Ave. Prooklyn

Nova York 	

cidade de Nova York 	
	 G

o
Carlos F. Ilernandez —G38 Pro;pect BI , Brooklyu

cidade do Nova York 	
	 o

31

e a importiancia de capital com que a nrporação inicia seus nega-
dos é 3.100 dollars ; que a referida lista de accionistas
ginaes foi extrabida dos ai :chias); da corporação, que s acham
sob a guarda e direcção do secretario, e que a mesma O a todos
os respeitos verdadeira e correcta ; que os aecionis tas presentes
(actaaes) da corporação e o numero do aeções que possuem, con-
forme se extrahiu da lista de accionistas da corporacão, que se
acha sob a guarda do taesoureiro dt corporação, Sill) os seguintes:

F. Ilernandez ; Secretario e Thesoureiro, Adolph D. Ensmenger. •
—Lucian W. Jetlfley — Adetp rt O. Ensmenger

Jurado o respectivamente ass . gnado em minha presença neste
dia 11 de agosto de 1909.— David O. Role, tabellião publico do
Condado de Kings.

Chancela do alludido tabellião.

Estado de Na-0a Vork. .
Condado de Nova Yorks'''
Eu, Peter J. Dooling, escrivão do Conde lo de Nova York, e

lambem escrivão da Suptema Cede do referido condado, que é
cinde de registro, pelo presente certifico que David G. Rode,
archivou no cartorio do escrivão do condado de Nova Yuri:, cópia
certificada da sua nomeação e qualifie leão de tabellião publico do
Condado de Kinge com a sua assignatura antbographa, e que era
por occasião de receber a prova ou recunhecimente do instru-
mento aqui junte. doridamente atitoriza , lo a o faz ir ; certifico
mais que conheço bem a lettra deste tebellião e acredito que a as-
sisnaeura do referido eertificado de peova, O authentica.

Em testemunho do que sellei o presente com o seno dos referi-
dos condado e cai te e firmsi neste dia 12 de agosto de 1909.
Por Peter J. Wieling, Jornas

Estava o sello supra mencionado.
Reconheço verdadeira a assignatura exarada no certifica° re.

tro de James F. Gilligan, pelo secrete vai do Condado de Nova l'ork
e, para constar 011 . 1e convier a pedido do interessado, passa o pre-
sente que assiguo e vae senado cote O Mio deste Consulado
Geral.

Declaro que este documento se cemp5 de qu aro folhas opta
vão numeradas e rubrasidas por mim e eella las com o sello deste
Consulado Geral.

Nova Verti, as 12 de aposto de 19aa.— Josd Jovfl uim Gohies do3
Santos, Corsul Geral.

Um solto (11 serviço consular do Itrazil valendo 5¡:. inuti-
lizado.

Chancela do :aludido Consulado.
Coitadas ao documento e devidamente inutilizada; na Recebe-

doria do Th esonro Geral do Brazil duas e .tampilhas valendo cot.
lectivamente 1s2011.

Reconheça verdadeira a assianatnra d5 Sr. José Joamtita Gomes
dos Santos, Consta Geral em Nova York (sobre duas estampilhas
federaes valendo collectivamento a59 vais). — Rio de Jaacir a 11
de setembro de 190U. Pelo director geral, Grefprio Peeegueiro do
AíWf

Chaneella da Seceetatia das Relae;ks Exteriores do Brazil.

Acções

Arma,nd Batta 	
	

5
John Bento Palmeira 	

	
5

Adolpho D. Ensmenger 	
	

3
Lucian W. Jenney 	 • • •• • •

	 3
Carlos F. Ilernandez 	 • 	
Eitgene Bergs
George C. afeckel 	 	

a
James M. Sattertield 	

	
3

Fernando G. Ischeve ria 	

Nada mais continha ou declarava o referido ilocumeate qits
fielmente verti do prema) original eseripto em idioma ine loa ao
qual me reporto.

Ent fé do que piee: ei o presente que sellei com o sello lo meti
officio e assigno nesta cidiele do Rio d.e Janeira, aos 1:1 de setembro
do 1909.

Sobre estampillris valendo l500.— Riu de Janeiro, 13 de so-
tenfTo de I93).— Manoel d Mutto. Fonseca.

Os alludidos lombal XV. Jenney e Adolph Ensmonger. havendo
prestado juramento, cada um de per se disseram e declararam
mais: que na primeira assernbléa dos incorporodores das supr.t no-
meada corporaçã 1, realizada na cidade de Dover, no Estulto de
Dolware, Estados Unidos da America, aos 12 dias de julho de
1939, foram eleits directores da mesma corporação as seguintes
pessoas, para exere3rem essas funesS5es durante o armo proximo
Ou até serem eleitos seus successores:

Armand Batia.
Jonh Bento PalmeLa.
Adolph D. Ensmenger.
Lucian W. Jenney.
Carlos F. Hernandez.
Eugene Bergs.
George C. Meekel.
James M. Satterlield.
Fernando G. Echeverria.

E os Mencionados Lueian W. Jenney o Adolph D. Ensmesger
declararam e disseram ainda: que na primeira asaembléa da dire-
ctoria, realizada na cidade de Nova-York, aos .20 dias de julho do
1909, foram devidamente eleito; os seguintes funceiona.rios da cor-
pernão: Presidente, Lucian W. Jenney ; Viee-Presidente. nulos

MEN:SAGEM

Sr. presidente da ('amola dos Deputados— Havendo sanccio-
nado a resolução do Congresse Nacional que releva a preseripçãe
em que incorreu o ex-teaente do Exercito Conta lo Mülles de C tm-
pos, para o fim de continuar a contribuir para o montepio de Exer-
cito, junto vos devolvo dons dos autographos que acompanharam
a vossa mensagem de le do corrente mez.

Rio de Jen dro, 23 il setembro de P-20. 0 . sa" da ludependencia e
21 0 da Republica.

Niao	 NI1A

••nn••nn

Ministerio da Fazenda—N. 21—Rio de Janeiro, 25 de setembro
do 1909.

Sr. 1 0 secretario da ('amara dos Deputados — Tenho a honra
de transmittir-vos a inclusa mensagem do Sr. Presidente da Repu-
bnea, concernente t resolução do Congres so Nacional que releva a
prescripçã i em que incorreu o ex-tenente do Exercito Conrado
Midler de Campos para continuar a contribuir para o montepio do
exercito. •

Reitero-vos Os meus protestos de elevada estima e coibiam,-
00. — Leopoldo de Bulhões. -
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Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

Por decroto de 24 di corrente:
Foi removido, a pedido, o juiz fsderal

Raul de Souza Martins, da SO:00 do Rio de
Janeiro para a i a vara do District° Federal.

Foi concedida a exoneração que pediram
dos cargos que exerciam. em COMIlliS•iãO,
Forçt Policial deste District° os seguintes
°Mentes: tonente.eoron ol Raymundo Magno
da Silva, majores Jonathas de Mello Borrato,
Francisco Casti!h ) Jacques, José Feliciano
Lob ) Violino, Alfredo Riboiro da Cos'ot, Es-
tianislau Vieira Pamplona, captes Rene-
(beto Ma.reellino de Araujo, Gregorio de
Paiva Melro, Joã) Gomos Ribeiro Filho,
José Antonio da Fonseca Gaivão e Estellita
Augusto Werner e 1 0 tenente João Aurelio
Lins Wan derley.

Ministerio da Marinha
Por decreto do dia 23 de setembro, foi

graduado, de conformidade com o regula-
mento annexo ao decreto n. 3.843, de 5 de
dezembro de 1900, e decreto n. 5.8,92, de 6
de fevereiro de 19dA, no corpo de patrões-
móres, em capitão de corveta, o ca.pità..o-to-
pente graduado Antonio Zeferino de Voseou-
cellos, patrão•mor do Arsenal de Marinha
do Rio de Janeiro.

.11n••nn•n

Ministerio da Agricultura
Industria e Cornmercio

Rectifica çã o
Por decreto do 3 do corrente e carta-pa-

tente n. 5.805, foi concedido privilesio de
invenção, polo prazo de 15 annos, resalvando
o Governo os direitos do terceiro e a sua
responsabilidade quanto á novidade e utili-
dade da respectiva invenção, a Tufión y Er-
rasti, lio pannOes, negociantes, domiciliados
em Buenos Aires, Republica Argentin:1, o
representados pelos seus procuradores Moura
'& Wilson, brazileiros, agentes de privilegios
e domiciliados nesta Cap tal, para um novo
s ystems, de chave para fechaduras denomi-
nado sSystema inviolavels, rectificados
assim o numero e data constantes da respe-
ctiva publicação feita no Di'D'i0 Official de
10 de junho do corrente anno.

SECRETARIAS DE  ESTADO

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

Expediente do dia 23 do setembr3 de 1909

DIRECTORIA DE CONTABILIDADE •

Solicitaram-se ao Ministro da Fazenda os
Sesuintes pagamentos no Thesouro Federal:

Do 5:557$682, fornecimentos feitos ao
Instituto Osvaldo Craz, ~auto os mons
de março. abril e agosto ultimos ;

De 531$000, indemnização a) almoxarife
do mesmo Institut), por despezas de prom-
pto pagamento por elle 03'0f:tua/las em
agosto findo

De 50809, .gra.tificaçiks que, por substi-
tuição, venceram lentes o substitutos da Fa-
culdade de Medicina desta. Capital.

—Transmittiu-se ao Tribunal da Contas
cópia do decreto que abre a este ministerio
p credito de 4:275$000, para pagamento a

I
Joaquim Gonçalves Ramos, Alexandre Sto-
alei. Pinto de Menezes e José de Mello Car-
valho Moniz Freire, na razão de I :425S000
a cada um, de subsidios (pia deixaram de
re !ober na qualidade de membros do Con-
gresso Nacional.

—"onsultolose o parecer do Tribunal de
Contas sobre a abertura dos creditos nocess.
sarios para pagamento de ajudas d o cust )
subsidies que, na qualidade de membros do
Congresso Nacional, deixarem de receber os
Drs. Francisco Rangel Pestana e Fernando
Abutt.

Rcpteri,aento	 inchado

Bovenuto Pereira, pedindo pagamento
de subsidies que o Dr. Anton:o Augusto
lisrges do Medeiros deixou de receber, na
qualidade de deputado federal pelo Estado
do Rio Grande do Sul.—Apresente procu-
ração.

•=111

Expediente de 24 de setembro de 1909
DIRECTORIA DA ausrts'A

Autorizou-se o geaeeal commandanto da
Força Policial a excluir d is fileiras os vo-
lunbrios Mareelino Xavier o Amancio
Villa Nova, nos termos do artigo 186 do
regulamento em vigor.

— Concedeu-se e.re2uat ter afim de que pos-
sam ser cumpridas

A' carta rogatoria expedida pelo juizo de
direito da comarca do Itsagança, em Por-
tugal, ás justiças desta Capital para ava-
liação de bens em inventario a que se pro-
cede por obito de D. Condida Rosa Vaz

A' carta rogatoria. expedida 1)010 juizo
da direito da comarca de Figueira da Foz,
no mesmo reino, ás justiças do Estado da
Bahia, para nomeação de louvados e ava-
liação de bois pertencentes ao inventario a
que se procede por obito do João Felippo
da Rocha.

— Foi concedida licença de sessenta dias,
em prrogação, ao sargento da Força Poli-
cial Lindolpho Sabino de Araujo, para tra-
tamento de saúde.

Prorogou-se por vinte dia, a licença em
cujo goso se acha o sargento da Força Po-
licial Antonio, Martins Coelho para trata-
mento de

—Rein tterain-se:
Ao juiz federal na seoção do Paran:i, atiro

de ser informado e instruido, o requeri-
mento em que Joanaa Schirr péde comum-
tação para seu filho Alfredo Schirr ti pena.
de 9 annos e 4 mezes de prisão, a que foi
condemnado pelo mesmo juizo, por crime
do moeda falsa.;

Ao governador do Esiado do Pará cópia
do termo do nascimento, lavrado no Coa-
sulado Geral do Brazil em Portugal, rela-
tivo á, menor Edila, filhado capitão do Exer-
cito Pedro lienrique Cordeiro Junior e sua
mulher, naouraes do mesmo Estado.

Revinerii3EMIOS desprtch, f

João Francisco Duarto. Não ha que de-
ferir.

Augusto Cambraia. Idem.

Exp3diente em 24 de setembro de 1909

DIRECTORIA GERAI, DE SAUDE PUBLICA

Accusaram-se os rocebimentos
Ao Ministerio das Relações Exterioras do

officio n. 70, do 25 de agosto ultimo, o do
recado-official n. 40, de 18 do corrente

Ao consul geral do Brazil em Liverpool,
do officio n. 32, de 31 do agosto ultimo ;

Ao comma.ndante da Força Policial da
circular do hontem datada.

—Solicitaram-so providenciaS ao director
do Laboratorio Nacional de Analyses no sen-

tido de serem anolysadas naluelle estabeh7'
cimento as seguintes amostras que foram
apprehendid is nos loeaes infra indicados: no
deposito á rl11 Acre n. 7-1, de Antonio da
Rocha Passos, uma garrafa da bebida deno-
minada «Aperitivo Passos., fabricada pelo
sn(sin ) Passos á rua liaddoek Lobo n. 18
Do estabelecimento c immorcial á rua Acro
n. 54, do J. J. de Azevedo & Comp., (luas latas
com manteiga, uma, marca «Beija-Flor»,
fabricada em Turvo, Minas Genes, por Aze-
vedo, Salgado & Comp., e outra, marca
«vidrada», fabricada, na estação de SXo,

	

Minas Geraos, por Mario Andrade 	 Comp.
— li estitui u-se, in formal lo, o mem..rial des.

eriptivo de cum proc ,ss i do desinfecção pm
jacto de ar quente, e apparolhas para esse
tlm», invenção do De. Fornand Lo Fo.-
gu tys.

—Reitorou-so ao inspector da Alfandesa o
pedido constante do °Ilido n. 1.210, de 21 dy
agosto ulti ino.

—Conimunicou-so
Ao inspector da Alfandessa, pe Santos que

o produto denominado ssehoring Formalin
Postillena, não está licewia lo por esta re-
partSção

Ao director geral da Contabilidalo dosto
mini o,srio, que o almoxarife do Hospital do
S. obastião, R mil Fragosa de, Mendonça.
recitou aos cofres do Thesouro Federal, a
import meia do 228$, proveniente das eon-
tribitieOes pagas por tres doe dos trata los
em I s classe no mesmo hospital. nos m ,zes
de maio, junho, jul Imo e agosto ulti11103.

--ROIllateram-se
Ao direct ir ti . Estrada de Forro Central

do Brazil, os lautIo lo exames de validez de
Gaspar Guilliernio Ferreira. de Sonz Adol-
pilo Lopes Feraandes Leão e NOVCPA do
Oliveira. sampaio

AO administrador dos CorrAos, o de Joa-
quim Augusto Teixeira Nunes

Ao director dos Telegraphos, o do Paulo
Miranda sã. Barroso.

Reque; .iiiv.,,i tos des.]) eclvt los

Dia 24 do setembro do 1909

Auto lio Parceira Pelrosa (10
Como ro

	

Enlyglo A. Vitorio da Costa (I°	 to).
_serão cornos li los 69 dias.

G it4avo Lou i !Igor Ma ¡sei, (1 0 tii siri cto). —
Approva ia nos termos e.i informação.

João Teixeira (1° districto).—Nao ha que
doferir.

isasiviss, de Lamara Nery iSs distriel o). —
Queira comparecer á Secção do En4enha-
ria.

Domingos do Ficiteiredo VascoacelloS
(2 districto).—Serão «rasolidos 90 dias.

Pedro Eludiu itu Echisar as) o outro ( dis-
tricto).—serão concedislos Co dias.

Arthur Jus:tino 'Atai) (3° distrielo).—
Seiesto.

M iria Luiza da Cunha, Pinheiro (.1^ slis-
tric:o).—Serão coacsilidos 60 dias.

Manoel José de Araujo Pereira (2 , dis-
tricto).—onceda-se a habitação sem pra-
juizo da. intimação.

Francisco José Gomes Brandão (5^ dis-
trato).—Queira comparecer á Seeção
Engenharia.

Domingos José Dias (50 districto).—Idem
Jacomo Mandarino (6° districto).—Appro-

vada nos termos da inlbrmação.
Antonio dos Santos Oliveira (G° distrieto).

—Não páde ser attendido.
Nicola. Agrello (G^ distrieto).—Não lia que

deferir.
Jaunaria. NIarquet Barbosa (6° distrieto).

—Corno requer.
Domingos Pallacios (60 districto).—Defe-

rido,
Palro Joaquim CiirisestoMo (7° districte)•

—Serão concedidos 90 dias.
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Jo• é Luiz Fernandes Braga (70 (listricto).
—1(1

José Borges Carneiro (7 0 di ;tricto).—Cer-

a (doai() de M maca Veia diotricto). —
Queira comparecer á Seção de Engeaka-
ria.

Jovino do Carvalha Vieira (80 distrito) —
A ires ião esti tineta ao juiz dos Feitos da
Saud- P ibliea.

Bustainante (0° districto).—Não pôde
ser ;ittn,lido.

t iscar tio..g is e outros (9° distrieto).—Se-
rão ci !cedido; 90 dias.

A t mio Josa Mendes Lopes (9° districto).
—srao on	 3.) dias.

João Anton o I, Silva (9 , distrieto).—So-
rito c oice	 os. o0 dias.

Pedro Ramos d s Santos (0° distai -(o).—
Na,, pôde, se- att iu I ido.

AI v Leo Vital do Oliveira —D
Alv tro Vital de 011 veira.—Ithon.
Artline Fraes da Mota.L.—Não pilde ser

atte .di lo.
Fr -cisco Jos:5 Nabuco de Araujo Freitas.

Deferido.
Francisco José Nabuco de Araujo Freitas.

Idem.
Heitor Pinto da Luz e Silva.—Não pOde

ser a ton.:ido,
Jo io Cear do Paula Freitos.—Idem.
toscar aluateiro Lazaro.—Deferido.

POLICIA DO DISTRICT° FLDERAL

Por ado do 25 do corrente, foram conce-
di los 15 dias tio lic.tnça, p Ira tratou-10ot° de
satul co o o vencimeato a iole tiver diroi-
to. ao c anmiss trio do 2' classe do 12° dis-
tricto policial Francisco Martins Siatios.

Ministerio da Fazenda
Por portarias de 23 do corrente foram

concedidas as seguintes licenças
De CO dias, ao sargento da força do n guar-

das ia Altana tga do Maranhão. Antonio Ray-
inundo de Lima e Silva,e ao escrivão da Col-
lectur a das Rend tS Federaes etn Iti latirão-
zinho, no Estado de S. Paulo, Paulinoltocha

De 30 dota, ao 2° escripturario da aeae-
gacia Fiscal no Pzirami, Francisco de Oli-
veira La t

De 20 dias, ao oscrivão da Conectaria das
rendas feliraes em Juiz de Fúra, no Estado
de Minas Goraes, Fausto Alves

A' Maria Augusta de Sti, pensionista do
Estado, para residir rara. do paiz

Por titulo de 2-1, foi exonerado, a seu pe-
dido, Macio Ferreira de Abreu, do lo gar do
agente fis tal dos impostos de consumo na

cireionseripção do Estado do Paraná.
Por portarias de igual dada foram conce-

didas as seguintes licenças:
Do novo meaaa, com o respectivo orde-

nado, nos termos do Decreto Legislativo
n. 2.103, do 16 do corrente mez, ao thesou-
reiro da divida publica da Caixa de Amor-
tização, Ovidio Saraiva de Carvalho, para

. tratar de sua saude onde lhe convier;
De 90 dias, ao guarda da Alfandega do Rio

do Janeiro, João Ileurique Bichara
De GO dias, ao 1 0 escripturario da Alfan-

dega da Bahia, Leoca lio José °soei°, e ao
collector das rendas federaes em Timbailba,
no Estado de Pernambuco, José Mauricio
Pontes

De dons mezes, em prorozação, ao I° es-
cripturario da Delegacia Fiscal em Matto
Grosso, Salathiel de Paiva ; •

Do 09 dias, em prorogação, ao 2° escriptu-
loteio da A'fandega 'do Rio de Janeiro, Joa-
quim de Cerqueira Lima ; ao2Çn daAlfandega
de 'Pernambuco, José Thomaz de Aguiar
Pu,smão ; e ao porteiro da Delegacia Fiscal

do Thesouro no Parará, José Manoel Mar-
ques da Silva.

Por out.% :o 2, foram c mcedi ias as se-
guintes le o as

D3 00 das, a 30 escripturario do Tribunal
de Coata.s, Condido Veie:meio Pereira, Pei-
xot ;

De 1;0 dias, ao guarda da Alfainle ,_,:a do Rio
de Janeiro, Josa Framiiiico Moreira ; todos
para tratamento de solide.

Directoria do Exponente do Tnesour0

RCUint 
Paiol ai

MiOS despachados

Pelo Sr. ministro

Soucasaux Lf: Como., milha° In att-
gamem.° tia conta do 6:517S8 0.—Pa gim-se.

Luiza, Ferreira, pedindo se love eia
conta, a . 4111 de poder transferir suo nroprio-
dado o unpost res pectivo, antoriormeate
pago á Collectoria laateral e:n Nitoeroy.—
Indolarido.

Avelino Jisa M ichado junior, pedindo
licença pira vender estampilli os.— De ac-
cirdo com os pareceres, indoferalo.

Heariquo Baptista Sirori, pedindo levanta-
mento d o fiança.— De accOrdo com os pare-
ceres. Entregue-se.

r =MENTE DO SR. MINISTRO

Dia 95 de se:ein!mo de 1909

Sr. ministro da Justiça e Negocios lote-
ei ires

N. 144 — Devolvendo-vos o inclusa pro-
cesso, a que se refere o vos so o'll.no n.3.50-1,
de 3 do corrente, relativo á. divida do exc.:-
cicios fia los na imp ,etancia do 9:075j, de
que é cred )1' Joaquim Augusti da Costa
Marques, na qualidade do deputado fede •al
polo Est Ldo de Mia° Ocos), rogo vos ilianeiS
do prestar-me is esclarecimentos indic. Ldos
no parecer da Di pectoria mie Contabill Iode
do Thesouro Federal, cunst lutes do mesmo
processo.

Raitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração

—Sr. ministro da Marinha
N. 82—Transmittindo-vos as duas Bielas is

plantas dos terrenos de marinha e accres-
eidos na Jurujuba. etfo aforamento é reque-
rido por N. W Pritchard, roga vos dianois
de providenciar para que a capitania do
Porto preste inaormações a respeito, nos
termos do art. 4° do decreto n. 4.1 15,
de 22 de fevereiro de ISV8, sendo devolvida
ao Theauuro uma das citadas plantas.

Reit tro-vos Os meus protestos de elevada
estima o co isideração.

—Sr. presi lente do Tribunal de Contas
N. 72—Tra,nsmittindo-vos o incluso pro-

cesso referente á restituição de direitos de
linotypos importados pela firma R drignes
ta Comp., de que trata o officio 11 1 Alfand toa
do Rio de Janeiro n. 410, de 5 de abril Mu-
ni ra consulto a esse tribunal si, á vista da
autorização eanst inte do decreto legislativo
n. 2.074, de 7 de janeiro do corrente anuo,
pede ser legalmente aberto o credito de
3:072$310. ouro, e 9:681S200, papel, para
°ocorrer áquella restitinição.

N. 73— Transmittindo-vos o incluso pro-
cesso referente á restituiçdo de direitos de
linotypos importidos pela Sociedade Ano-
nyma O Poi:, de que trata o orneio da Al-
Pandega do Rio de Janeiro, n. 384 A. de 29 de
março ultimo, consulto a esse Tribun ti si,
á vista do autorisado constante do Decreto
Legislativo n. 2.074, de 7 de janeiro do cor-
rente anuo, :ptide ser aberto o credito • de
7:961$70), ouro, o 12:743$240, papel, para
°ocorrer áquella restituiçao.

i N. 74-- TransMittindo-vos o incluso pro-
cesso referente á restituição do direitos do

iinotyoos importados pelo Jornal do Dra.: g ,
de que tr Lta o oifici tua ktandega, tio Rio
do J Lnoiro, n. 173, de 10 do novembm ultimo,
consu ti a esse Tribunal si pede ser 1 azai-
mont o aberto, á vist 1. da autorisação coes-
tanto do deciaa o legislativo n. 2.074 de 7 de
janeira do corrente anuo, o cred to de
12:4 le$535, ouro, e 19:8 i6$3(,2, Papel , Para
°ocorrer fiquella restituiçao.

— Sr. l'r isideote do Tribun II de Contas:
N. '75—Junto vos remett o decreto nu-

mero 7.56 1, de 23 do carreate mez, abrindo
a este minisferio o credito ext aordinario de
324500, para pag ;mento a João B p, sta
Rombo, em virtude de sentença judiciaria.

rxPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Addila2ento ao do dia 24 de seteM)ro
(/. 1V)

Se. ir/vector da Alfandega do Rio de Ja-
neiro:

N. 1.2.1!- Communico-vos, para os devidos
fin,S, que o Si'. r,.ffl lendo ao que
solicitou a Prete' t ora do Distriwo Feileral,em
officio n. 1.167, de 22 do corrent resolveu.
por ato de 2:1, autorizar o despacho, livre
do direitos, de 47 caixas, constei ides dos in-
clusos dommento s

'
 com a marca PDF—TA,

ns. 80.701 47, eonteslo Marfa ire e grani.c.)
embarcados no vap	 :alemão larefc/d e
CollSignada ; áluella, prefeitura.

N. 1.38—Communico-vos, para o; de-
vidos fins, que o Sr. ministro. attendendo
que solicit tu a PrJreitill'd, do Di dricto Fe-
dera', em officio n 680 s/Pade 22 do correu
resolveu, po,. acto de 23. antorinr o liNpa-

C110, livre de diroitos. de uma caixa cons-
ta de dos inclusos documentos. contendo um
automovel para irrigação, de s ti iaio	 Sit-
poritondencia da Limpeza Publica e em-
baucado no vap ir Corcovado.

N. 1 383 — Communico-vos, para Os de-
vidos fins, que o Sr. ministro, afiei:lendo ao
que lhe requereu a Camara Municipal de
Barbicena, em petição de 27 de agosto atro-
ximo findo, eacaininhado cum o &tico)
n. 159, de 28 do mesmo mea, da D legacia
Fiscal em Minas Geraes, resolveu, p ;I' acto
de 17 do corrente, autorizar o despooho,
livre de direitos, no ; termos do ira 2°,
alinea XI, nata da vigente lei da receita, do
material constante da inclusa relaçio, im-
portado pela reauerente, para ins Alaç5es
e serviços electricos naquella caLide.

— Sr. director da Escola Nacional de BA-
las Artes:

N. 168 — Para que -vos digneis do infor-
mar si se trata de objecto de atoe, conforme
resolveu o Sr. ministro, por :t ..0 de 23 do
dtacorrente, remetto-vos o inclpso processo
reativo á isenção de direitos, pedida pel0
padre Gualter Pereira, superior da Corara e-
gação dos Red tmptoristas, para um olhe
de madeira., com destino á igreja de Santo
Alfonso Maria de Ligorio, desta capital.

—.Sr. gerente do Lloyd Brazileiro
N. 29— De ordem do Se. ministro, peço

vos digneis de providenciar para que sejam
condedidas passagens em 1 8 classe, desta ca-
pital á do Estado de Santa C ttharina, ao in-
spector da Alfandega do mesmo latado, João
Pamphilo de Lima Ferreira c sua osposa, e
em 3 a uma creada, bem como transporto
da respectiva bagagem.

—Sr. dire tor do Lloyd Brazileiro:
N. 30—De accórdo com o despacho do

Sr. ministro, desta data, peço-vos, provi-
denciei s , para que sejam concedidas passa-
gens em 1 , classe, desta capital á, do Estado
de Sergipe, ao agente fiscal do produção de
sal Soccorro, na,quel!e Estado, Auê:1:0 Boni)
do Barros e sua esposa.
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—Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 543 —Communico-vos, para os devidos

efro tos, que o Sr. ministro, oor despacho de
21 do corrente, proferido sob, e o ross) tele-
gramma da mesma data, resolveu a litorina.
o (lespacho, livre de direitos, na. Alfandega
do Santos. nesse Estado, de um dos escaleres
a vapor dostinados ao serviço da mesma al-
fandega.

Confirmo assim o meu telegramma, de 24.

Dia 25 de setc»dwo de 19)9

Sr. director da Secretaria do Mi listerio
da Justiça e Negocios Interiores

N. 3) -- Em resposta a Vosso °MOIO
n. 3.537, de 31 de agosto ultimo, relativo ao
pasameuto da filha, que o mesmo aoompa-
nhou, do serviço eleitoral, na importancia
de 1:5006 ,36, solicito, nos terna s lo dos-
pacho do Sr. ministro, de 16 do corrente,
a vossa att . nçãop ira o parecer da Directoria
de C imobilidade deste Thesouro, constante
do incluso processo, que opportunamense
me devolvereis.

— Sr. ins,iector da Alfaia lega do Ria de
Janeiro :

N. 1.384 —Communic.o-vos, para os devi-
do; fins, que o Sr. ministro, attendendo ao
que solicitou o Ministorio dos N oroelus
Maoinha em aviso ri. 1.039, de 20 do cor-
rente, resolveu, por acta do dia seguinte,
aotorizar o dospacho, livra de direitos, de
cincornta o sete volumes, viia lo; n ) vapor
Hal	 consignauos	 ministerio e
cootendo munições de guerra para ca-
nhão 4.7

N 1.3S5—Communico-vos. lora 03 devi-
do; fins, que o Si, ministro, por acto de 21
4 ) corrente, resolveu autorizar o despacho,
livro de direitos. de 6.3N.375 kuto :rammas
de carvão de pedra, coastanto do incluso do-
cume i r o. vindos do Cardilr. pelo viipor
giz ffieirdru, conforme foi solicitado pela
Estro ia de Ferro Central do Brazil no officio
n. lu°. encaminhado com o dessa :Watt-adega,
n. 1.678, de 20 deste mez, e que incluso VO3
devolvo.

N. 1.381 -- Communico-vos, para os devi-
dos fins, que o Si'. ministro, par acto de 21
do corrente, proferido sobre o officio do La-
baratorio Chimico Plia.rmaccutjeo Milit
n. 905, mcim nhado com o dessa alfandega
n. 1.676, do dia anterior, e quo ¡isolais) VO3
devolvo, resolveu autorizar o despach
livro de direitos, de 173 volumes, marca
LGPM—MG, as. 13: bis, 2l8'30, 210 a,
256328, contendo pro Breio ; pharmaccu icos,
vin los de liamburg,o, pelo vapor allemão
muito, conforme foi solicitado no referido
officio e destinado áquelle estabelecimento.

N. 1.387—Communico-vos, para os de-
vidos fins, que o Sr. ministro, por zacta de
21(14) corrente, re:olveu autorizar o des-
pacho, livre de. direitos, de dous Volumes
com a marca—Sr. almirante s aperinten-
dente de Navegação do Rio de Janeir0-3
11S. 1:2, con'e ido sei: theodolitos, procedeu-
tos de Soathampton pelo vapor inglez
Aro?, por intermedio da casa D. Nowis,
daquella, cidade, volume esse a que se refere
o incluso documento, devendo o mesmo ser
entregue ao capitão de corveta commissario
Fabiano Martins da Cruz, conforme foi soli-
cita lo pela referida, Superintendendo no
officio n. 612, enciminhi tilo com o dessa
zdrandega n. 1.671, de 18 deste mez, o que
inclusa VOS dovolvo.

N. 1.389—Communico-vos, para os de-
vidos fins, que o Sr. ministro. attendendo ao
quo solicitou ao Ministerio da Marinha em
aviso n. 4.024, de 18 do corrente, resolveu,
por acto de 21, autorizar o despacho, livre
de direitos, de dons volumes, contendo car-
tuchOs, pira-carabina, vindos de Nova York
velo vapor inglez ffipPy„ •

—Sr. presidente do Tribunal de Contas
N. 236 — Remetto-vos. para os devidos

fin s , do accord ) com o desp acho do Sr. mi-
nistro, de 17 do corrente, o incluso processo,
transmiti ido Mn o officio n. 311, de 2 deste
mez, rei divo á fiança de 4:000 prest ida
pelo esc,-ivão da collectoria das rim las
foderaes em Bagé, nnuelle Estado, Maaoel
da Custa Monteiro, com o deposito de qu itro
apolic ,s da Divi ia Publiva, para garantir a
sua resoons abilidade e a de seus propostos
no referido locar.

—Sr. delegado fiscal no Ceará
N. 131—Remetto-vos o inclusa processo

em que a Mien lencia Municipal de Aracaty,
nesse Eaalo, pede isenção de direitos para
matoriaes que lhe são destio Idos, recom-
mendonlo-vos,de accordo com o despacho do
Sr. ministro, do -RS do corrente, provi leu-
cieis para que o pedido venha wr inoar-
anedio dessa dolegacia e seja cobrado o solto
do documento de fls. 4 com revalidaoão.

N. 132 — Em resposta ao vosso °ilido
n. 110, do 33 do mui proximo fluido, com nu-
nico-vos ter o Sr. ministro resolvido, por
despacho de 2) do corrente. approvar
acto; de que ib'stes conta, relativaniente (t.
Organizzo:ã) da e -)nntliS•5..) (pie LM de di-
rigir os trabalhos do concurso de P en-
troncha, a realizar-se nessa delegacia, bem
assina deixar de eJnee ler a autorização que
solicita los par i nomear pess estranh is,
a ) quadro do pes:oal do Fazem ia, p ira exa-
Minadooes no mesmo e incarso,por se ima ir
de despezo, só admissivel em casos extraor-
dinarios,

— Sr. delegado fiscal em (;os-az:
N. 20 —Remett-vos, para Os devidos fins,

o incluso titulo de 1(1 do correato, que no-
moia Thomé Augusto do souza para o logar
de conecto'. das yen las leder,Les em
Vista do Toeantin, n .sse Estad ).

--Sr. delegado fiscal no Maranffião:
N. 11(1—Devolvendo . vos o incluso proc,,sso,

transmittido com o vosso °Moio n. 23 de
26 do agssto ultimo, em que a latondencia
Municipal dessi c apitai pelo isenção de di-
reitos para O material que lhe é destina I),
recommondo-vos, de contormidade com o
despacho do Sr. ministro de 21 do carrenle,
providencieis no sentido de serena satisfeitas
as exigencias dos pareceres prestados no re-
ferido processo.

—Sr. delega 'o fiscal em 'Minas Geraes:
N. 166 —Rornetto-vos, para os devidos fins,

o inchas titulo de 16 do ma corrente, eas'
nomeia Manoel da Graça de Souza Pereira
para o Ligar de agente fiscal dos impostos
de consumo na sotima cireninscripjo, desse
Estado.

— Sr. delegado fiscal n u Pará.:
N. 183— De accórdo com o despacho do

Sr. ministro, de 20 do corrente, p.oderido
sobre o oficio do Tribunal de Coutas a. 597,
de 3 do mosmo mez, recominendo-vos pro-
videncieis para que sejam enviadas ao The-
soaro, as certidões do estado civil do DD. Al-
cidia Seixa: Moda Rezende o Libia Edelina.
de Seixos Guinurães, filhas do coronel refor-
mado e general de brigada graduado Manoel
Nonato Neves do Seixas, afim de se poder
resolver sobre o montepio por cilas pre-
tendido.

—Sr. delega lo fiscal na Parahyba:
N. 92— Cammunico-vos, para os fins con-

venientes, de accórdo com o despacho do Sr.
ministro de 12 de julho ultimo. proferido
sobre o vosso oficio n. 4, de 25 de junho an-
terior. dirigido á Directoria do Contenciosa,
pie o Tribunal de Contas, segundo declarem
em officio n. 553, de 13 do corrente, julgou
idoaea e suficiente a fiança, no valor de
2:009.;;000, om uma caderneta da Caixa Eco-
nomica, com o deposito de 2:000$027, pre-
stada poo Nelson Venancio da Costa Balda,
em garantia de sua responsabilidade e da de
seas prepostos no Ioga d collector federal

do Bananoiras e Araruna, nesse Estado; 41
ança essa que substitue a anteriormente pre-
sta,d i polo proprio respou-avel e siso an-
tigo fiador, Beneveauto Carlos do Nasci-
mento.

N. 93 — COMMULlie9-VOS. para os fins con-
venientes, que o Sr. ministro, tendo ore-
sento o recurso encaminhado com o vosso
officio n. 22, de 30 de junho ultimo, inter-
polo pe'a. sociedade Anonyma de Seguras
«Albingia», do acto da Inspeetoria da Alf in-
dega desse Estado, negando-lhe certidão do
notas de despacho de mercadoria; consigna-
das a tereoiros, resolveu, por despacho do
II do corrente, prof1 . rido so'we o resoectivo
procem dar provimento ao alludidu re-
curso. po lendo a mosma altiandega deixar
do certificar sobro aqui:311es itens relativa-
mente aos [puxes nada consta dos seus ar-
chivos.

— Si'. delegado fiscal om Pernambuco:
N. 246— Commonico-vos, para os devidOS

fins, que o sr. ministro por despacho piso-
feral ) sobre o oficio dessa delegacia n. 121,
de 25 de julho do 1892, resolveu recommen-
dar-vos providencieis no sentido ser vesti-
tuido por Sevai' ia Victor de abranda a qu In-
tia de 1:500; que, na qualidade de agente
fiscal dos impostos de consumo as . ceben em
31 do julho de 1897, proven'ente da :neta te
da multa imposta pela Cullectoria de Criada
á firma ala leira & Com a., ia-crevendo-so a,
divida e paliei , lendo á respectiva, cobu' inça
executiva, co zo não seja feita a rest tuição
dendo do prazo breve que deveis Ma rir.
Outro:lin, manda rec onmendar-vos o Sr.
annistra que providencieis para (Imo O pro-
carmim, da Republica recolha a importan-
ci I das cost is de que, como infOrinastos no
mesmo officio, eilp se cobrou no ex cativo
que a Fazenda moveu contra aquela ft ma
p ira cobrança da referida malta e eia que
denhi a afinal.

— Sr. delegado fiscal no Rio Grande do

Sul 305 — Coa-imanais:o-vos, para os devi-
dos fins, que o Sr. ministro, att mde ido ao
que solicitou o Ministerio Marmh m eia
aviso n. 4.015, de 20 dto e irrmite, revolv
por acto do dia segainto, autavizar o despa-
cho, livro de direitos, na Alfandega d.) Rio
do 213 8/20, toneladas de carvão Carina',
embarcado na vapor Orioo, consignado á
Capitania do PM desse Estado.

N. 3)7 — Declaro-vos, para os devidos
efIcitoss :me o Sr. ministro, attendea lo
que reparou o fl A do armazena li Alfati-
d ,ga, dessa. capital, Mari Ruiz Fornandos
Chaves na poti .:'so transmittida com o vosso
officio a. 275, de 11 de agosto ultimo, roso!.
veio por despacho de 16 do corrente, p )r-
mi ttir que o requerente continue a contri-
bua, para o moatepio, fazendo-se lhe c iro
em folha de pagamento do debito das con-
tribuições, atrazadas para o (lin dc inilemni-
zal-as pelo modo indicado no art. 19 do regu-
lamento ann::x0 ao decreto a. 912 A, de 31
de outubro de 1890.

— Sr. delegado fiscal em S. Paulo
N. 546 — Confirmo o telegramma que

expeli em 23 do corrente, concebido nos
seguintes termos

Declaro Sr. ministro por acto 20 corren-
te. proferido vosso tolegramina mesma data
resolveu conceder autorização pedida no
sentido mandar una funceionario balancear
collectoria que deixou recolher saldo o cuo
exactor pediu exoneração.»

Conselho de Fazenda

ACTA	 scssÃo DE 18 no SETEMBRO DE 190)

Aos 18 dias do mez de setembro do anno do
1.90, reuniu-se o Conselho de Fazenda, sob
a presidencia do Esmo. Sr. Dr. José 1.20-
p:Ado do Bulhões Jardim, ministro dl Fazeá
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*da. estando presentes os Srs. Dr. Pedro
Téixeira, Soares, director do Contencioso,

'Aliredo Regulo Validarei, director do Expe-
diente e Inspecção de Fazenda o Abdenago
Alves, director das Rendas Publicas.

Deixou de comparecer, par motivo do ser-
viço publico, o Sr. Francisco Ferreira da
Costa Junior, director da Contabilidade.

Lida e approvada a acta de 13 de setembro
corrente, passou o Conselho a estudar e re-
volver as questões constantes dos seguintes
processos:

Aviso do Ministerio da Industrie. e Viação,
o. 1.5:6, de 9 de julho do corrente armo,
consultando si o decreto n. 7.430, de 3 de
junho ultimo, pelo qual foi concedida auto-
rização a companhia Port of Parc% a con-
tinuar a funccionar na Republica está su-
jeito ao paeamento do imposto do solto
do , referido decreto.-0 Conselho em sua
maioria é de parecer que esta isento do im-
pcsto de sello o decreto a que se refere o
Mini s terio da Viação, por força da disposi-
ção citada pela Directoria do Contencioso. O
Sr. director Abdenaeo é de opinião, porém,
que está sujeito, menton lo o seu parecer
exarado no processo. O Sr. minisro resolve
de acoima() com o parecer da Directoria das
Rendas Publicas.

Officio á Alfa,reloga do Rio de Janeiro, n. 833,
de 12 de junho do corrente amuo, encami-
nhando o recurso interposto por II. Marti
& comp. do acto da mesma alfandega que
mandou clessiticar como em conserva o peixe
despachado como secco pela nott n. 234, do
dezembro do 19d8.-0 Conselho é de parecer
que se deve dar provimento ao recurso em
vista da decisão anterior. O Sr. ministro re-
solve de accórdo com o Conselho.

Officio da Alfandega do Rio de Janeiro
n, 1 .4e7, de 2 de setembro ccrrente, enca-
minhando o recurso interposto por Theodor
\Vale & Comp.; agentes do vapor allemão
Non Nicolas ,do acto da mosma alfarulega, que
condemnou o ornmandante do mesmo vapor
ao pagamento de direit( s da mereadoria ex-
traviada de uma caixa do marca AFOC e. 324.
descarregado sem indicio de violação.-0
Conselho é do parecer que se devo dar pro-
vimento ao reouvis). O Sr. ministro resolvo
tio accordo com o Conselho.

Officio da Alfandega do Rio de Janeiro
n. 626, de 14 de maio do corrente anuo, en-
caminhando o recurso interposto por E. L.
llarrison, representante da Boyal Steam
Facha Company, da decisão da mesma all'ao-
deea que condomnou o commandonte do
vapor Nite ao pagamento das mercadorias
extraviadas de um volume da marca EsC
n. 196, descarregado com indicio de violação.
—O Conselho é de parecer que se deve negar
proximento ao recurso. O Sr. ministro re-
molve de accordo com o Conselho.

Oficio da Alfandeg,a. do Rio de Janeiro
6e4, de 14 do maio do corrente anuo,

enciminhando o recurso interposto por E.
L. Harrison, representante da Royal
Nteana Pachet Company, da decisão da mesma
alfandega, que condemnou o commandante
do vapor Moa ao pagamento dos direitos
das mercadorias extraviadas de um volume
n. 1.81:6, descarregado com indicio de vio-
lação.-0 Conselho é de parecer que se deve
pegar provimento ao recurso. O Sr. mi-
nistro resolvo do accardo com o conselho;

Oficio da Alfandega do Rio de Janeiro
n. C40, do 14 de maio do corrente armo
encaminhando o recurso interposta por E.
1.. Harrison, representante da Royat Holt
Steam. Pachet Company, da decisão da mesma
alfandega, que condemnou o commandante
do vapor inglez Susquehanna ao pagamento
dos direitos das mercadorias extraviadas de

um vo/unie sem vulnero, deiscar-rega.do com
' com *indicio de violação.-a-0 Conselho é do
parecer que se (leve negar provimento ao
recurso. O Sr. ministro resolve de accórdo
com o Conselho.

0111:io da Alfandega do Rio de Janeiro
n. 651, do 17 do maio do corrente anuo, Ca-
caminhando o recurso interpost ). por Vi-
cenzo Cormiechia.ra„ da decisão da mesma
alfandega, que o sujeitou ao pagamento de
direitos de um piano que o mesmo trouxe
em sua bagagem, da Europa.-9 Conselho
é de parecer qu se deve dar provimento
ao recurso. O Sr. ministro resolvo de ac-
cordo com o Conselho.

WH() da Alfandega, do Rio do Janeiro
n. 1.485, do 2 de setembro corrente. en-
caminhando o recurso interposto por Theo-
dor Will° & Comp.a,gentes do vapor alheia)
San -Vicota.:, do acto da mesma allandega
que condemnou o commandante do mesmo
vapor, ao pagamento dos direitos d is merca-
dorias extraviadas de uma caixa marca
B.E.C. n. 19.234/1 descarregado, c im
indicio de violação. —O Conselho o de pare-
cer que se deve negar provimento ao re-
curso. O Sr. ministro resolve do accordo
com o Conselho.

Oficio da Alfandega. do Rio de Janeiro
n. 628, de 14 de maio do corrente anuo,
encaminhando o recurso interposto por
E. D. Harrison, representante da, Roj,!
Moi' Steam Pacfiet CompaAy da de,dsão da
mesma a'fandega, quo condeinuou o cora-
mandante do vapor inglez Danai); ao pa-
gamento dos direitos das mercadorias
extraviadas do um volume dr. marca ZN,
n. 500, descarregado com indicio do vio-
lação. — O Conselho é de paro ier que se
deve negar provimento ao recurso. O Sr. in:-
nistro resolve de accórdo com o Co»sallto.

Officio da Alfandega. do Rio de Janeiro,
n. '240, de 26 de junho do corrente anuo,
eneaminhaa lo a petição de Setta Francisce,
passageiro do vapor inglez Ara jo,i. entrado
de Buenos Arme solicitando isenção de di-
reitos para alguns moveis u sados que trouxe
em sua bagagem. — O Conselho é do pa-
recer que só por equidade é que se pó le
dar provimento ao recurso. O Sr. mi-
nistro resolve de accôrdo com o Cooselho.

Oficio da Recebedoria do Rio de Janeiro,
n. 20, de 15 de maio do corrente anuo, en-
caminhando o recurso interposto por Antonio
Folia de Almeida da deci ,ão da mesma re-
cebedoria, que lhe negou isenç'io do imposto
de transmissão devido pela arrema.tação dos
predios ne. 37 e 39 da rua Dr. Rodrigues
dos Santos, feita ao espolio de Thereza Ro-
drigues vianiri. — O Colselho é de parecei'
que se deve negar provimento ao n!eurs.).
O Sr. ministro resolve de accordo com o
Conselho.

Oficio da Collectoria Moral de São João
da Barra n. 279, de 3 de dezembro de 1908,
encaminhando o recurso interpreto por Luiz
Pereira da Rocha do acto da mesma collo-
ctoria que o multou em 3:000S por ter ven-
dido a diversos negociantes latas de doce do
goiaba sellados com sol ,• -t já servi los, as
quaes foram compradas ), , I) recorrente ao
fabricante Epiphanio Duarte ' Fanico dos
Santos.-0 Conselho é de parecer que se
deve dar provimento ao recurso. O Sr. mi-
nistro resolve do accôrdo com o COL1831110.

Oficio da Collectoria Federal de Sapucaia.,
sem namoro, do 1 de abril do 1907, encami-
nhando o recurso interposto por Z. Marine
& Comp. fabricantes do bebida, na Estação

de Entre Rios, do acto da mesma collectoria
pelo qual lhes impoz a multa de 3:000$ por
terem vendido 12 barris contendo vinho ar-
tificial a diversos negociantes.— O Conselho
é de parecer que deve negar provimento ao

recurso. O Sr. ministro resolve de accôrdo
com o Conselho.

Oficio do delegado flscrl em Mina; Gee
raes, n. 40, do 23 de setembro de 19)3, re-
correndo de seu acto pelo qual conflionou o
da Collectoria Federal de 'fres Corações (h)
Rio Verde, pie julgou improcedente a auto
do intraceão lavrado contra Jo O Lopes Ser-
rano de Oliveira, pela falta de senos' em
doze garrafas de vinho do Porto. ()
solho é do parecer coe se deve dar proVi-
monto ao recurso ex-officio para mandar
impor a multa no minimo. O Sr. ministro
resolve de accôrdo com o Conselho.

Officio da Delegacia Fiscal no Estalo do
Rio Cirande do Noite, n. 16, de 2 de jimbo
do coi rente anno, encaminhando o recurso
interposto por Proença & (iouveia, contra-
ctantes da Estrada do Ferro Centeal do
Rio Grande do Norte do acto da respectiva ad-
fandeea, que os obrigou ao pagamonto do
2 ouro.. ^ importancia de 1.265$098, dos-
tinada. :is oorae do porto.— O 'Conselho e
do parecer que se deve negar provimento
ao recurso. O Sr. ministro resolve de ao-
cordo com o Conselho. •

Útil do /Ia Deieeacia, Fiscal no Estado do
Rio x;rande do Norte, n. 24, de 14 de agosto
ultano, encamiimando o recurso intoeposto
por Proent, & Garcia, contra/Acues da.
EsLrada de Ferro Central do Rio Orando do
Norte do acto da res lectiva alfandeea, que os
su:eitou ao ptgamento de 50s6.100, de con-
tribuição de 2 %, oaro, para obras dia perto.
—O Conselho é de ptrecer que se devo
negar provimento ad recurso. O Sr. minis-
tro resolve do accordo com o Conselho,

O licio da Delegacia Fiscal no Estado da
Bahia n. 203, de IS de agosto do corrente
anuo, encaminhando o reverimento ein (pia
o negociante José da Costa Santos Junior

relevação da pena do prohibição do
entrada na alfandego do mesmo Estada-
() Conselho é de parecer que já tendo pro-
duzido seus efeitos a pena do prolabição do
entrada na alfandega, podo essa pena ser
relevada. O Sr. ministro resolve de acc)rdo
Com o Co;iselho.

Officio da Delega.cia, riso 11 no Estado da
Bahia n. 137, do 22 de maio do corrente
anuo, encaminhando o recurso interposto
por F. Bonn & So a agentes da Lamp,rt
Flol Lia', do acto da, allandega do mesmo
Estado, que sujeitou o commandante do vapor
Byron ao pagamento do dir , itos em dobro
Pela talta. de 8S relogios de metal para algi-
beira, encontiada na caixa n. 50, consignada
a João Cunha & Comp. e descarregai .). S2M

indicio do violação.— O Cons !lho é tio pare-
cer que se deve dar provimento ao recurso.
O Sr. ministro resolve de accardo *com o
Conselho.

'Meio da 13legaell Fiscrl no Estado da.
n. 122, do 17 de maio ultimo, ell

-e•Miando o recurso interposto por Les-
ciated & Violino, do acto da alfandega do
mesmo E:41(1o, que mandou c/assiticar conto
fio de lã frouxo para bordar, o fio despacha-
do como para obras de serigueiro, pela nota.
n. 1.62, do abril do Corrente anno. —O
cons elo) é de parecer que se devo neear
provimento ao recurso. O Sr. ministro re-
solve do accôrdo Com o Consolho.

Oficio da Alfandega de Corumbá, no Fst•tdo
de. Matto Grosso, n. 218, de 6 de outubro do
1908, encaminhando o recurso interposto
porM. Cara,ssa Filho & Comp., do acto da
mesma alfandega que os obrigou ao paga-.
mento do direitos em dobro, na importando
de 12.519$, provenient) de diveagencia veri-
ficada entro as declaraçaos da facture con-
sular e o despacho e/Toa:nado em 5 de agos-
to de 1937 —O Conselho é do parecer que •
não se deve tomar conhecimento do recurso
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porque devia ter sido interposto pela Dele-
gacia Fiscal. O Sr. ministro resolve de ac-
eórdo com o Conselho.

Officio da Delogacia Fiscal do Estado de
Pernambuco, n. 354, de 14 de dezembro de
1908, encaminhando o recurso interposto por
Boorstelann & Comp.. agentes do vapor
allemão Cordáa, do acto da alfandega, do
mesmo Estado, que condemnon o comman-
dante do me .mo vapor á multa do triplo do
valor da mercadoria subtrahida da c Aixa
marca A&O.—t) Conselho é de parecer que
se deve tomar conhecimento do recurso
para mandar informar a decisão recorrida
e impõe a multa de direitos. dobro. O Sr.
ministro re:olve de ;tecia:do com o Con s Alio,

Officio da Delegacia Fisai no Estado de
Pernambuco. o. 160, de 8 de junho de 190 4,
encaminhando o recurso interposto pelo
gario da matriz de são Joso, do acto da al-
tandeg,a do mesmo Estado, que mandou elas-
siecar no art. 621 da Tarifa. para pagar a
taxa de :;$20 ) por metro quadrado, como ci-
mento ein ladrillics (mosaicos) a mercado-
ria par I. a qual peão classificaçio prévia .—
O Conselho é de parecer que se de;e tomar
conhecimento do recuNo pai, t. mandar ado-
pt ti' a c:a ,.silicaçã ) da. Alfandeou do Rio de
Janeiro. o Sr. ininitrJ resolve de zucardo
emi o Conselho.

Officio da Doleoaci,l no Estalo de
Poroambuca, n.8G, de 5 du abril de 1909, en.
caminhando o recurso int-rpusto por Luiz
Viana & Comp., do acto da ailandega do
mesmo Es.ado, que mandou classificar corno
caixinhas, semelhantes as de confeiteiro, l-
ic i tas á laxa de 9s por kilo. do art. 1.037,
da Tarifa, a mercadoria despachada pela,
(Nd t. de importação n. 6.425, de 1 de te e-
Feiro do cor: .ente ano. —O Conselho é de
parecer que se deve dar provimento ao
recur.to. O Si' Ministro re:olve de accOrdo
com o Conselho.

Officio da Delegacia Fiscal no Estado de
Pernambulo n. i, do 4 de fevereiro do cor-
vento a nno. encaminhando o recurso inter-
posto por M. .1. Campas. do acto da mesma
alfandega que maadou classificar no artigo
164 da Tarifa, para a taxa de 4:s por kilo,
como perfumarias , a mercadoria submettida
a despacho na 5 addição da nota n. 41.337,
de 23 de novembro de 19.'8, como gomam,
artificiaes para a taxa de 1$20‘), do art. 129
da mesma Tarifa —O Conselno é de parecer
que se deve negtr provimento ao tecurso.
o sr. ministro resalve de accUrdo com o
Conselho.

Officio da Delegacia Fiscal no Estado de
Pernambuc), ri 90, de 6 de abril do corrente
atino, encamOthando a petição de Notaram
& Comp., pediodo reconsiderado do des-
pacho do Sr. ministro. proferido em sessão
do Conselho de Fazenda em 21 de novembro
de 1908. no sentido de ser-11m restituida a
importancia dos direitos pagos pelos tam-
bores que serviam de envoltorios ao cimento
pelos recorrentes despachados em fevereiro
do 191 .8. — O Conselho é de parecer que se
deve indeferir o pedido de rocons:deração.
O Sr. ministro resilve de accôrdo com o
Conselho.

Offloio da Delegacia Fiscal no Estado do
Rio Grande do Sul, n. 151, do 15 de maio do
corrente anno, encaminhando o recurso in-
ttrpoSto por A. Krall, agente das Companhias
Hamburguezas, do acto da Alfandega. de
Porto Alegro que multou o comandante do
vapor Sania Barbar( em direitos em dobro
pela falta de mercadorias encontradas na
conferencia de sabida da caixa n. 9.005,
vinda de liamburg,o.— O Conselho é de pa-
recer que se deve negar provimento ao re-
curso. O Sr. ministro resolve de accôrdo
com o Conselho.

Officio da Delegacia Fiscal do Rio Grande
do Sul, n. '238, de 1 de julho do cor-
rente armo, encaminhando o recuro inter-
posto pela ComptWtia, Nacional de Nave-
gação Costeira do acto da Alfa.ndega de Porto
Alegre que impoz-lhe a multa do art. 370,
da Consolidação cimbintula coai a 2 a parte
do de n. 490, pela falta de mercadoria, em
um volume transportado no vapor flo . ibo da
mesm t companhia. O Conselho é de pare-
cer que se deve negar provimento a o recurso.
O Sr. ministro resolve de acordo com o
Conselho.

Ofil mio da Deleoacia Fiscal do Rio Grande
do Sul. n. 236. de I de julho do corrente
anu. encaminhando o rocurso ioterposto
pm . A. Kra II, agente das Companhias Ilain-
guez.t s , do meto da All'andega de Porto Ale-
gre que multou o coima:hiante do vapor

em direitos tio doutro pela falta de
mercutorias vorilleada na vaixa marca R I,
n. 33:1, descarremda com indicio de viola-
ção. O Coisollio é de p trem' que s deve
negar provimento ao recurso. O Sr. mi-
nistro resolve de aceordo ('Mil o Cons.ffito.

Officio da, Delegacia Fiscal do Rio Grande
do sul, n. 211, de 1 de julho do cor-
rodte anno, coca ui o recurso inter-
posto po: A. Krall. nento das Compito mias
ilaniburguez is,do acto da Alfoodeza de Parto
Alegro que multou em direit ,s em dobro o
commonlinte do vapor Poci ;tia po'a, Iálta
f : c mercadorias verificada na conferencia, da
caixa marca M. I. it. n. 731, desoarregad
com indicio dia violaç -to. O Co hs311to é de
parcer que Ne deve negar nrovinlinio .to
rectir,). O Sr. iniaistrJ rwolve de accúrlo
cum o Coosellt).

Otavio da Delegacia FisJal to Estado do
Rio Grande do Sul, o. 235. de 1 do ) do
corrente aim enconinItando o I'VeltP. O in-
torposto por A. Kril 11, ageete dt.s compa-
nhias 11 tualturguosas • do acto da Allandega
de Poeto Alegre, toe! multou em direitos
em do Iro o conimandante do vapor feri lua
pela NI: de mercadoria, verificell na con-
ferencia da c Lixa marca CO n. 2.0e', dos-
carregada com indteio de violado. — O
conselho • de parecer que se deve negar
provincial o ao recurso. O Sr. ministro
resilve de ;Accord° com o Conselho.

Officio da Delegacia Fiscal no Estado do
Rio Grande do Sul, n. 164, II! 21 de in tio do
corrente atino. ene onialtitado o recurso in-
terposto pel t liana A. Aquilo & Comp.,
satecessora, de Aquino & Casanova do acto
da Alfandega de Pelotas, que mandou e
sitiem' como bordado, a mercadoria submet-
tida a desp vaio pela recorrente como cassa
de saloicos. —O Cons3lho é da parecei' que
se deve negar provimento ao reeurso. O se.
ministro res dve de accórdo com o Con-
selho.

Officio da Dolegacia Fiscal no Estado do
Rio Grande do Sol n. 28 U, de 16 de setembro
do 4..08, encaminhando o promsso de coa-
tra,bando, apprehondido eu Sant,,Anna do
L' vramento, por lotiz Adrialli de um vehi-
colo e respectivos a timaes pertencontes a
Vitellio Gasapula e julgado impeocedento
pela dita delegm:a.-0 conselho O de pare-
cer que se deve manter o acto da Delegacia
Fiscal.-0 SP. ministro resolve do acciirdo
com o Conselho.

Officio da Delegacia Fiscal no Estado do
Pari, n. 64, de 19 de maio do corrente
arm.1,encaminhando o recurso interposto por
Pinto da Costa & Comp. do acto da aliai-
(lega do mesmo Estado quo mandou classifi-
car como papel de qualquer modo prepara-
do para confeiteiro, coai letreiro do art.612
da Tarifa, a mercadoria que sumetteram a
despacho pela nota n. 2.778, de 27 do janei-
ro ultime.-0 Conselho `é do parecer quo se

devo negar provimento ao recurso.—
Sr. ministro resolve de accórdo com o Cell-
selho.

Oficio da Delegacia Fiscal no Estado de
Pará, n.61, de 18 tio maio do corrente anuo,
encaminhando o recurso interposto por Ma-
noel José Pinho & Comp. reclamando eintra
• classalcação dada pela alfandega do mes-
mo Estado aos cobertores de lã e algodão
que despacharam pela nota de importação
n, 40.99.1 de 15 de dezembro do 1908.— O
Conselho O do parecer que se deve negar
provimento ao recurso.-0 Sr. ministro re-
solve de aocórdo com o Conselho.

0:ficios do delegado fiscal no Estado do
Pará, ris. 07, 93 e 99. de 15 de setembro do
1006, submottendo á approvação superior
o actos pelos qttaos julgou improcedente os
processos instattradtts pela a'fandega
mosto() Estado contra Antonio da Motel
Freitas, por infracção do regulamento do
imposto do consumo. — O Conselho O de pa-
recer que se deve tomar conhei ;imento dos
tres recursos pcira. annullando a; decisOes
pio 61' lie l o delegado fiscal, mandar Do-
por ao negocia til o a aliado a multa de 3:009S,
do a i 1 . 122, o. v, Iottra ti, do regulamento
n. 5.8 itt, de 1() de fovereiro de 1906. O si..
ministro resolvo do accôrdo com o Conselho.

Orneio da Delegac:a Fiscal no Estado de
S. Paulo, n. 3o7, de 6 de julho do corrente
anno, encaminliaildo o rt ,curso inteeposto
por José Dionysio Ramos e Ferreira & Silva
do ;tett da mesma delogacia que manteve o
da Collectoria de Tattbaté, multando-os em
200S; e 500;s por infieteção do regulamento
do imposto de consumo. — O Conselho é de
parecer que se deve tomar conhecimento do
recurso para se mandar relevar as multas
por c lindado. O Sr. ministro resolve de ae-
côrdo com o Conselho.

Otlkin da Dolegacia Fiscal no Estado de sãe,
pauto, n. 414, de li de agosto do corrente
miii tio, elle,ollinhando o rocurso interposto
itor Mahar Correa, da. de..isrto da Alfando
de Santos, que o multou eni ilircitos em d-o-
bro, pela. (diiferença. da qualidade Ver n lie•aln,
na confovencia da caixa marca. AO n. 1.337,
subtnet tida a despacho pela nota o. 81 . 2s9,
de 21(10 novembro de 1907.— O Conselho é
de parecer que não se deve tomar conheci-
mento do recurs por estar perempto. O
Si'. ministro resolt e de acc,kdo com o Con-
selho.

Officio da. I) legacia Fiscal no Estado de São
Paalo, n. 437, de 31 d3 agosto do corrente
ano. encaminhando o rent so inteeposto
por JosO Bmito de soma, do acto da Alfan-
dega de Santos . que impoz-lho a multa do
10 ,o dos direitos de mercadorias importa-
das para Buenos Ayres, por ter exhibido
fóra do prazo o documento justificativo do
destino das mesmas mercadorias. —O Cousa-
lho é de parecer que não s, deve tomar co-
nhecimento do recurso por estar porempto.
O, Sr. ministro resolvo de accurdo com o
Conselho.

Officio da. Delog teia Fiscal no Estado de
São Paulo, a. 4:13, de 31 do agosto do cor-
rente amou, elcaminha.ndo o recurso inter-
posto por 11. R. \\T atuei , do acto da Alfaia-
dega de Santos, que o multou em 2 .1 or.
sobre os direitos da mercadoria contida nos
volumes marca A.A.M. os. 6.645, 6.617 o
6.619, reexportada para Hamburgo, por ter
apresentado fina do Immo, o documento ex-
igido pelo art.555 da Consolidação.-0 Con-
selho é de parecer que não se deve tomar
conhechnento do recurso por estar penem-
pto. O Sr. ministro resolvo de accôrdo coai
o Conselho.

Officio da Delegacia Fiscal no Estado do
São Paulo, n. 121, do 1, de março do cor-
rente anno. encaminhando o recurso inter.
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rosto pela Companhia Pualisi, do acto da
Allandega de Santos, que mandou classificar
Como tecido de seda não classificado, liso
'Com mescla do algodão, a mercadoria que
la recorrente submetteu a despacho como do
'seda o algodão em partes iguaes, pela nota

65.348 de setembro de 1908.-0 Conselho
é do parecer que não se deve tomar conhe-
cimento do recurso, por estar nerempto. O
Sr. ministro resolve do accard, com o
Conselho.

Oficio da Delegacia Fiscal no Estado de
S. Paulo, n. 714, de 3 de novembro de 1908,
encaminhando o recurso interposto por
Á. Trommel & Comp., da decisão da Alfan-
dega, de Santos, quo mandou classificar como
mercadoria suissa, para pagar 50 vo ad-va-
lorent a mercadoria que submettera a des-
pacho como breu, para taxa de 25 réis do
art • 129 da Tarifa. — O Conselho é de pare-
cer que se deve dar provimento ao recurso.
O Sr. ministro resolve de accUrdo com o
Conselho.

Officio da Delegacia Fiscal no Estado de
S. Paulo, n. 33, do 19 de julho do corrente
'amo, encaminhando o recurso interposto
por li. Pinheiro & Comp., da decisão da
Alfandega de Santos, que mandou classidcar
como galão de algodão para a taxa de 8, do
art. 439 da Tarifa, a mercadoria submettida
a despacho pela nota n. 21.085, de 1 de
marta) ultimo.— O Conselho é de parecer
que se deve negar provimento ao recua o.
O Sr. ministro resolve do accôrdo Com o
Conselho.

aNin da Delegacia Fiscal no Estado de
S. Paulo n. 562, de 10 de setembr ) de 1908,
encaminhando o recurso interposto por Car-
rarosi & Comp. da decisão da Alfandega de
Santos, relativa ao valor dado ás aves
que os recorrentes despacharam pela nota

38.059, de março de 1908. — O Con-
selho O do parecer que não se deve tomar
conhecimento do recurso, pela falta da
amostra. O Sr. ministro resolve do accUrdo
com o Conselho.

Oficio da, Delegacia Fiscal no Estado de
S. Paulo n. 181, do 12 de abril do csrrente
anno, encaminhando o recurso interposto
por Carrarosi & Comp. da dosisão da Alfan-
dega do Santos, que mandou cobrar a sobre-
taxa de 30 oa a que estava suelta, o velludo
de algodão bordado, que despacharam pela
nota de importação n. 75.024, do 19 de se-
tembro de 19)8.-0 Conselho ê de parecer
que se deve negar provimento ao recurso.
O Sr. ministro resolve de acena is) com o
Conselho.

Oflcio n. 144, de 25 do março do corrente
anuo, encaminhando o recurso interposto
por J. B. Machado, da decisão da Alfandega
de Santos,que mandou classificar como papel
recortado para confeiteiro, a mercadoria
para a qual pediu classificação prévia.—
O Conselho é de parecer que se deve tomar
conhecimento do recurso para mandar
adoptar a classificação da Alfandeo,a. do Rio
de Janeiro. O Sr. ministro resolvo de ac-
cora° com o Conselho.

Officio da Delegacia Fiscal no Estado de
São Paulo, n. 420, de 24 de agosto do cor-
rente anno, encaminhando o recurso inter-
posto pelo negociante A. P. de Andrade, da
decisão da mesma delegacia que lho negou
a restituição de direitos pagos a mais por
estampas-annuncios, importados por bater-
a-maio do Correio do mesmo Estado. O Con-
selho O de parecer que se devo dar provi-
Mento ao recurso: O Sr. ministro resolvo
de acctirdo com o Conselho.

Oficio da Delegacia Fiscal no Estado de
S. Paulo, n. 434, do 21 agosto do corrente
anno, encaminhando o recurso interposto
Dar Albino Gonçalves & Comp. da decisão da

mesma delegacia, que lhe; negou a rosti-
tuição do direitos por estampas-anuuncios,
importados, por intermedio do Coa‘iio do
mesmo Estalo, em 1908. O Conselho O de pa-
recer que se deve dar provimenti ao re-
curso. O Sr. ministro resilve do aos:fardo
com o Conselho.

Oficio da Delegacia Fiscal de S. Paulo
n. 4:10, de 26 de agosto do corrente amo,
encaminhando o recurso interposto por
Barbeais, Monesi & Como., do acto da
Alfandega de Santos, que lhes negou a resti-
tuição dos direitos pagos a mais sobra es-
tampas annuncios despachadas pelas notas
de importação ns. 74.34a, 76.375, 81.091 a
81.694 e 81.00, de setembro a dezembro de
1908.-9 Conselho O de parocor, que se
devo dar prosimento ao recurso. O Sr. mi-
nistro resolve de acotiado com o Conselho.

Oficio da Delegacia Fi 'cal de S. Paulo
n. 228, do 8 de maio do correoto atino, enca-
minhando o recurso interpos:o por João Poli-
do da Veiga Torres, da decisão da AlOan-
(Ioga, de Santos, que lhe negou a resLituição
de direitos pagos a mais por uma caixa con-
tendo estampas-annuncios despachada pela
nota n. 65.743, de 17 do setembdo de 1908.
—O Conselho é de parecer que se deve dar
provimento ao recurso. O Sr. ministro re-
selva, tio accôrdo com o Conselho.

Oficio da Delegacia Pise ti no Estado de
S. Paulo n. 213, de 7 de maio do corrente
armo, encaminhando o rocurso interposto
por J. Paulo da Veia Torres, da decisão da
Allanaega do Santos, que lho negoo a resti-
tuição de direitos pagos a mais por uma
caixa, contendo estampas .annuncios des,ia-
chada pela nota n. 86.3',:0 de 2 de dezembro
de 1C08 Conselh ) O do par000r que se
dove dar provimento ao recurso. O Sr. mi-
nistro resolve de accOrdo com o Conselho.

Oficio da Delegacia Fiscal no Estado de
S. Paulo n. 2 oa de 8 de maio do corrente
zum ), encaminhando o recurso interposto por
J. Paulo da Veiga Torres da decisão da Al-
fandega de Santos, que lhe negou a restitui-
ção de direito.> pagos a mais, por um caixa
contendo estampas-annuncios, despachada
pela nota n. 88.801, de 21 do dezembro de
1908.-0 Consoai° é do parecer que se deve
dar provimento ao recurso. O Sr. ministro
resolve de acotiado com o Conselho.

Officio da Delegacia Eis° ti no Estado de
S. Paulo, n. 27, de, 8 de maio do corrente
anuo, encaminhando o recurso interposto por
J. Paulo da Veiga Torres da dee:são da Al-
fandegi, de Santos, que lhe negou a restitui-
ção de direitos pagos a mais, por tros caixas
ns. 221.038 a 221.010, contendo estampas-
annuncios despachadas pela nota n.80.181,
de 2 do dezembro de 1908.— conseffis é
de parecer que se deve dar provimento ao
recurso. O Sr. ministro resolve do accôrdo
com o Conselho.

Oficio da Iic•legacia, Fisc II no Estado do
S. Paulo, n. 22a de 8 de maio do corrente
armo, encaminhando o recurso interposto
por J. Paulo da Veiga do acto da Altandega
de Santos, que lhe negou a restitnicão de di-
reitos pagos a mais, por uma caixa da
marca W.B. n.291.011, contendi estampas-
annuncios, despachada pela nota D. 89 427,
de 16 de dez mbra de 19)8.—O Conselho é
de parecer que se devo dar provimento ao
recurso. O Sr. ministro resolve do acceirdo
com o Conselho.

Oilicio da Delegacia Fiscal no Estado de
S. Paulo n. 225, de 8 de maio do corrente
anno, encaminhando o recurso interposto
por J. Paulo da Veiga Torres do acto da
Alfandega de Santos, que lhe negou a resti-
tuição de direitos pagos a mais por uma
caixa da marca WB n. 291.012, contendo
estampas-annuncios, despachada pela nota

n. 89.429, do 6 do dezembro de 1008.'
O Conselho é de parecer que se deve dar
provimento ao recurso. O Sr. ministro re-
solvo de accôrdo com o Conselho.

Odleio da Delegacia Fiscal no Estado do
S. Paulo n. 224, do 8 de inalo do corrente
animo. encaminhando o recurso interposto
por J. Paulo da Veiga Tones do acto da
Alfandeg.a de Santos que lhe negou a resti-
tuição de direitos pagos a mais por unia
caixa n. 9.812, contendo estam pas-annuncios
e despachada pela nota n. 80.182, de 2d
dezembro do 1908.-0 Conselho é de parecer
que se deve dar provimento ao recurso. O
Sr. ministro resolve do actUrdo com o Con-
selho.

Oficio da Delegacia Fiscal no Estado de
S. Paulo n. 222, do 8 do maio do corrente
armo, encaminhando o recurso interposto
por J. Paulo da Veiga Torres, do aco
Alfandega do santos, que lhe negou a resti-
tuição do direitos pagos a mais por cinco
caixas ris. 151.008 a 151.102, contendo es-
tampas-annum:ais, o despachadas pela nota
n. 86.180, do 2 de dezembro de 1908.-0
Conselho é de parecer que se deve dar pro-
vimento ao recurso. O Sr. ministro resolve
de accordo com o Conselho.

Oficio da Delegacia Fiscal no Estado de
S. Paulo a. 221, de 8 de maio do corrente
anno, encaminhando o recurso interposto
por J. Paulo da Veiga Torres do acto da
Alfandoga de Santos, que lhe n sgou a rosti-
tuição de direitos pagos a mais por duas
caixas as. 291.0)8 e 291.069 contendo es-
tainpias-annuorios e despachadas pela nota
n. 8.185, do 2 do dezembro de 1908.-0
Conselho O de parecer que se deve dar pro-
vimento ao recurso. O Sr. ministro resolvo
de accordo com o Conselho.

Oficio da Delegacia Fiscal no Estado de
S. Paulo n. 218, do 7 de maio do corrente
armo, encaminhando o recurso intorposto
por J. Paulo da Veiga Torres do acto da AI-
fandega de Santos que lhe negoit a resti-
tuição do direitos pagos a mais por uma
caixa n. 2.560, contendo estampas-anui un-
cios e despachada pela nota n. s.179, de 2
de dezembro de 1908. — O Conselho O de pa-
recer que se deva dar provimento ao re-
curso. O Se. ministro resolve de accordo
com o Conselli ).

Oficio da Delegacia Fiscal no Estado de
S, Paulo n. 217, de maio do corrente anno,
encaminhando o recurso intersostu por J.
Paulo da Veiga, Torres da decisão da Alfaia-
fandega. de Santos que lhe negou a resti-
tuição de direitos pagos a mais por tres cai-
xas .s. 2)1.008 a 291.010, contendo es-
tampas-annuncios e despachadas pela nota
n. 89.428, do 16 do dezembro de 1938. — O
Conselho O de parecer que se deve dar pri.
vimento ao recurso. O Sr. ministro reolva
de accordo com o Conselho.

Oficio da Delegacia Fiscal no Estado de
S. Paulo, n. 210, do 7 de Maio do corrente
anno, encaminhando o recurso interposto
por J. Paulo da Veiga Torres do acto da Ai-
fandeha de Santos que lhe negou a restitui-
ção de direitos pagos a mais por uma caixa
n. 7.475, contendo estampas-annuncios o
despachada pela nota n. 86 178, de 2 do De-
zembro de 1908.-0 Conselho é de parecer
que se deve dar provimonto ao recurso. O
Sr. ministro resolve do a.ccordo com o Con-
selho.

Oficio da Delegacia Fiscal no Estado do
S. Paulo n. 215, do 7 de Maio do corrente
anno, encaminhando o recurso interposto
por J. Paulo da Veiga Torres do acto da Al-
fandega, de Santos que lhe negou a restitui-
ção de direitos pagos a mais por uma caixa
n. 4.261. contendo estampas-annuncios
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despachada pela 'lite, n. 86.183, de 2 de De-
- zomba() de 1908.—D Conselho é de parecer
• que se devo dar provimento ao recurso. O

Sr. ministro resolve do accordo com o Con-
selho.•

Officio da Delegacia Fiscal no Estado de
S Paalo n. 214, de 7 de maio do corrente
ano'), encaminhando o recurso interposto Dor
J Paulo ila Veiga Torres do acto da Alfan-
dega de Santos que lhe negou a restitaiçaa
de direitos pagos a mais por uma caixa.
n.15.439, contendo estampas-annuncioa e
despachada pela nota n. 85 181, de 2 de de-
zembro do 1908 —O Conselho é de parecer
•que se devo dar provimento ao recurso.
O Sr ministro resolve de meara° com o Con-
aelho.

Em seguida, levam, oas e a sessão e la•
' g rou-se a presente acta, que eu, AgliptI10
Xavier Pereira Brito, 9Pcrota:io do Cons,,I
escrevi --Leopofib do BallirPs . —Pedro Tei-
xeira Smres.—Allredo Regico Vaidelaro.—
~mutuo Alces.

111•••••••••

Directoria das Rendas Publicas
EXPEDIENTE 10 SR. DiaLcioa
Dia 25 de setembro de DOO

Sr. director da Estrada. do Ferro Central
do Brazil:

N. 161 — Solicito vossas providoneias, no
sentido do ser entregue ao porteiro dosta
rep trtição. um volume contendo diversos
specimems, despachados pela Collectoria Fe-
deral de Vassouras e consignados a esta di-
rectoria, na conformidade do respectivo co-
nhecimento s4b n. 724, que incluso vos
xemetto.

—Sr. director do Laboratorio Nacional de
Analyses:

N. ihs — solicito voss'is providencias, no
sentido de ser submettido á analyse o liquido
contido na garrafa que a este acompanha,

•apprehendido a José Pereira Jorge e remet-
tido pela Collectoria das Rendas Federaes
em Iguassú, com o oficio n. 101, de 21 do
mez vigente, afim de saber si 53 trata. do
vi alio artificial.

N. 99 — Solicito-vos as providencias no
sentido de ser sabmettido á analyse o li-
quido contido na garrafa que a este acom-
panha, apprehendido a José Silva & Comp.
o remettido pela Collectoria das Rendas Fe-
deraes em Nova Friburg;) com o officio
n. 20J, de 18 do mez vigente, afim de saber
si se trata de vinho artificial.

—Sr. delegado fisaal em Pernambuco:
N. 4') — Junto vos devolvo o processo de

aforamento de um terreno do marinhas á
praia da Boa Viagem, municipio do Recife,
requerido por Laurindo Feijó do Mello, en-
caminhado ao Thesour) com o vosso nfficio
n. 218, de 21 do mez proximo findo, afim de
que providencieis no sentido do ser satisfeita
a exigencia da Zeladoria dos Proprios Na-
cionaes,

Inspectoria de Seguros

EXPEDIENTE DO SR. INSPECTOR

Dia 23 de setembro de 1909

Ao Sr. ministro da Fazenda:
N. 324 — Tendo a Companhia de Seguros

Commercial, com séde em Belém do Pará,
effectuado na Delegacia. Fiscal do Thesouro
Federal do mesmo Estado o deposito de
200:000$, em apolices da divida publica, nos
termos do decreto n. 5.072, do 12 do dezem-
bro de 1903, tenho a honra de remetter a
V. •Ex o requerimento com a respectivaI 

, carta patente n. 34, desta data, rogando a
V. Ex. ordenar a devolução depois do as-
signada.

ItecebeaorIa do Rio de Janeiro

1C:queriiiienios despachados

Dia 25 de setembro de 1,909

II leoa Perez — Transfira-3e. Imponho a
multa de 20$, no: termos do art. 2l do re-
gulamento annexo ao decreto -a. 5.141, do
27 de feverc:ro do 19a4.

Nathalo Ma.ndinno. — Transfira-se.
Dr. Pelino da Costa Guedes. —Inscreva-se.
Miguel (armee Guerim e outros. — Satis-

faça a oxig,encia. 0.1ime-se á Inspectoria, ite-
rai das Obras Publicas.

Carlos Gama. — Satisfaça a exigencia.
Adelia Barbosa de Paiva e outro.— Tran-

sfira-se.
José Rito de Queiroz.— Idem.
M. Pereira Rosado. — A' Sub-directoria.
Francise) Alves de Souz.t.	 Satisfaça a

exiaeacia.
Viscoades ;a do S. Francisco.— Sati ;faça a

exigencia.
M. Torres & Comp. — Altere-se a classifi-

cação, nos termos da parecer Imponho a
multa de 5')$, nos termos do art. 41, do de-
creto n.5.152, de 24 de fevereiro de 1901.
(Represeatação do escripturariu A. Celes-
tino.

Elis ih de Macedo Soai-es o Silva.—Prove
o afogado.

Faria & Comp. — Em face do parecer,
reduza-se o valor locativo a 2:400000.

Manoel José de Barros & Comp. — Trona-

Constantino Pereira Soares Pinto.—Idem.
Campos & Cunha.—Transfirmse.
Manoel Alvaro.— Averbe-se a mudança,

procedendo-se nos termos propostos.
Luiz Rodrigues Cha.ves.—Pague o impos-

to em debito.
Pedro Betim Paes Leme.—Transfira-se.
Narciso Siquoira do Andrade. — Trans-

fira-se. -

Alvaro Cu-doso Machado. —Pague o im-
posto em haja).

Francisco Candido 4;areis,t.—Translira-so.
companhia, (In aIelliorainentos de Peonain-

buco.—Revidide o sollo da petiçã ).
;Tosa Lope3.—S i tIli a. ext:wacia..
Dr. Joaptim Deiamare, Javmal Soar:s o

Carlo: Gomas do Almeida. —Inscrovain-se.
Imponha a cada uni a multa da lOS, nos
termos ilo art. 4 Lilo dei:reto 5. 142. do 97 do
fevereiro de 11)01.—(Renro.sentação do eseri-
pturario Sergio Veiga./

A nt , ro dos Salto; Almeida. —Transa ra -se.
Imponho a n11111:1 de 50S, nos termos do
art. 41, do decreto 5.112, de 27 de fevereiro
de 9,)4.

Dr. Alberto de S:1.—Sa(.isfaça a exigencia.
Angelo Antonio bonato.—Translira-se.
Leopoldo Marian . ) Alves.—Tcansfira-se.
Joaquim Pinto o Souz t.—Idem.
Peregrina Tostes Fo;Teira Peiwto.—Não

estando ainda em cobrança o 2° semestre ili;
19a9. caja arrecadação se realizara em fe-
vereiro de 191o, nada ha que deferir.

Antonio Ferreira d'Avi ia — Trans lira-se.

Ministerio da Marinha
Por portaria de 25 do corrente 	 .
Foram exonerados
O capitão-tenente Heitor Xavier Pereira

da Cunha do cargo do chefe de secção
Directoria de Pharées da Superintondancia
do Navegação, que interinamente exercia

O l° tenente Mario Ilecksher do carga) de as-
sistente da Superintendendo do Navegação,
que interinamente exercia

O l° tenente Mario lIecksher do cargo de
ajudante do ordens da Superintendendo de
Navegação. ,t

Foram nomeados:
O capitão tenente Luiz Perdigão para exer

cor o cargo de assistente da SuperiateDa
dencia do Navegação; ,-_

Em circulaçao 	 	 09.601:70400
Notas a einittir:

Existentes no cofre 	 	 01.813:00 )4:060
Thesouro Federal:

Suppri mento em moeda subsidiaria 	 	 18:0 A000

191.4a27 0•:a)40
Rio de .Ianeiro, 21 do setembro l (909. — Dr. Hefiri/J1 ., Aagmlo

director. — Carlos Affniso de Assis Pigiteiredu PW, C11,31O da COUVIbilidade, lutaria 4.
Emitir) Ch in for, (lei, pelo thesoureiro.
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01 0 tenente Mario Ilecksber para exercer,
interinamente, o cargo de chefe de secção
da Directoria de PhareeS da Superintenden-
do de Navegação.

Foram concedidos ao capitão-teneate Ma-
noel Caetano de Gouvé Coutinho, em 'Tita
'fio parecer da junta medica e na fOrma da
lei, Ires mezes de licença para tratar de sua
saúde, onde lha convier.

—Transmittindo ao Supremo Tribunal Mi-
litar, para es fins convenientes, a cepla do
Decreto do 23 do corrente, f.oe-elnando no
Corpo de Patrões-mores, ein capitão de cor-
veta, o capitão-teuente graduado Antonio
Zelerino de Vasconcellos, patrão-mar do Ar-
senal de Marinha do Rio de Janeiro.

Directoria de Expediente

EXPEDIENTE DO SR. 1511NITRO

Dia 2,7 de selemiiro

—Sr. Director do Deposito Naval do Rio
de Janeiro.

N. 4.135.—Tendo resolvido prorogar, até
o fim do presente mez,o proso da ins2ipção
para as concurrencias emunda las para
cs grupos — «Mantimentos, açougue e 'in-
dene», a qual deverá ser impreterivelmente
encerrada no dia 30 do corrente; asAm vo1-0
declaro para os devidos effeitos.

Reperimeolos despaeleados

Gone.alves Crespo & C. — Não podem ser
attend idos.

José Francisco do Araujo Costa, capitão
de corveta, engenheiro ma.chinista.—Inde-
ferido.

M. E. de Aragão & C. — Sim, de acordo
min o regulamento.

José Coelho Pereira Junior. — Tendo sido
prorogado o prazo para a inseripção, pede
apresentar os documentos que comprovem
a sua qualidade de importador dos generos
propustos.

Ministerio da Guerra
Por portaria de 22, do corrente, foi no-

meado auditor do gabinete do ministro da
Guerra, o auxiliar do auditor de guerra ca-
pitão Dr. Mario Tiburcio Gomes Carneiro.

...11•••••

Requerimentos despachados

Dia 15 de setembro de 1909

José Maria Gonealve3 Moreira, pedindo
concessão de um lote do terreno em ma-
duro. —Indeferido.

Clarimundo Barreto dos Santos, reque-
rendo a continuação do um seu filho no
Collegio Militar como alumno gratuito. —
Indeferido, de accado com as informações.

José Renevenuto de Lima, pharmaceutico
adjunto, solicitando dispensa do excesso de
idade para a sua admissão corno pharma-
neutico effectivo.— Indeferido.

Pedro Paulo Ferreira de Moraes. 20 te-
nente, pedindo de novo pagamento de ven-
cimentos relativcs ao posto de alferes-aht-
mno de 1905 a 1900.—Mantenho os deqoachos
anteriores.

José Alves de Oliveira Cardoso, alferes
reformado, pedindo inclusão no Asylo de
Invalides da Patria.—Indeferido.

Vital Vicente Ferreira, requerendo ser re-
colhido ao Hospital Central do Exercito para
tratar-se.—Indeferido.

Luiz Antortio Nogueira, voluntario de
manobras, pondo seus serviços á disposição
do Ministerio tia Guerra para o alistamento

, imilitar em Sylvestre Yen-oz.-8011e o reque-
rimento.

F. C. Kessler & Comp., offerecendo urna
amostra .dos chapilos por ellos fabricados.—
Et ministerio não recebeu as amostras de
que tratam.

Polaina Pereira Lemos, capitão, solici-
tando redacção do de-scoato que sone.— In-
deferido.

Francisco das Citagas Pinto Monteiro.
2° tenente, pedindo adeantamento de soldo.—
Indefinido.

João de Almeidn Rodrigues e Pedro itico-
lomy Neves Pereira, cirurgiões dentistas,
requerendo serem inscriptos no concurso
para provimento do logares de dentistas.—
Aguardem a publicação das instrucções
para o concurso.

João Damasceno Marques Dias, 2 à tenente,
solicitando contagem de tempo de serviço.
— Indennado.

Barras & Carvalho, podindo pagatneoto
por editaes publicados s ;bre alistamento

— Completem o sello do requeri-
mento.

Philomeno José da Cunha. cereuel, reque-
rendo rectificação de idade. — Indeferido.

Gustavo Gaivão, solicitando certidão da
entrega da carta de sentença relativa ao
capitão José de Andrale Neves Meirelles.—
Deferido.

João Carlos de Mello, capitão, pedindo
certidão do teor d e requerimentos dirigidos
ao Ministerio da t;uerra.—Compareça a esta
secretaria.

Raul Cindido de Mesquita, ex-praça
Exercito, pedindo callocação em unia das re-
partições de que trata o regulamento para
o alistamento e sorteio militar ou servir
cmii colonia milita r.—Diga em qual das colo-
aias militares deseja o lote de terras.

Gerando Naziareno Ribas, 20 sargento. so-
licitando licença para tratar de negodos de
seu interesse.— Indeferido.

Manoel Liberato Ilittencourt, capitão, pe-
dindo ser reembolsado das despezas feitas
com a publicação de um livro seu. — Prove
qual a quantia despendida com a publicação
dosou folheto.

Francisco Xavier Cavalcante de Albu-
querque, capitão honorario, pedindo que se
restabeleça -a meia etapa que percebia.—
Indeferido,

Alfredo Ferreira Piquei, tenente refor-
mado. requerendo que se tornem extensivas
aos ufficiaes reformados e asylados reco-
lhidos a hospitaes e enfermarias militares
as disposiçõet do art. 60 da lei n. 1.473, de
9 de janeiro de 190a.— Indeferido.

Argentina Constança da silva o Izabel
Constança da Silva, irmãs tio capitão Ma-
noel Gonçalves da silva, já fenecido, solici-
tando que se declare si toem direito a meio
soldo.— Dirijzun-se ao ministerio da Fa-
zenda.

Ministerio da Viação e Obras
Publicas

Directoria Geral da Contabilida1e
Reqverimento despaelvolo

Dia 21 de setembro de 19(9

D. Amelia de Souza Paula Fonseca, viuvo
de Gabriel Archanjo de Paula Fonseca, 2'
escripturario, aposontado, da Estrada de
Ferro Central do Brazil, pedindo os favores
do montepio.—Deferido.

Directoria Geral de Obras e Viação

Por portaria do 25 do orrente, foram
concedidos ao chefe de secção da Adminis-
tração dos Correios do Districto Federal
Luiz Pereira (lã Lima. Vellateo 30 dias do

licença, em prorogação, com metade do or-
denado, de accôrdo com a ultima parte do
§ 1", do art. 411, do respectivo regulamente,
para tratamento de sande.

De accordo com o decreto legislativo nu-
mero 1.070, de 15 de outubro de 1008, foi,
por portaria de 21 do corrente, concedido
um anno de licença, com o respectivo orde-
nado, a contar de 14 de agosto uLimo,
engenheiro fiscal das obras de melhoramento
do porto de Mamais Augusto Olavo Rodri-
gues Ferreira.

1•1•••••••••

Expe lie?* de 25 de selem no de 1939

Communicotese ao Sr. ministro da Jus-
tiça e Negocios Interiores que o engenheiro
Dr. Franctso Manoel Chagas Daria, leite
da Escola Polytechnica, do Rio de Janeiro
e actualinente director da Estrada de Ferro
Oeste de Mina, declarou optar pelos ven-
cimentos deste cargo.

Ministerio da Agricultura,
Industria e Commercio

Directoria do Expo Rent,

Dia 25 de selebdwo de 1909

Approx-ou-se o acto da Directoria Geral n lo
serviço de Povoamento acceitando a propos-
ta apiesentada em concurrenoia por Vicente
dos Santos Caneco para, no prazo de 4o dias
e pela quantia de 11:520$000, proceder aos
concertos urgentes de. que necessita a lancha.

Ror:rim:n(0s flespach«lo.q

Silvestre Rau:, requerendo a inscripção
legal da trans:erencia, paro. seu nome, dos
direitos inherentes i carta-patente n. 5.017,
de de agosto de 1907.—Apresente a carta
patente afim de ser feito na mesma o t . An-
petente registro.

Julio Lima & Comp.. pedindo lhes seja
dado, por certidão, o tear das tia ittcções
dos actos dos govern) da G .ã-Itretanitã, da
Belgica e da França, que lhes concedera%
privilegio de invenção.—Deferido

Albert Edivard Humpltries, pedindo lho
seja expedida. independente de exame prévio,
a respectiva, patente garantindo-lhe a pro-
priedade e o usa exclusivo de sua invenção
de «aperfeiçoamentos na fabricação de fa-
rinha de trigob.— Sendo indispensavel, na
esp-scie. o exame prévio, não pede sor atten-
dido.

Il yppoliio de Oliveira Campos, pedindo
priaegio de invenção para uma tinta de
base vegetal denominada «Tinta Oliveira
inlelm els

Percy Wifliam Cook, pedindo privilegio
de invenção para aperfeiçoament,s cai
construcções de concreto armado

Edison Pince IIrady e outro, pedindo pri-
vilegio para a sua invenção de apeeleiçoa-
mentais em turbinas

filternational Specialties Company, pe-
dindo privilegio para a sua invenção do «um
dispositivo de alimentação para ~hino do
capsider garrafas

Carlos da Silva Rocha, ped i ndo garantia
provisoria para a sua invenção de aperfei-
çoamentos nos processos de trabalhar os mar-
mores ou rochas semelhantes

Aktiebolaget Elektrometall, pedindo pri-
vilegio para um novo meio de derreter me•
toes, como ferro e aça, pela eleetricidale, e
apparelho para esse fim;

Roberto Peixoto de Abreu e Lima, pedindo
privilegio para unia applicação de papA
para fabricar cordoalha o analogos ;

William C. Ross o outro, pedindo privi-
legio para um separador aperfeiçoa4o de mi.
nerios;
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Manoel Affonso Caniné, pedindo garantia
provisoria para appareUm aperfeiçoado para
manobrar agulhas de desvios em vias
ferreas;

United Shoe Máchinery Company of S'outh
America, pedindo privilegio para a sua in•
volição de aperfeiçoamentos no fabrico de
calçado ;

Compareçam na 1' secção desta directoria,
afim de receberem guia para pagamento do
seno a da primeira annuidado.

IfNiff..01.1. @Ma.. 11••n•n~1.1•Er

'TRIBUNAL DE CONTAS
•n•••••••••••n

Ordens de pagamento

Ordens do pagamento, sobre os qua,es pro-
feriu despacho de registro, em 25 do cor-
rente, o Sr. Dr. presidente deste tribunal:

Ministerio da Justiça e Negocias Interiores
—Avisos:

Ns. 1.523 e 3.703, de 1 de abril e 13 de
setembro, pagamento do 10:016S057 a diver-
sos, de fornecimento á Directoria Geral de
Saude Publica, em janeiro e fevereiro uni-
mos.

Ministerio	 Fazenda-0Mcios:
N. 114, da Camara Syndical dos Correto-

res do Fundo; Publicos, do 10 do corrente,
pagamento de 800$ ao barão do Amparo, do
aluguel do predio onde funcciona a Secreta-
ria o Archivo da Camara., em agrsto ul-
timo

N. 102, da Delegacia do Pará, de 23 de
julho, credito de 47s áquella Delegacia, para
paga.mento de divida em exercicios findos

N. 231, da Delegacia no Rio Grande do
Sul, de 20 de agosto, idem do 420$ áquella.
Delegacia, idem, idem.

aliai:Ame° da Marinha:
Avises n. 4.055, de 21 de setembro paga-

mento do 16:337$310 á diversos de forneci-
mentos ao Deposito Naval do Rio de Janeiro
nos mezes de fevereiro, julho e agosto
timos

Ministerio da Guerra—Avises:
N. :02, do 17 do corrente, pagamento de

11 :03S20, á diversos, de fornecimento á
este Ministerio, no corrente exercido;

N. 442, de 22 de julho. idem de 851800
á diversos, da publicação de editaes por
ordem deste Ministerio, no cerrente anuo,

Exercidos findos:
Requerimentos da The Leopo idina Railway

Comp«ny, pagamento de 4:906$500, de di-
vida do °xereteio de 1907.

DIÁRIO DOS TRIBUNAES

Supremo Tribunal Vederal
56e SESsÃO EM 25 DE SETEMBRO DE 1909
Presidencia do Sr. Ministro.—Piadahiba

de Maltes
A's 11 o meia horas da manhã abriu-Se a

se,ssão, achando-se presentes os Srs. Minis-
tros lierminio do Espirito Santo, Ribeiro de
Almeida, João Pedro, Manoel Murtinlio,
André Cavalcanti, Oliveira Ribeiro, Guima-
rães Natal, Cardoso de Castro, Manoel Espi-
ndola, Pedro I.essa o Canuto Saraiva.

Deixaram de comparecer os Srs. Ministros
Amar) Cavalcanti por se achar em goso de
licença e o Sr. Epitacio Pessea com causa
justificada.

Foi lida o approvada a acta da sessão an-
terior e despaehado todo o expediente sobre
a mesa.

Achando-se na anterior sala os Srs. minis-
Codofre.do Xavior da Cunha nomeado para
o cargo do ministro do Supremo Tribunal
Federal por decreto do 18 do sotembro do

corrente o Sr. Presidente nomeou uma com.
missão composta. dos Srs. Ministros Manoel
Espinola., Podão Lessa o Canino Saraiva para
introduzir na sala do Tribunal aquelle magis-
trado.

Apresentando o Decreto de sua nomeação,
o Sr. Dr. Codofredo Xavier da Cunha prestou
o compromisso legal o entrou em exercicio
do novo cargo.

JULGAMENTOS

Rabeas-corpus

N. 2.768— Santa Catherine— Relator, o
Sr. ministro Manool Murtinho ; impetrante,
o advogado Pedro Jos e Leite Junior, em
favor de João Zierhold e outros.— Conhe-
cendo-se do recurso, concedeu-se a ordem
pedida, unanimemente.

Recursos extraordinarios

N. 456—Rio de Janeiro— Relato', o Sr.
ministro André Cavaleanti; revisores,
Srs. ministros Herminio do Epi rito Santo e
Ribeiro de Almeida ; recorrente, a Camara
Municipal de Nictherny ; reeorrido, o ca-
pitão Franeise da Rocha Lourenço.— Não
se conheceu do recurso por não ser caso
dello, unanimemente.

N. 578— Rio do Janeiro — Reator, o Sr.
ministro Ribeiro de Almeida ; revisores, os
Srs. ministros João Pedro o Manoel Mur-
tinho ; recorrente, o Dr. Herculano José de
Oliveira Mafra ; recorrido, João de Azevedo.
—Prelimina.rinente conheceu-se do recurso
extraordinario, unanimemente; o de meritis
julgou-se não preseripta a acção o que o juiz
a qud julgue a questão, contra os votos dos
Srs. ministros Ribeiro do Almeida que a
julgava desde já, e do Sr. ministro Guima-
rães Natal que se limitava a julgar a.ppli-
cavei ao caso a Ordenação liv. 4 0 tit. 79.

N. 590—Capital Fe lerei— Relator o Si.
ministro João Pedro; revisei:e:, os Srs. mi-
nistros Manoel Murtinho e Andre Cavalean-
ti: recorrrento, o Dr. Manoel Lavrador
recorrido, Jose Pires Carrapatoso.—Não se
conheceu do recurso extraordinarlo por não
ser caso deite, unanimemente.

N. 510.—S. Paulo—Relator, o Sr. mi-
nistro Manool Murtinho; revisores, os Srs.
ministros Guimarães Natal e André Caval-
canti ; recorrente, a Camara Municipal de
S. João do Curralln0o; recorridos, o Dr.
Fernando de Toledo Ifia.ke e outres.—Preli-
minarmente e nheeeu se do recurso, unani-
memente e de writis, negou-se provimento
ao recurso extraordinarlo, contra os votos
dos Srs. ministros Guimarães Natal, Pedro
Lessa e Godolredo Cunha, que davam pro-
vimento para declarar nula a lei e;tadaal
n. 3e5 de 12 de setembro de 1895. Impedido
oSr. ministro Caindo Saeetiva.'

N. 556.—C wital Federal— Relator o Sr.
ministro Andeé Crvalcanti ; revisores, os
fa .s. ministros Guimarães Natal e Cardoso
de Castro ; recorrente Carlo; da Silva Ro-
cha; recorrido Luiz de casar° marques da
Silva.—Não se conheeeu do co eira) exteaor-
dinario por não ser caso dell:e Imanme-
mente.

Embargos remellidos

N. 1.659.— Capital Federal — Relator, o
Sr. mluistro Ribeiro do Almeida; revisores,
os Srs. ministro João Pedro o André Caval-
canti; embargante a União Federal; embar-
gado o contra-almirante Dr. José Pereira
Guimarães. — Foram despresados os em-
bargos, cmfirmando-se o accordam embar-
gado, contra os votos dos Srs ministros
Pedro Lessa o Guimarães Natal. impedidos
os Srs. ministros Manoel Murtinho e Godo-
fredo Cunha.

DISTRIBEIÇõES
Recursos extraordinarios

N. 611 — Capital Federal — Recorrentes,
D. Maria do Almeida Souza o outros; recair-

rido; o Banco Commercial do Rio de Jaoeiro.
—Ao Sr. ministro Manoel Spinola. (e o sub-
stituição).

N. 592—São Paulo—Recorrente, . Vir.
gilio do Rezende; recorrida, a Faz e nda do
Estado de S. Paulo.—Ao Sr. mirestro Pedro
Lessa (em substituição).

PASSAGEM DE AUTOS

AppellacJes cicJis

Ns. 1.645, 1.678, I.502.—Ao Sr. minis;.ro
Cardoso de Castro.

N. 673. — Ao Sr. ministro Guimarães
Natal,

App3i1yr7Ls eriiacs

Ns. 374, 304.—Ao Sr. ministro And e Ca-
valcanti.

N. 317.—Ao Sr. ministro Pedro Los:.
N. :170. — Ao Sr. ministro Cardoso de

Castro.
flecur.ros ertraordimarios

N. 560. — Ao Sr. ministro Guimarães
Natal.

N. 430.— Ao Sr. ministro João Pedro.

Recurso eleitoral

N. 177.—Ao Sr. ministro Manoel Esp:nola.

Confliclo

N. 210. —Ao Sr. ministro Pedra 1.esS t.
fraco de s.,51,a1,,,en(o

N. 1.155..-L ao Sr. lu:nista) Andra Cavai-
canti.

Ae,7a cioel

N. 7.—Ao sr. minisixo Guitruries Nata/.
--

nuaçÃo DAS . GAU“s CoM DIA PAI A JuLGA-
WNT.), PoR ORDEM DE ANTIG(.DAI . E, N.)A
TERNios io ART. 46, § 1 0 , Do nu.]u ENTo
INTLIINO Do TRIBUNAL.

Appellaçõ'es crio moeu

I—N. 353—Minas (fomes—Armei/ante, Z
ci t a rias reide ; apeei' ida, a Ju s tiça Federal
relator, o Sr. ininiero }terminei do Espir.:o
Santo ; revisores. os srs. ministi .os Ribeiro
de Almeida. e João Pedro.

2—N. 327—S. Paulo — Appeaantes, Joe°
Thomazelli e Iseatggio Petraglia appiiIla la
a Justiça Federal ; relate, o Sr. minietro
Canuto Saraixa ; revisores, os Srs. ministros
Here-ene) do Espirito Santo o Ribeiro do
Almeida.

3—N. 319—S. Paul — Atm-dia:O, João
Francisco de Oliveira ; appollada, a :futica
Federal ; relator, o Sr. ministro Pede° Lesei.;
revisores, os Srs. ministros Camilo Saraixa e
Horminio fio Espirito Santo.

4—N. 370—Rio Grande d Sul—Appellan te,
Jese Joaquim Joronymo Jardim e outros
appellada, a Jturiça Federal ; relatar. o Sr.
ministro Pedro Lesa ; revisores, o Srs., . mi-
nistros Canino saraiva e ilerininio do Epi-
rito Santo.

5—N. 391—Ri de Janeiro — Appellante,
João Baptista de A ssis; ap.iellaila, a lii-!. ca
Fe local ; relator, o Sr. ministra Canino Si-
raiva; revisoree, os Srs. ministros nomeai()
do Espirito Santo o Ribeiro de Almeida.

Recursos extraordinarios

1—N. 427—Capital Federal — Recorrente,
a Companhia S. Lazaro em sua commissão
liquidanto; recorridos', os syrelieos da moeria
companhia; rolator, o Sr. ministro Gni marees
Natal; revisoree os Srs. ministros Cardoso
de Castro e Pedro Lesa.

2—N. 513—Amazonas—Recorrente, Anto-
nio F.de Souza Mello; reccorridos, Carvalho
& Comp. ; relator, o Sr. ministro Ribeiro
do Almeida ; revisaras, os Srs. inioistros
Manoel Murtinho e An lu'é C isaleanti. 	 .

3—N. 508—Minas (terdes — Recorrentes,
SvIvio Monteiro & Irmioe; reerreela. a Fa-
zenda Publica do Estado do Minas; relator,



GODO Domingo- 26,-
	

• DIARIO OFFICIAL
	

Setembro - 1909

o Sr. ministro .Ribeiro do Almeida; reviso-
res, os Srs. ministros João Pedro e Manoal
Murtinho.

42-N. 583-Canital Feteral-Recorrente,
a Compsnaia de Seguros A [inça da Bania;
rocorrola 0. Brozoia, America. Pacheco da
Rocha; relato'', o Sr. monstro Palro Lessa;
revimos, os Srs. inini 4tros Comuto Saraiva
o nerminio do Esoirito Santo.

5-N. 520- Minas Gomes-Recorrente,
Firmino NaVier Ferroira ; recorrido, Do-
soinros José de Souza; rei dor, o Sr. miolo-
tro Guimarães NatoL .rovisores, os Srs. mi-
nistros Mosto' Espinol t e Palro Lassa.

6-N. 604 . - Salta Cubai-hm - Re for-
untes, o coronel Bento Cavalheiro *do Ama-
ral, João Cal; 11:teiro do Amaral, sua mulher
e ou t ros • recorrotos, D. M Int lelait ia Ca-
vai,' iro Clo Amaral, L o is Ninho Culin. sua
11'111111er O uulr,s;it1 dor, O .t' ministro
Alanool Espinslá; revisores, o n Sus. minis-
tros Pedro Lossa e Caouto Saraiva.

7-N. 577-;-Illo	 do Sul- Recor-
rente, Carlos Frederico	 ; _recorridos,
Canos Dieffonthaler o Outros ; reLttor; o
Sr. mio istro • Caiu	 SarJAVa ; reViSuros

t
 03

Srs. ministros M ornei Espinola o Pedro
Lassa.

8-N. 501-amazonas- Recorrente. José
Avelino Martins ; recorrido, Dr. Gorald • M.
Is. de Amolgo] ; rslit kr, o Sr .. 11111113iroliu-
miolo do Espirito Santo; revisora:, os Srs. mi-
nis' ro Ribeiro de Almeida o João Podre:

9-N. r102-Itio de Jaluoiro- .Rocorrentes,
Manoel Ramos Portara e sua muniu; recor-
rido; Manoel Cooltio Etigenio do s liri to ;-. re-
lator, o Sr ministro Ri oiro do Almoida
revisoie s, os Srs. • ministros Manoel
nho o Andra Cavalcanii.

10-N. 583-7-Pernambuco - Recorrente;,
Machado Pereira & Comp.; recorrOta. a Fa-
zenda do Fstado do 'ornainbuco ; rol ttor, o
Sr. ministro 11 onninio do Espirito Santo.;
revisores, os Srs. ministros Ribeiro de Al-
meida° João podre.

11 - N. 413 - S. Paulo -7- RecorrSiates,
Carvalho & Comp; recorridos. Luiz Gonzaga
Pereir i Branião o soa mulher ; relator,
Sr. ministr Cardoso de Castro ; revi:ore 4,
os Srs. ministros Manoel Espinota e l'OdrJ
1PSSN.

12-N. (03 - S. Pa ttl - Recorrente, o
Dr. Juvenal Mallieiros do Ssuzit Mouezes
recorrido, o Baliu União de S. Paulo; relas
tor, o Sr. ministro Cardoso de Castro • re-
visores, 03 Sm. ministros Manoel aspinola,
Ilerminio do Espirito Santo.

13-N.. 531-Ceara. Recorrentes, Costa
& Filhos ; recorrida, a Fazenda do Estado
de S. Paulo ; relator, o Sr. ministro Car-
doso tio castro ; revisores, OS SCS. ministros
Manoel Espiada e Pedro Lassa.

Appellaes rireis
1-N. 1 ..172-S. Paido-Appellantes, M.

L. Rukacds & Comp.; appellada, a Fazenda
• Nacional; •relator, o Sr. ministro Guima-
sãos Natal ; revisores. os Srs. ministros
Cardoso do Castro o Manoel Espinola.

1.402 - Capital Federal (habilita-
ção do herdeiros)-Appellante, Antonio Gon-
çalves da Fonte ; appellad t; • 'he Rio da

•janeiro Toauncoy Light and Power Compiny,
ffinited ; relator, o Sr. ministro Guimarães

. Natal.
3-N 1.499-Rio Grande do Sul-Apptil-

lauto, a Fazenda Federal; appellado, o ca-
pitão Franklin de Menezes Duna; relator, o

ministro Ribeiro do Almeida ; revisores,
os Srs. ministros Manoel Murtinho o André
Cavalcanti.

4-N. 1.548-Minas Gorai:is-Ai:pena n te,
João Evangelista„da Silva Gomes-

'
 appollada,

a Fazenda Nacional; relator, o Sr. ministro
„Ribeiro de Almeida; revisoras, os Srs. mi-
,. nistros . Manoel ' Murtinito , o André Cavai-.	 ..

canti.

•

5-N. 1.r)32-Bah i a- Appollante, a Com-
panhia Linha Circutir do Carris da Bahia;
ap tonados, a Compashia Errai •agc da Bailia.
o outros ; reator, o Sr. ministro Jou) Pedro;
revisores, os Srs. mi iistros Manuel Modi-
nha e André Cavaleanti.
• 0 -N. 1.502-Bahia- I a appellante, a Fa-
remia Fedesal ; 20 appellante, o Dr. slosé
Eduardo Faria de Carvalho FiLio ; ;omita-
dos, os mesmos; relator, . o Sr. m nitro
João Pedro ; rovissroo os Sr.. ministros
Manoel Mortinho e André Cavaleanto •

7- N. 1.502 - Capital Fatorai - Appel-
lauto, a Unsto Federai; assimila .0, o capitão
Paulino Caetano da Silva Santiago : relator,
O Sr. ministro Manoel Espaça m. ; revi ores.
03 Sus. ministros Pedro Lessa o Canino
arriou.

8-N. 1.0M-Para-4ppoDante, o Juizo
Federal ; a,,oeiiamlt, a Companhia do Se 'ovos
Lealda le; relator, o Sr. ministro I lorm.nio
do Espirito Saato (cm substituição) ; revi-
SOIS>, os Srs. ministis s Ribeiro do Almeida
e João Pedro.

9 -N. 1.515 - Capital Federal- Anpel-
tome, o conselheiro or. /mios.- Coelho lio-
()ligues ; a PPeUiti, o. Co opanloa

s Norte Americana. New - Yorl Life In-
sordbee Company ; relator, o Sr. mnistro
Ribeiro do Almeida ; revisores, os Sus. mi-
nistros João Pi.1.11 .0 0./si moei Mor:Anho.
• 10-N. 1.4'S -.Capital Ft) 'oral - App l-
iames. C. II. Walker & Com p. ;	 tdo.
Maneei do Oliveira Silva Ne es ; o
Sr. ministro João Po Iro ; revisores, os Sus:
ministro Manoel Morunho e An Ir é Coval-.
caati.
• 11-N. 1.545 -Ca sital Falua, - Appel-

Carhs Schmitzp ihn & Co up. ; ap-
penada,. a União Federai ,• isk . or, o sr. mi-
nisto Palro LOsSa (O á substitui ç to) ; revi-
sores, t,s Srs. mini aros Conoto Sz.araiva. o
Herminio do Espirito Santo.
• 12-Ns 1.031 - Capital Fe [oral - Appel-
lante, o capitão de . fragata Aristidos In-
torro do Puuilmo ; appellada, a Untou Federal;
relato'', o Sr„ ministro Potro laosa ; revi-
sore s. , os •Sus. ministros Citonto saraiva e
lierminio tio Espirito Saint.

13- N. 1.M3 - Capital Folleral (sobre
embargos) - Einbargante, Artlitir Mire o
Corréa do Menezes ; embarrados. Fr:Masco
Wilinar o a União Fe oral ; relatar. o sio
smiinstro Guiinorães Natal (cm substituição);
revisores, o: Srs. ministros Monool Espinola
o Pedro LeS3a.li - N. 1.340 - Goyaz - Appellante, o
Estado de Goyaz appellados, 1 ¡goiano &
Jaco no; relator, O Sr. ministro Pedro 1.e is:1;
revisores, os oro. ministros novilúnio do Es-
pirito Santo o Ribeiro oe Almeida.

15 - N. 1.019- Pará - Aopolla ates,
glehurst Drocklohairst & comp. ; appenada,
a Fazenda Nacional ; relotor, o Sr. ministro
Potro Lesa ; revisores, os Sus. ininistroS
Conoto Saraiva o I tenni nio do Espirito sant

• 1 N L403 - Pará - Appollante, a
Companhia do Seguros Garantia da. Amaro-
nia ; appellada, a União Federal ; rolator, o
Sr. ministro • Guimarães Natal; revisores,
os Srs. ministros Cardoso de Castro o Maostel
Espinola.

17 - N. 1.510 - Capital Federal - Ap-
pellante. o Dr. Condido Biraia Ribriro
appellada, a União Federal ; relator, o Sr.
ministro llerminio do Espirito Santo; revi-
sores, os Srs. ministros Ribeiro do Almeida
e João Pedro.

18- N. 1.529- RM Orando do Sul-Ap-
pellante, Antonio Mendes Filho ; appellados
}lorota() Ca isra lho & Comp.; relators o Sr.
ministro Pedro Lessa ; revisores, os Srs. mi-
nistres Ilerminio do Espirito Santo e Ribeiro
de Almeida.

19 - N..1.500-8: Paulo - Appellante,
a Fazenda . Nacional:; appellados, Catão Ber-
nárdinode Oliveira; Caetano Pereira Rolei o

outros; relator, o Sr. ministro norminio do
Espirito Santo ; revisores os Srs. nunistroS
Ribeiro do atmehida e João Pedro. •

20-N. 005-Capital Federal-Appollante,
a União Federal ; appellado, Domino is Feio
nanles Pinto ; relator, o sr. ministro Co-
noto Saraiva (em aubstituição) ; rovisores,
os Srs. mioistros Guimarães Natal e Ma-
noel•Espindola.

21-N. 1.655-Capital Fodoral-A ppollan-
te, o 2a tenente José de Oliveira Campollo
appollada, a Fazenda Federal ; relator, o
Sr. ministro Guimarães Nat ti • revisores,
os Srs. ministros Manoel Espiar:Ia e Pedro
Lassa.

22-N. I. - Capital Federal - Appol-
Imite, laica Antonio Ribeiro Morim ; ep-
poli ida. a • *não Federal ; relator, o &orno-
ni :tro Palro Lessa revisores, os Srs. mi-
nistros mando Saraiva e lio:minto do Espi-
rito Santo.	 .

23-N. 1.510 - Capital Federal - Appel-
lante, Francisco MO Gomes da Silva ; apsol-
lado, a' União Federal ;• relator, o Sr. mi-
n sito João Pedro ; revisores, os • Srs. mi-
ias .ros André Cavaleasiti o G uimarãos Natal.
• 24-N. 1.033-S. - Appillante. a
Fazenda, Nacional '• opoellado, o. Dr, Jsão
Itraz de Oliveira Arettla ; relator;o Sr. mi-
nistro Hera:mio do Es mito Santo ; rem so-
res, os srt. ministros Ribeiro do Almeida o
João Pedro.

• Fedeial•- I" appol-
Norton Megaw & Comum.; 204 atmel-

lanho, .Antlers Pelei' •acobo!): opponados.
os mesmo:: rottior. o Sr. 'niilis tas) Manoel
Murtinho; revisores, os Srs. ministros Cut-
inariios Natal e Cardoso de Castr •

1.517-Cap til Folerd-ApphIlaa-
tos, Sor Lphi , n Atito mio P reira, & Come.
aoprIlado, João Alanool. Fernandes da Silva;
roiator. o Sr. ministro Manoel alortinlio;
resoso es, os Srs. ministros Goimarãe.s Natal
e (*ardis:o de Castro,.

27-N: 1.00I-Rio Grand" do Sul-Aopel-
lauto, o juiz federal; appella Jaco!) Gol-
1 iuus; 'Vidor, o Sr. mini:iro Guio' irão:: Na-
tal; tem isoreS, os Srs. ministros Cartoso de
castro o Man- Cl Es sinala.

1.401-Capital Federal-Apoellan-
tes. Maeloolo Uas.os & Coma.; appellados,
C. II. Watiter & Comp.; relator, o Sr. mi.
nistro Cardoso de Castra; revisores, cs Srs.
ministro. Manoel . Murt ilibo e • Pedro Lessa,

29-N. Goyaz Appollante, o Dr.
Manoel coelto do: Reis; apnena ia, a Fa-
zendo Nani mal; Motor, o Sr. ministro Ma-
noel Maninho; revissres.. os Srs • ministros
André Cavaleanti e Guimarães Natal.

30-N. 1 58 - S. Paulo- Appollante,
Fazenda Nacioral; apsellail o, o Dr. Pedro
Augusto C g raeiro Lesso rolator, o Sr. mi-
nistro Manoel Esp Wh; revisores, os Srs.
ministros Canino Surdira e Ilerminio
Espirito Santo.

31 - N. 1,173 - Capital Federal (sobro
emhargos)-Ai•pellaoito ~bargante, o Ma-
rechal reformado Francisco José Cardosa
Junior; app011ada Olobargada, a União Fe-
deral; relator, o Sr. ministro Guirearães
Nula!; revisores, os Sus. ministres Manoel
Esidnola e Pedro Lema.
•32-N. 1.475-Gap tal Federai Appet-

lauto, a União Federal; appenados; o e tp!-
tão-teaente FauStino Martins Bastos "e ou-
tros . relator, o Sr. ministro • Ribeiro. de .A1:.
meiàa; revisores, os Srs. minis d'OS Alanoe/
Espi nolo o Pedro Loisa. 	 • . •
• 33-N. 1.640-Parti-Appellante, a..Com-

panhia. de Seguros eSegurançss; 4ppenadoS,
Santos & Comp.; rektor, o Sr. ministro
Pedra Lema; revisores, o:* Srs. ministros
Caput° Saraiva e Ilerminio do EzsinritO
Sano). •	 .

34--N. 1.275-:Capital,Fet1çra1 (sobro em-
bargos)-Appellantes Ombargantas; a .viuva
e herdeiros do . bicharei 'Franeisõo'Ganditba.
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'do Bulhes; appellada embargado, a União
_• Federal; relator, o Sr. ministro Guimarães

Natal; revisores, os Srs. ministrios Manoel
Espinola o Pedro Lassa.

:35-N. 1.570-Pa.ra-Appe'lante, a Com-
panhia do Seguros <Arnazonia e Lealdade»;
appellado, Theobaldo Secca; Nado'', o Sr.
ministro Canuto Saraiva; revisores, os Srs.
ministros Herminio do Espirito Santo e Ri-
beiro de Almeida.

36-N. 1.296-S. Panlo-Appellante. a
Fazenda Nacional; appellados, Antonio Car-
los da Silva & Comp. e outros; relator, o
Sr. ministro Ribeiro de Almeida; revisores,
os Srs. ministros Manoel Murtinho e André
Cavalcanti.

• 27 - N. 1.297- Capital Federal (s ,bre
embargos) - Appellantes embarga dos, a
União Federal, os tenentes João Philadel-

.•pho Rocha e outros; appellado emb trgado,
o tenente Astrogildo M. de Figueiredo; re-
lator, o Sr. ministro Manoel aludir/1o; re-
visores, os Srs. ministros André Cavalcanti
O Guimarães Nato].
' 3S-N. 1.329 Capital Federal -Appel-
lante. Joaquim Gonçalves Fernandes Pires
appellada, a União Federal ; relator, o
Sr. ministra Guimarães Natal ; rovisores,os
Srs. min istrosafanoelEspinola e Pedrolessa.

39-N. 1.5- 2-Capita I Federal -A ppel lan-
te, o contra-almirantenizebio do Paiva Le-

ooer ; a,ppellada, a Ulmo Federal ; relator,
o sr. ministro Herminio do Espirito Santo ;
revisores, os Srs. ministros Ribeiro de Al-
meida e João Pedro.
• 40-N. 1.580-Bahia (e.r officio)-1 9 appol.

lante, o consul portug tez na Bahia ; 2 0 ap-
pellante, a União Federal ; appellados, os
rnesmcs ; rektor, o Sr. ministro Gliima-
rÃes Natal ; revisores, es Srs, ministros
Manoel Espinola, e Pedro Lessa.

41-N. 1.587-Pará-Appollante, a Com-
panhia do Seguros scAmazonia» ; appollado.s,
Fiuzas & Comp. ; relator, o Sr. ministro
Helminto do Espirito Santo ; revisores, os
Srs. ministros Rtbiro de Almeida e ..1„ã.o
Pedro.

42-N. 1.544-Capital Federal-Appollan-
te, Antonio Marques ; appellada, á Fazenda
Nacional ; relator, Sr. ministro Guimarães
Natal ; revisores, os Srs. ministros Manoel
Esoinola o Pedro Lcssa.

43-N 1.195- Rio Grande do Sul (sobre
embargos)- AppelIante embargante, Apto-
no Pereira de Almeida ; appollada embar-
gado; a Fazenda Federal ; relator, o Sr.
mini-tro Cardoso do Castro ; revisores, os
• ministros lierminio do Espirito Santo o
Ribeiro de Almeida.

4-1-N. 1.680- Capital Federal - Appel-
lante, o capitão do fragata .!oão da C, sta
Pinto; appellada. a União Federal ; relator,
o Sr. ministro Pedro Lessa; revisores, os
Srs.. ministros Canitto' Saraiva o Herminio
do Espirito Santo.

45- N. 1.586Alogoas-Appellante, a Fa-
zenda Federal; appelada, a Companhia Ala-
goano; de Fiação e Tecidos ; relator, .0 Sr.
ministro Camilo Saraiva; revisores, os Srs.
ministros Ilerminio do Espirito Santo e Ri-
beiro do Almeida.

46-N. 1.492- Capital Fe leral - Appol
Jante, a União Federai; appellado, Agostinho
Joaquim de Moura ; reator, o Sr. ministro
Guimarães Natal; revisores, es Srs.ministros
Manoel Espinola o Pedro Lessa.

.47 - N. 1.347 - Capit a l Federal (sobre
embargos)-Appellante embargado, .a União
Federal; appellado embarganto. Amorico Au-
gusto de Azevedo Bello ; relator, o Sr. mi-
nistro Guimarães Natal; revisores, os Srs.
ministros Cardoso do Castro e Manoel Es-
pinoIa.
• 48- N. 1.362- Parahvba Appellante,
Epa.minondas do Souza Golivéa ; appellada, a

• Fazenda Nacional ; relator, o Sr. ministro
Ribeiro de Almeida ; revisores, os Srs. mi-

nistros Herminio do Espirito Santo e João
Pedro.

49- N. 1.536- Pernambuco - Appollan-
tes, Fernandes & Comp. ; appellada, a Fa-
zenda Nacional ; relator, o Sr. ministro
Herminio do Espirito Santo ; revisores, os
Srs. ministros Ribeiro do Almeida o João
Pedro.

50- N. 1.541 - Rio Grande do Sul - Ap-
pedante. Jorge Berchat ; appellada, a Fa-
zenda Federal ; relator, o Sr. ministro
Herminio do Espirito Santo ; revisores. os
Srs. ministros Ribeiro do Almeida e João
Pedro.

51 - N. 1.259 - C iodai Federal (sobre
embargos)-Embargant, i, José Macedo Por-
tugal : embargados, Manoel Jansen Mullor o
a União Federal ; relator, o Sr. ministro
André Cavalcanti ; revisores, os Srs. minis-
tros Herminio do Espirito Santo o Ribeiro
de Almei la.

52- N. 1.403 - Capital Federal (sobro
embargos)-Appellantes embargantes, José
Ferreira Monteiro & Com p. ; appol lado em
bargado, José da silva Grillo. suecessor ces-
sionorio de Silva & Grillo ; rektor, o Sr. mi-
nistro M moei Espinola; revi sores. os Srs. mi-
nistros lierminlo do Espirito Santo e Ribeiro
do Almeida.

53- N. 1.423- Rio Grande do Sul - Ap-
pedante,. a • União Federal ; appellado, o
Dr. OlavoGt.toni Barreto Violino. ; relator,
o Sr. minatro Cardoso do Castro ; revisores,
os Srs. ministros Manoel Espinola o Pedro
assa.

51- N. 1.490- Capital Federal - Appel-
lante. o Dr. Felipne Saboia Bandeira de
Mello; appella,dos, Nunes & Irmão, Antonio
Leivas Leite e a União Federal ; relator,
o Sr. ministro André Cavalcanti ; revisores,
os Srs. ministros Guimarães Natal e Manoel
Espinola.

55-N. 4;79 - Capital Federal (s)bra em.
bargos)-Appollante embargado, a viuvo pe
Antonio da Costa Barlido ; appellada embar-
gante, a União Federal ; relator, o Sr. mi-
nistro Guimarães Natal ; revi-ores. os Srs.
ministros Herminio do Espirito Santo e Ri-
boiro de Almeida.

56-N. 1.601- Capital Federal-Apellan-
tos, o Dr. José Noilden do Almeida Pinto,
como inventariado do espolio do Antonio
José Alves 'Veiga, e outros; appellada,
União Federal ; relato'', o Sr. ministro Gui-
marães Natal ; revisores, os Srs. ministros
Cardoso de Castro e Manoel Espinola..

57-N. 1.258 - Rio Grande do Sul (sobre
embargs)-Appellantes embargados.lriondo
& Como.; appellada embargante; a Fa.,enda
Nacional ; relator, o Sr. mini-tro Manoel
Espinola ; rovisores. os Srs. ministros Pedro
Lessa e Caindo saraiva.

rs - N. 1.571 -- Bahia Appellante. a
Companhia Linha Circular de Carris da Ba-
hia ; appellado, o juiz federal Dr. Paulo
Martins Fontes ; relator, o Sr. ministro
Herminio do Espirito Santo ; revisores, os
srs. ministros Ribeiro do Almeida o João
Pedra.

59 - N. 1.087-Para-Appe1lante, o Juizo
Federal ; appellada, a Compahia do Seguros
Lloyd Paranaense ; relator, o Sr. ministro
Herminio do Espirito Santo; revisores, os
Srs. ministros Ribeiro de Almeida e João
Pedro.

60-N.1.611-Capital Federal-Appellante,
a União Federal ; appellada, D. Umbelina
Ennes Torres, mãe o tutora dos menores
Euclides e Judith ; relat r, O Sr. ministro
Ribeiro de Almeida ; revis_res, os Srs. mi-
nistros João Pedro e Manoel Murtinho.

61-N .1.634-Pernambiteo-Appellante, a
União Federa'; appella ia,. The Great Western
of Brazil Railway Gonprefty tims'ed ; relator,
o Sr. ministro Ribeiro do Almeida ; raviso-
nos, os Srs. ministros João Pedro e Manoel
Murtinho.

62-N. 1.08S-Para. Appellante, o Juiza
Feder tl ; appellada.a Companhia de Seguros
e Paraense ,» ; relator, o Sr. ministro Ri-
beiro de Almeida ; revisores, os Srs. Minis-
tros João Pedro e iludia) Cavalcanti.

6: n -N. 1.5?6-Bahia-Appellante, a União
Federal ; appellada, D. Francisca Dantas da
Silveira C trvalho ; relator, o Sr. ministro
GuifilaNICS Natal ; revisores, os Srs. minis-
tros Minoel Esp:nol a o Pedro Lessa.

64-N. 1.594 -Pioulty-Appollante, a Fa-
zon la do Est. ; appellado, Dr. Heitor
Castello Branco ; rektor. o Sr. ministro
Herminio do Espirito Santo ; revisores, os
Srs. ministros Ribeiro de Almeida o João
Pedro.

65- N. 1.609-Pernambuco-Appel1onio,
Fabig de Albuquerque Gama ' appell ida,
a União Federal ; relator, o Sr. inittistro
João Pedro; revisorés, os Srs. .ministros
Manool Murtinlio o Andra Cavalcanti.

66-N. 1.(;20-Pari.- Appellante, a Com-
panhia de Seguros «Lealdade» ; appeliado,
Augusto Rodrigues de Souz u. ; . rektor, o
Sr. ministro Herminio do Espirito Santo ;
revisores, os Srs. ministros Rib.iro de Al-
meida o João Pedro.

67-N. 1.651-Capital Fe feral-Apo ndo n-
te, Antonio Franca do Sá; appellada, a Uniào
Fe !oral ; relator; o Sr. ministro Ilerminio
do Espirito Santo ; rev;sor ps. os Srs. minis-
tros R ibei . o de Almeida o João Pedro.

68-N. l.78 - Amazonas-Appollante, o
juiz federal ; appellados, Antonio Cruz &
Comp.; relator, o Sr. ministro Canuto Sa-
raiva; revisores, os srs. ministros Hermi-
nio do Espirito Santo e Ribeiro do Almeida.

69-N. 1.591-Capital Federal-Appellan-
tes, Bordallo & Comp.; apoellado, The Uni-,
ted Sehteth Com pany of Seluth America; reta-
tor, o Sr. ministro Guimarães Natal ; revi-
sores, os Srs. ministros Manoel Espinola e
Pedro Lassa,

70--N. 1.64I-Rio Grande do Norte-Ap.
pellante, a Fazenda Nacional ; appellado,
Olymoio Tavares ; relator, o Sr. ministro
Canuto Saraiva: revisores, os Srs. minis-
tros Ilerminio do Espirito Santo o Ribeiro do
Almeida.

71-N. 1.309 - Capital Federal (sobre em-
bargos)-Appellante embargante, João José
de Magalhães; appellada embargado, a Com-
panhia Novo Lloyd 13razileiro ; relator, o
Sr. ministro ala.noei alurtinho ; revisores.,
os Srs. ministros Guink,rães Natal e Car-
doso de Castro.

1.512-Partt-Appel1ante, a Com-
panhia de Seguros Segurança ; appellado,
Emiliano Mattarazzo; relator, o Sr. ministro
Guimarães Natal ; revisores, os Srs. minis-
tros Cardoso do Castro e alanool Espinola.

73- N. 1041 - Capital Federal - Appel-
Jante, a Fazenda Nacional; appella,do, Olyni-
pio Tavares ; relator, o Sr. ministo Canuto
Saraiva ; revisores, os Srs. ministros Iler-
minio do Espirito Santo e Ribeiro de Al-
meida.

74 - N. 1.273 - Capital Federal - (sobre
emb trgos) Appelanto =bargante, a União
Federal ; appellado embargado, Rodolpho
Bezerra Guimarães Pontes; relator, o Sr.
ministro Guimarães Natal ; revisores os
Srs. ministros Manoel Espinola o Podre
Lessa.

75-N. 891 ,- Ceará - (sobre embargos(
Appellados enibargante,s, Alvaro Mendes &.
Comp.; appellante embargado, o engenheiro
Alfrelo Novis ; relator, • o Sr. ministro An.
dré Cavalcanti; revisores, os Srs. ministros
Guimarães Natal e Cardoso deCastra.

76-N. 1.265 - S. Paulo - Appellante,
Fazenda Nacional ; appellados, A. Trwmel
& Comp., o outros ; relator, o §r. ministro,
Herminio do Espirito Santo ; revisores os
Srs. ministros Ribeiro do Almeida e João
Pedro.
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os Srs. ministros Guimarães Natal o Cardoso
&Castro.

92-N. 1.'4-91- S. Paula - Appoltante,
Fazenda Nacional ; appellados Wright Vi-
zard & Brothers o outros ; relator, o Sr. mi-
nistro Manoel atadinho; revisorea os
Srs. ministros André Cavalcanti o Guima-
rães Natal.

93-N. 1.530- Capital Federal - Appet-
tante, o coaoael -Delphino Erasmo Valente
Sadock de Sá ; appelaida, a Fazenda Nacio-
nal ; ro!at;or, o Sr. ministro 'termina) do E-
pinto Santo ; raviaores, os Srs. ministros
Ribeiro de Almeida e Joãa Pedro.

94-N. 1.539--Bahia-Appelantes, atual
S. Carneiro & Comp.; relator, o Sr. minis-
tro Aldrá Cavalcanti ; revisores, os Sr& mi-
nistros Guimarães Natal e Cardoso do Castro.

93-N. 1597-Minas Goraes - Appolante,
Eivaria) do Fontainaa ; apaeltada, a Fazenda
Fe 'oral ; relator, o Sr. miaistro liamba°
do Esairito Sano; reviso •es, os Srs. minis-
tros Ribeiro de Almada e Joao Pedra.

96-N. 1.565-Capria.1 Feaeral-(sobre em-
bargos) Appelan'ie, a Uniãa Federal ; appei-
lada, a Campaiiaia Ferros e Viaçao ; relator,
o Sr. miniotro André Cavalcanti ; revisores,
os Srs. ministros Guimarães Natal e Cardoio
Castro.
• 97-N. 1.588-13 thia-Appelluite, o Mos-
teiro de S. Bento da Bahia ; appellados. a
Fazenda Nacional e outros ; ralator, o
Sr. ministra João Pedro ; rovisoros, os
Srs. ministros Guimarães Natal o Cardoso
do Castro.

98-N. I .a96-Paranat-Appiillante, o E--
tado do Pa: aná ; appeaada, a Unia Federal;
relator, o Sr. mini,tro André Cava,lea.uti ; re-
visores, os Srs. ministros Guimarães Natal
e Cardoso do Cas

9"J-N. 1.000- Capital Federal - Appel-
tante, a União Federal ; apiedaria, o major
Manoel Antonio do Moraes; reta:mia o Sr. mi-
nistro André Cavalcanti ; revisores, os Srs.
ministras Guimarães Natal e Cul_ so do
Castro.

100- N. 16)3-Rio Grande do Sta-Appo!-
lauto, o Juizo Federal ; appelault a Via va do
Frederico Krimer ; relator, o Sr. ministro
André Cavaa'anti ; revaDres, os Srs. minis-
tros Guimarães Natal e Cardoso de Castro.

Embargos remettitLs

1-N.1.2:-a3-Ceará - Embargantes, Cruz
& Irmão; apaellada, a União Federal ; rela-
tor, o Se. ministro Guimarães Natal ( em
substituição); revisores, cs Sis ministros Pe-
dro Lassa e Manoel Espinola.

2-N. 1.CG9 -Capital Fedc cal - Ernbar-
gante, a União Faloral; embargado, Luiz de
Mendonça Santos ; relator, o Sr. ministro
João Pedro ; revisores, os Srs. ministros
Manool Martina) o Audré Cavale anta

3-N. 1.572-Maranhão-Embarganta, a
Fazenda Nacional; embargados, os Drs. Car-
los Balbino Dias e Manoel Lourenço Dias
relator, o Sr. ministro Ribeiro (In Almeida;
revisares, 03 Srs. miristres J013 Pedro e
alaxoel aturtinho.

4--N. 1.180 - Bahia (sobre embargos)-
Embargantes, Domingos 811v no Marques
embargada, a Fazenda Nacional ; relator, o
Sr. ministro Ribeiro do Almeida; revisores,
os Srs. ministros João Pedro e Mtnool

5-N. 1.6a5	 - Embargante, John
Gordon; embargados, A. Ribeiro  & Comp.;
relator, o Sr. m lustro Cama° Saraiva ;
visores, os Srs. ministros Pedro Lessa e
Manoel Espinola.

6-N. 1.238-Parahjba do Sul - Embala
gantos, Cahen, Frares & Comp.; embargada,
a União Federal ; relator, o Sr. ministro
André Cavalcanti ; revisores, os Srs. minis-
tros Guimarães Natal e Manoel Espinola..
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77 -N. 1.533 -Capital Federal -Appel-
la.nte, á União Federal ; appellado, Julio
Victor Rass ; relator, o Sr. ministro, Her-
a:anjo do Espirito Santo; revisores, os, Srs.
Ministro Ribeiro do Almeida e João Pedro.

78- N. 1.153- Capital Federal - (sobra
embargos) Appellante embarg,ante, o capitão
da Brigada Policial José Pinto de Souza ;
appellada embargada, a União Federal; re-
lator. o Sr. ministro André Cava.letnti
revisoras, os Srs. ministros Guimarães Na-
tal o Manoel Espinola.

79 -N. I.6!4 - Capital Federal - Appel-
lantes, Martinho José Correia da Veiga ; ap-
lanada, a Fazenda Nacional ; relator, o
Sr. ministro Barulhai° do Espirito Santo ;
revisores os Srs. ministros Ribeiro do Al-
meida o João Pedro.

80-N. 1.056 - Capital Federal Appol-
lante, a Companhia de Carris Urbanos ;
appellada, a União Federal ; relator, o
Sr. ministro Guimarães Natal ; revisores,
03 Srs. ministros Iterminio do Espirito Santo
e Manoel Espinola.

81-N. 1 318 -Pernambuco- (Sobre em-
bargos)-Aprellante-embargante, a Compa-
panhia de Seguros Paraense ; appellado-em-
bargado, Manoel Marques dos Santos; reda-
tor, o Sr. ministro Manoel atadinho ;
realsoros, 03 Srs. ministros Ilerminio do
Espirito San t o e Ribeiro do Almeida.

82-N. 1.015- Capital Federal-1° app,.1-
lute, Izabol Pacheco Louvada Marcenal
2° appella.nto, a União Federal ; appellalas,
as mesmas ; relator, o Sr. ministro Ribeiro
de Almeida ; revisores, 03 Srs. ministros
João Pedro o Manoel atadinho.

83-N. 1.620-Capit eral-Appella n te,
a UnV o Federal ; appllados, Sentina Claro
& Comp., M. Cunha &. Comp., em liquidação,
Augusto Vaz & Comp. e outros.

84-N. 1.276- Capital Federal -• (Sobre
cml at•gos)- Appellante embargent a 1° te-
nente da armada José Augusto Vinhaes ;
appelldila, a União Federal ; relaaor, o Sr.
ministro ladra Lassa ; revisores os Srs. mi-
nistros Manoel .Espinola o CaaiiiIo Saraiva.

85-N. 1.423-S. Paulo-Appella.nte, a Fa-
zenda Nacianal ; appellado, Alfredo Campos
relator, o Sr. mini-tio Pedro Le-sa; revi-
sores os Srs. ministra Guimarães Natal e
Manoel Espínola.

86-N. 1.191-Maranhão - Appellante, a
União Federal; appellado o Dr. José Vianna
Vaz ; rei dor, o Sr. ministro André Caval-
canti ; revisores, 'os Srs. ministros Guima-
rães Natal o Cardoso de Castro.

87-N. 1.514-Capital Federal-Appellan-
te, a Fazenda. Nacional ; appel'ado, D. Joa-
quim Arcoverde de All. nquerque Cavalcanti,
arcebispo da Arellidioc - ze de S. Sebastião do
Rio do Janeiro ; relator o Sr. ministro Car-
doso de Castro ; revisores. os Srs. ministros
Manoel Espinola e Pedro Lassa.

83-N. 1.630 - S. Paulo -- Appellante,
Fazenda Nacional ; appellado, o Dr. José VI-
piano Pinta de Souza , relator, o Sr. minis-
tro Manoel Espinola ; revisores, os Srs. mi-
nistros (*anato Saraiva e lIerminio do Espi-
rito Santo.

89-N. 1.697-Capital Federal-Appallan-
tos, D. Maria Maya Pereira Sairé o i,utros
appellada, a Fazenda Nacional ; relator, o
Sr. ministro Pedro Lesa; revisores, os
Srs. ministros Canuto Saraiva e lierminio
do Espirito Santo.

90-N. 1.042-Pari-Appellanta a Com-
panhia de Seguros Segurança; appellado,
Antonio Fernandes Carvalhal ; relator, o
Sr. minatro André Cavalcanti; revisores os
Srs. ministros Guimarães Natal eCo.rdoso de
Castro.	 •

91-N. 1.171-Pernambuco - (sobre em-
bargos) Embargante, o tenente Carlos Soares;
embargada, a União Federal ; relator, o
Sr. miiiistro André Cavalcanti; revisores,
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7 - N. 1.713- Capital Federal - Embata
gante, a União Federal ; embarga" a Cal
mara Municipal de ltaguahy, no Estado do,
Rio do Janeiro ; relator, o Sr. ministro Ma-
noel Espino/a : revisores, os Srs ministros
Pedro Lassa a Canuto Saraiva.

Revisões criminaes
1-N. 1.167-Capital Federal-Peticiona-1

rio, José Augusto Ferreiaa ; relator, o Sr:
ministro Guimarães Natal ; revisores, as
Srs. ministros Ilerminio da Espirito Santo
o Cardoso de Castro.

2-N. 1.327-Rio Grande do Sul- Mia
cionario Samna° Diovani ; relator, o Sr. mi-
nistro Iterminio do Espirito Santo; revisores,
os Srs. ministros Ribeiro de Almeida o 105.0
Pedro,

3-N". 1.287-S. Paulo-Peticionaria Er.
nesto Gonçalves Fiaueiró ; relator, o Sia mi- •
nista) Ilerm inio do Espirito Santo ; revisores,
os Srs. ministros Ribeiro do Almeida o João
Pedro.

4- N. 1.317- Capital Federal-Peticio.
navio, Benedicto Francisco Appolinario re-
lator, o Sr. ministro Pedro Lassa; revisores,
os Srs. ministros Canuto Saraiva e Ilerminio
do Espirito Santo.

Homologaçõ.:s de sentenças estrangeiras

1 - N. 563 - Capita/ Federa/ - Repica
reate, Manoel Maria Jorge, pao dos me-
noras Manoe l , Maria e Antonio; relator, o
Sr. ministro Iterminio do Espirito Santo ;
revisores, os Srs. ministros Ribeiro de Al.'
meida e João Pedro.

2 - N. a81 - Capital Federal - Rape.
rente, Maria Jo.sé da Silva Barcellos ; re-
lator, o Sr. ministro Canuto Saraiva ; re-
visores, os Srs. ministros Ilerminio do E.
pi pito Santo o Ribeiro do Almeida.

3 - N. 578 - Capital Federal - Reque-
rentes, Rosa tia Silva Teixeira Soares, seu •
marido o outros ; relator, o Sr. ministro
Guimarães Natal ; revisores, os Srs. mi-
nistros Cardoso de Castro e Manoel Espinola,.

4 - N. 582 - Capital Federal - Roque-
rentes, Victorino do Souza Corrêa o sus
mulher ; relator, o Sr. ministro Iterminio
do Espirito Santo ; revisores, os Srs. rua.
nistros Ribeiro do Almeida e Manoel Mar-
tinha

5 -N. 596 - Capital Federal - Reque-
rente, Dr. Joaquim Emilio Pinto Leite ;
relator, o Sr. ministro Pedro Lassa ; revi-
sores, os Srs. ministros Canuto Saraiva o
Ilerminio da Espirito Santo.

6 -N. 581 - Capital Federal - Reque-
rente, Dr. Avelino Vieira Campos de Car-
valho ; relator, o Sr. ministro Guimarães
Natal ; revisores, os Srs. ministros Cardoso
do Castro o Manoel Espinola.

7 - N. 593 - Capital Federal - Reque-
rente, JosiS Soabra Machado do Miranda
relatar, o Sr. ministro Guimarães Natal
revisores, os Srs. ministros Cardoso do
Castro e Manoel Espinola.

8 - N. 589 - C ',pitai Federal - Reque-
rente, a Companhia de Seguros Terrestres o
Maritimos dos Proprietarias ; relator, o
Sr. ministro Ribeiro de Almeida ; revisores,
os Srs. ministros João Pedro e Manoel alur-
tinlio.

9- N. 501 - Capital Federal -Roque-
reates, Maria da Silva e Castro, tutora do
sua neta Maria; relator o Sr. ministro Gui-
prfarães Natal ; revisores, os Srs. ministres
Cardoso de Castro e Manoel Espínola.

10-N. 592-Capital Federal-Requerente,
José Pinto da Silva ; relator o Sr. ministro
Guimarães Natal ; revisores os Srs. minis-
tros Guimarães Natal e Cardoso de Castro.,

11-N. 504-Capital Foderal-Roqueren te,
Meia da Silva o Castro, tutora de saa, neta
Maria ; relator o Sr. ministro Guirnarãea,
Nata/ ; revisores os Srs. ministros Cardoso
de Castro o Manoel Espínola..
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12 — N. 592—Capital Federal — Reque-
rente, José Pinto da Silva ; relator, o Sr.-
ministro Manoel Murtinha revisores, os Srs.
Ministros Guimarães Natil e CartIOSO do
Castro.
- 503—Capital Federal—Requerente,

Maria da Silva Pereira e Castro, como tu-
tora, de seu neto Alberto ; relator, o Sr. mi-
alistro João Pedro; rovisores, os Srs. minis-
tros Manoel Murtinho o André Cavalcanti.

14—N. 59a—Capital Federal—Requerente,
Domingos Antonio ; relator, o Sr. ministro
João Pedro ; revisores, os Srs. ministros Ma-
noel Murtinho o André Cavalcanti.

15—N.461—Capital Fo ieral— Requerentes,
D. Eliza de Araujo Guimarães, tombem cha-
mada Efiza, Waechter, o seu marido ; re-
;ator, o Sr. ministro João Pedro ; revisores,
os Srs. . ministros Manoel Murtinho e André
Cavalcanti.

16—N. 591—Capital Federal—Requerentes,
Eduardo de Souza Santos Moreira e outros ;
relator, o Sr. ministro Nlanoel Murtinho
revisores, os Srs. ministros André Caval-
canti e Guimarãas Natal.

AUDIENCIA DD JUIZ SEMANARIO, O EXM. SR. MI-
NISTRO GODOFREDO XAVIER DA CUNHA

Aberta a aufiencia foram publicados os
seguintes accordãos:

Appellações citeis

N. 1.351—Capital Federal—Appellante, o
procurador vcal da Republica ; appellado, o
capitão-tenente Arthur Indio do Brazil e

— Foram recebidos os embargos para
julgar improcedente a acção.

N. 1.570—Capital Fedoral—Appella,nte, a
Empreza de Sal e Navegação; appellatia,
União Federal. — Foi reformada a sentença
para julgar não prescripta, a acção.

Retisdes criminaes

N. 1.155 — S. Paulo — Poticionario, José
Rgydio do Lima. — Dou-se provimento á no-
visão para reduzir a pena do recorrente a
oito annos de prisão cellular, grão minimo
do art. 291, § 1°, combinado com os arts. 13
e 63, do Codigo Penal.

N. 1.262 — Minas Geraes — Peticionario,
Francisco Jos"! Lepage. — Negou-se provi-
mento ao recurso.

N. 1.285 — Minas Geraes — Peticionaria
Simão Francisco.—Negou-se provimento ao
recurso para confirmar a sentença recorrida.

N. 1.307—C (pitai Federal —Peticionario,
Francisco Gardner. — Foi confirmada a sen-
tença recorrida.

N. 1.332 — S. Paulo — Peticionaria João
Baptista Miraglia. — Negou-se provimento
para confirmar a sentença recorrida.

Carta testemunhava

N. 1.181 ;—Bahia—Supplicante, Companhia
de Tri , hos Centraes ; supplicada, rompa-
,nhia d'Ectairage da Dahia.—Negou-se provi-
mento á carta testemunhavel.

Levantou-se a sessão ás 4 horas da tarde.
—O sub-seeretario, Gabriel Martins dos Santos
riin Mi a .

Côrte de APpellação
EDITAES

Faça publico que, pelo Sr. Desembarga-
dor Presidente foram convocadas as Cama-

•ras para, reunidas no dia 29 do corrente, á
•I hora da tarde, julgarem 03 seguintes fel-
,tos: Embargos de nullidade: N. o 220, em-
bargado, Antonio Van Ervon; embargado,
com mondador João Valverde de Miranda;
n.° 232, embargante, A. G. Fontes; embar-
.gaslos,-E1vrt. Calcagno Tavano e outro; n.°
3183, embargante, A Companhia Edifica-
_flora; embargados, Flint Eddy & C. recurso
crime do denuncia n.* 1, recorrente denun-

ciante Dr. Procurador Geral do Districto;
recorrido denunciado, Dr. João Bnarque de
Lima, Juiz da 7° Pretoria, como Juiz de
Direito da 3° Vara Commercial.

Secretaria da Côrte de Appellação, 25 de
setembro de 1909.—No impedimento do Se-
cretario, o oficial Henrique Wanderley.

Faço publico que os julgamentos das ap-
pellações. Civel, n.° 876, anpellante, o
Juizo; appellados, Antonio Pereira Masina, e
sua mulher; Commercial n.° 1074, appel-
'antes, A. Florita & C., appellado Giacomo
Agnese; terão togar na sessão da .2° Camara
do dia 28 do corrente ou nas seguintes.

Secretaria d i Certo de Appellação, em 25
de setembro de 1909.—No impedimento do
Secretario, o officiaal Henripie Wanderley.

DISTRIBUIÇÃO

Pelo Sr. desembanador presidente da
Certo do Appellação, foram distribuidos os
seguintesfeitos

A' PRIMEIRA CAMARA

Aggravo de instrumento
N. 241.

Agyravos de petigo

Ns. 1.860. 1.86e 1.867.
Appellactio civel

N.1.231—Ao Sr. desembargador Miranda.
A' SEGUNDA CÂMARA

Recurso da habeas-corpus

N. 258.
Aggravos de petiço

N. 1.8-39, 1.863 o 1.863.
Apyllaçao curei

N. 1.258—Ao Sr. desembargador Nabnea.
Appellaçao com mercial

N. 1 257—Ao Sr. desembargador Gabaglia.
NGTAS

Na sessão da 2° camara do (lia 24 do cor-
rente, ficou em mesa os sesuintes feitos

Agravos de petição

Ns. 1.839, 1.863 e 1.85.
—Na aaidiencia da sessão da 2° cornava

do dia 24 da corrente, fd publicado o accor-
dão do recurso crime n. 263.

juizo d.-s. Primeira rretoria
JUIZ, DR• REGO BARROS — ESCRIVÃO, RODO-

VALHO LEITE

Dia 23 de setembro de 1909

Acc4les de 10 dias

Autor, Tertaliano • José de Carvalho ; réo,
Manoel Alves Pereira da Cota.—Vista ás
partes para arrazoarem afinal.

Autor, Man ,el Abrantes Marques; réo, Di-
rectoria do Jockey-Club.— Deferida a cota
retro.

Acçaes ordinarias
Autores, Lapott Irmão & Corrijo. ; réo,

Alfredo Borges Monteiro.— Recebi a a exs
eepção do lis. 11 e v.

Aatora, Mathilde da Silva Oliveira ; réo,
JoséJoaquim Godinbo.— Vista á parte para
treplicar.

Autor, Dr. Alberto Flôres; réos, Corrêa da
Costa & Comp.—Vista a parto para re-
plicar.

Autor, Elias Pereira. da Costa Junior
réos, Teixeira de Castro & Comp.— Em
prova.

.	 _ .
Acções summarets

Autor, Eduardo Isacson ; réo, Antonio Po-
reira Brandão.—P .ocodente a duvida do
escrivão e indeferida a petieão do fls. 48.•

Autor, Antonio Silva ; réo, Antonio Jus-
tino Ferreira Deschamps Junior.— Rece-
bida a appella,- .o no elfeito devolutivo.

Autor, Raul Kemedy de Lemos ; réo Abel
GuLnarães.—Rejeitada in limide a excepção
de fls. 11.

Traslado (aggravo)

Aggravantes, Marques do Andra le
Comp. ; aggravado, Dr. Claudio Iler mlatto
Duarta—Mantido o despacho aggravado.

Adjudicam°

F,mbargante,Luduvina da Silva Carvalho;
fallido, João de Carvalho.—Julgado por seu-
tenç 1, o calculo de fis 14.

App?llações crimes

Autora, a justiça; No, Francisco Victori-
no (art. 291 combinado com os arts. 13 e (;3
do Codlgo Penal). — Ao Dr. promotor e lu
ferma de promoçrio.

Autora, a justiça ; réo, José Dias (art. 303
do Codigo Penal). — Renovem-se as diligen-
cias.

Autora, a justiça ; réo, Virgilio Theophilo
dos Santos (art. 267 do Codigo Penal). —
Idem.

Autora, a justiça ; réo, João Correia (arti-
go 303 do C .:igo Pen • d). —idem .

Autor', a justiça ; reo, Luiz da Silva Lo-
pes (art. 303 do Codigo Penal).—Idem .
- Autora, a justiça ; reto, Eduardo !to lrig,ues

.s santos (art. 303 do Codigo Penal). —
idem.

Autora, a justiça, ; réos, José Taveira Mi-
randa e Antonio Menezes (art. 303 combina-
do com o art. (365 l o do Cativo Penal).—
Idem .

loqueri!oi

Sobre o furto sotTrido po!o vigario de Pa-
quetti.—Ao Dr. promotor o andlive-se.

Sobre o furto nitrido por Alexandre de
Soam Guitnarães.—Idem, idem.

Sobre o Banco União do Commercio
que é supplicanto o Dr. Edmundo Bitten-
court.—Cumpra-so a sentença do lis. 270 it
272 e dé-se vista ao Dr. promotor adjunto.

Juizo da Declina Segunda.
retonia

JUIZ	 D1, JOSC: OVIDIO MARCONDES ROMEIRO
EiCRIVÃO — FRANCICO PINTO DE MENDON(„;&

Despachos de 25 de setembro de 1909

Exequente (Embargado), Antonio Figuei-
redo de Albuquerque ; Flxecutado (Embar-
gante), Adão Jaeintho Soares.— Em prova.

Desp3jo

Autor, José São Jorge Garcia ; Réos, Cela-
via,tio Pereira, de Faria e outros.— Resebida,
a appellação no effeito devolutivo.

Exequente (Embargado), João Montenegro
; Executado (Eirnargant), Manoel F.

dos Santos Re s.— Recebido os embargos,
vista para contestação.

Autora, Francisca Barroso Mettrer ; Réo,
Arnaldo do Barros.— Sobre a excepção di g •
o excepto.
• Exequente, Manoel Antonio Guimarães
Executado, Felismindo Teixeira Vianna.—
Julgada subsistente a penhora.

Acçtro ()Minaria

" Autores, Gonçalves Campos' & Comp. ;
RéoS, M. A. Santos & Comp.— Condemna-
dos os r.cts no pedido, luros o custas.
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MARIO OFFICIAL	 eetembro — 1909 ,
Embargo de obra nova

Supplicante, Joaquim Moreira Rodrigues
'Supplicado, Ofanoel C. do Carvalho.— Jul-
gada procedente a acção.

Acçáo stininwria

Autor ( Sppellante), Henrique Ribeiro Bas-
tos ; Réo (Appellado), Antonio Dias Morgado.
— Recebida a appellação no effeito devolu-
tivo.

EDITAM
-Juizo do Diveito da PrimeirM

Vara Commercial
De publicaçáo da .declaraçáo da fcelencia dos

neg;ciantes Joáo Marques ck Comp., estabe-
lecidos á rua do Mercado n, .15, ccm com-
mercio de abolias, batatas, molhados e ce-
rea's, da qual d socio solidaria .1;u?o Mar-
sues de nessa Teixeira, na fôrma abaixo.
O Dr. Cicero Soabra juiz de direito da pri-

meira vara commercial desta cidade do Rio
do Janeiro, etc.:

Faz sabsr aos que o presente editai virem
que, a requerimento de João Mondes da
Costa Marques, devidamente instruido e de-
pois das necessarias diligencias foi por sen-
tença deste juizo, do hoje datada proferida
a 1 1/2 kOra da tarde, declarada aberta a
fallercia dos negociantes João Marques &
Campa estabelecidos á rua do Mercado n.15,
.com o commercio de cebollas, batatas, mo-
lhados e cereaes, da qual é sacio solidado
João Marques de Bossa Teixeira fixando seu
termo para os offeitss legaes do G de setem-
bro corrente e nomeados syndicos os arada-
rei Ferraz Irmão & Comp., estabelecidos á
rua Conselheiro Saraiva n. 24 ficando os
credores dos dites fallido notificados para,
dentro do prazo ee 15 dias, apresentarem
aos syntlicos a declaração de seus creditos,
acompanhada dos respectivos titules; e ou-
trosim, ficam os mesmos cre •'ores coava a-
dos para a primeira assembl(a da referida
fale-nela, a realizar-se em 25 do outubro
ptoximo a 1 hora da tarde, na sala das au-
dienc'as, no Forum á rua dos Invalides n.
108, tudo ncs termos dos arts. 17, 18, 80, 82
e seus aa da lei n. 2.024 de 17 de dezembro
de 1908. Dado e passado nesta cidade do Rio
de Janeiro, aos 25 de setembro de 19)9. Eu,
Francisco de Borges do Almo da Côrte Real
escri vão . —Cisar° &abra.

Juizo do Direito da Se,gunc101
Waara

De c:taçao c:na o prazo de 10 dias aos inferes.
sat/os na follencia de Francisco Pereira de
Queiroz para sciencia de que as contas pres.
ta1as pelo svnilico difinitivo Dr. Al'reclo
Remardes da Silva, se acham em cartorio,
à sua disposiçáo durante esse praso, afim de
serena examinadas e apresentarem, as ia:-
pugnaçoes que tiverem, sob pena de revelia,
na fôrma abaixo
O Dr. Torquato Baptista de Figueiredo,

juiz de direito da 24 Vara do Com mercio do
District° Federal:

Faz saber que por este j uizo e cartorio do
escrivão que este subscreve, processam-se os
autos de prestação do contas em que é sup.
plicante Dr.Alfredo Bernard es da Silva, syn-
dico difinitivo da fallencia do leiloeiro Fran-
cisco Pereira do Queiroz nos quaes foi profe-
rido o despacho do tear seguinte: Despacho
—Intimem-so por edital publicado na im-
prensa, os interessados para, no praso de
10 dias dizerem sobre as contas, e o &Ilido
para o mesmo fim e no mesmo praso. Rio,
15 de setembro do 1909.— T. Figueira o.—
Em virtude do que passou-se o presente edi-
tal, pelo tear do qual citam-se-os interessa -
dos na fallencia. do Francisco Pereira de
Queiroz para sciencia de que as contas pres-
tadas pelo syndico difinitivo Dr. Alfredo

Bornardes da Silva, se acham em cai toda á
sua disposição, durante 10 dias, afim do se-
rem examinadas o apresentarem as ira.
plignações que tiverem, sob pena de, á re-
velia, serem as mesmas contas julgadas
Mas, na fórma do art. 71 o seus
phos da lei n. 2.024 de 17 do dezembro de
1908. E para constar passaram-se este o
outros do igual teôr que serão publicados o
affixados na fórma da lei. Dado e passado
nesta cidade do Rio de Janeiro aos IS do 33-
tembro do 1909. E eu, Daria Teixeira da
Cunha, escrivão, subscrevi.— Torvati Bap-
tista de Figueiredo. (Estava devidamente
saltado). Está conforme.— O oscrivão, Dano
Teixeira da Cunha.	 ('

AVISO 403 CREDORES DA FALLENCIA. DE SILVA
FERREIRA & COMP.

O escrivão, coronel Dario, communica aos
creaores da fallencia do Silva Ferreira &
Comp., que se acham em cariaria, durante
cinco dias as relaç3es e documentos apresen-
tados pelos syndicos, para ser,An o amina-
das pelos interessados, apresentando suas
impugnações, de acotiai° com os aa 5° e 60,
do art. 83, da lei n. 2.024, de 17 do dezem-
bro de 1908, os quaes são do toar seguinte:
a 5°, durante esse prazo de 5 dias, os credi-
tos incluidos naquellas rolaç3es poderão ser
impugnados, quanto a sua legitimidade, im-
portancia ou classificação: a Ca, a impugna-
ção será dirigida ao juiz por meio de reque-
rimento instruido com documentos, justifi-
cações ou malas provas. Rio de Janeiro, 22
do setembro do 1909.-0 escrivão, Dano
Cunha.
emrn••nnnnn•nnn•••••nnnnn••nnn•n•nn•••nn•••

liOTICIAIII0

Concurso =- Conrorme, o edital de 22
do corroas, serão iniciadas as provas do
concurso para o provimento dos lagares do
revisores o conferentes do Diario Official,
amanhã, segunda-feira, a7.

O acto terá lagar na sala da revisão do
mesmo Diario O Ificiol, começando ás 12 horas
da manhã. Serão chamados SO concurrentes,
observada a ordem constanto da relação que
acompanha o referido edital, afim do consti•
tuirem duas turmas, de 40 cada uma, pro-
cedendo-se do mesmo modo nos dias irnme-
diatos, até esgotar-se a lista.

Só haverá uma chamada.
Para a junta julgadora do concurso o

Sr. director geral da Imprensa Nacional de-
signou os SO4uint0s funceionarios do esta.bo-
lecimento: Dr. Oliveira Bel/o, redactor do
Liario OfficaJ, presidente ; Dr. Figueiredo
Lima, auxiliar de redacção, secreterio; Fran-
cisco Paquet e Alberto Smith, ajudantes do
inspector technico, o João Roarigues Pi-
nheiro, mestre da composição.

n•nn••11.

Correio — Esta repartição expedirá
malas pelos seguintes paquetes t,

Hoje
Pelo Mayrink, para Cabo Frio, Espirito

Santo, Guarapary e Caravellas. receben io
impressos até ás 12 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 12 1/2 da tarde, ditas
com porte duplo até á 1 e objectos para re-
gistrar até ás 11 da manhã.

Polo Allantique, para Santos,Rio da Prata,
Matto Grosso e Paraguay, recebendo im-
pressos até ás2 horas da tarde, cartas para o
interior até ás 21/2, ditas com porte duplo
e para o exterior até alS 3 0 objectos para
registrar até á 1.

Pelo Byron. para Santo s, recebendo
pressas até ás 5 horas da manhã, cartas para
o interior até ás 5 1/2 e ditas com porto du-
plo até ás 6.

Amanhã
Pelo S. Paula, para Santos, recebendo itna•

presos até á 1 hora da tarde, cartas para 6,
interior até á 11/2, ditas com porte duplo
até ás 2 e oldectos para registrar até ás 12 da

Pe!o Granada, para Hamburgo, recebendo
impressos até ás 9 horas da manhã, cartas
para o ext s rior até ás 10 e objectas para\
registrar até ás 6 da tardo de hoje.

—Recebimento de encommendas para PON'
tugal, Açores e Madeira, nos dias uteis,
das 8 horas da manhã ás 5 da tarde, até á
vespera -da partida dos paquetes que se des-
tinarem á Lisboa, exceptuando os da Coma
papá° MOssageries Maritimes ; e entrega,
tambem, nos mesmos dias, das 10 da mania
ás 2 da, tarde. 	 •

•ffiUffille

S Intn. Cag a d , T., Mi.gerieordia,
—O movimento do Hospital da Santa Casa'
ria MiserieJrdia, dos Hospicios do Nossa Se-
nhora da Saside, do S. João Baptista, do
Nossa Senhora do Soccorro o do Nossa Ss-
ahora, das Dares, em Ciscadura, foi, na dia
24 de setembro, o seguinte:

Nacionaes Estrangs. Total
Existiam 	 1.04a 714 1.7G0
Entraram 	 24 5 29
Sah iram 	 16 15 3L
Falleceram 	 5 2
Existem 	 1.049 702 1.751

O movimento da sala do banco o dos con-
sultoras publicas fo i , no mesmo dia, de
76n consultantes, para 03 qua.es se aviaram
833 receitas.

Fizeram-se 25 extracções do dentes,
--

O/liam-trio—Foram sepultadas no c/là
21 de setembro do 1909, 31 pessoas, sendo: .r

Nacionaes 	 	  23
Estrangeiras 	

31
Do sexo masculino 	  23
Do sexo feminino 	  8

31
Maiores de 12 annos 	  24
Menores de 12 anos 	  7

31
Indigentes 	  11

nmemmr	 Weeexeml

MARCAS REGISTRADAS
N. 0—'204.

Sovem Dantas & Comp., negociantes esta,
Machias á, rua Sete de Setembro n. 41 ., •
voem apresentar a registro a marca acimaa
coitada que consista em um «gato em pé, enal
sentido de ataque ou defozas e servirá para
distinguir os seguintes artigos do seu coma
mareio: anil, azul ultramar (outremor) mai
pó ou em pedra e em cores. Esta marca poS
dera variar em cores, tamanho, fórma
impressão, simples ou em relevo. Sobr
uma estampilha de 300 réis: Rio do janeiro,
2 do setembro de 1909.—Severo 'Dantas
Comp.

Apresentada na Secretaria da Junta Com.!
marcial da Capital Federal, ás 10 horas do
dia 4 de setembro de 1909.-0 secretariei
Fabio Leal.

Registrada sob n. 6.294, por despacho daa
Junta Commercial em sessão do halos Sobro
estampilhas no valor de 6$600: Rio de ja.s,
neiro, 6 do setembro de 1939.-0 secretario;
Fabio Nunes Leal. (Ao lado, o carimbo (14;
Junta Comines-dal da Capital Federal.)
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Seterábro - .1909

N .0.3013
M. Geria & Comp., industriaes estabele-

cidos com fabrica de Xaropes e Licores,
nesta cidade. á rua do S. Jose n. 48, antigo
40, apresentam ft meritisaima Junta Com-
anemial a marca acima coitada que se com-

pe de duas partes,a saber: a primeira cart 3

é uma etiqueta em fôrma, de meia lua, guar-
necida por uma cercadura deurada,tendo ao
centro, sobre o fundo cor do rasa, um es-
trella, dourada, entro as palavras marca e
registrala, impressas a tinta vermelha. A
segunda parte é uma etiqueta rectangular
impressa a diversas coro s, sabre fundo
branco, tendo ao centro, na parto siperior, a
marca dos depositantes, já registrada nessa
meritissi ma junta, entro as palavras marra
e registrada; na parte inferior da etiqueta
tem a tirnia e endereço dos depositantes e
ao centro tem as palavras ocognac agrião e
baunilhua em lettras bra.acas e vermelhas;
tudo isto ladeado por fuleaaena representan-
do a harva denominada agrião. Esta marca,
que pa lerá, variar em suas cores e dimen-
çõea, é para ser applicada pelos deposit eitos
em to las as vasehas que co itiverem o
Cognac Agrião e Baunilha da fabricação e
enumerei° dos mesmos depositantes. Uma
estampilha. de trezentos reis inutilizada com
a data de 6 de setembro do 19a9.-M.
Gerin & Comp.

Apresentada na seaaataria da Junta Com-
Marcial da Capital Federal, ás 12 horas do
dia 9 do setembro do 1909.

Regist"alt, sob o n.6.306, por despaceo
Junta ~marcial em sese de hoje. Tres
estampilhas de dois mil reis e duas do tre-
zonais réis inutilizadas com: Rio de janeiro,
13 de setembro do 1903.-9 secretario,
Pabio NiEMM Leal. (M o elr.mbo da Junta
~marcial da Capital Federal).

N. (1.313
Sevei,a Dantas & Comp., negociantes vs-

tabelecides á rua Set3 de Setembro n. 41
voem a,prasentar a registro a marca acima
çoItda Ilee consiste em (uma colmeia com
abelhas voando em viltitae servirá para dis-
tinguir os seguintes artigos de sapateiro:
lio, couros de qualquer especio, ferram :nti,s,
eéra, pomadas, graxas, cadarços etc Esta
marca pale. á variar em cores. tamanho,
medo do Mi eressão simples ou releve. Sobre
urna estampilha de 300 reis: Rio de Janeiro,
6 de se:á:lebre de 1939. Severo Dantas &

N.	 . 1).4

Vascoacellcs, Castro & Comp., negociantes
estabelecidos nesta cidade, ao largo de São
Francisco de Paula n. 42. com commercie
de fazendas, modas, armarinho e coafecç-xs,
-vem apresentar e pedir para ser registrada
na Junta Cominercia I a marca acima estam-
pada, adoptada pelos mas nos para distai-
esmir todos os artigos do sou negocie o que
coasiste no seguinte: curna figura de mulher
recostada em um escudo que se vê sobr3
pre pedestal em ferina do esc ida, cem
quatro (logram, tendo a mão esquerda apoi-
ada á cabeça o empunhando Com a direita
uma bandeira fantasia, de «ida se destaca
uma faixa branc t com os dizeres: «A' Bra-
sileira», lendo-se mais abaixo da bandeira,
na base do padestal a palavra (Registrada».

A referida marca será usada pelos sup-
plicantes não só nas fazendas e mais artigos
de seu neg ido, coma tambem em facturas.
carnes, annuncios etc, variando em dimm•
s3es que mais lhes convenham e sempre em
preto e branco.

Para os devidos offeites apresentam este
em triplicata.

Rio de Jaaeire, 13 de setembro de 1909.-
Vasconcelloe Castro vt, Comp.

Apresantada na Secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, ás 12 horas do
dia 15 do s3tembro de 1909.-0 secretario,
Fabio Leal.

Registrada, sob o n. 0.318, por despacho
da Junta Commercial em sessão de haje.
Pagou no primeiro exemplar 600 de selle
por estar-11pin' ts. Rio do Janeiro, 10 do se-
tambro de 1909.-0 secretario, Fabio Leal.

l:MDAS PUBLICAS
ALFANDEOA DO RIO DE JANEIRO

Renda do dia 25 de setembi'o de 1909:
Em ouro....	 113.303+861	

27G:270$767Em papel....	 162:9694933

Reuda de 1 a 25 de setembro
5.039:9753124de 1909 	
5.578:07$515Km igual periodo de 1908 	

533:104391Diflerença a maior em 1908

RECEBEDORIA DO RIO DE JANEIRO

. Resida do dia 25 de seleWro de 1909
Interior 	 	 21:188;705

Consumo :
Rumo 	 •	 2:4l8500
Rebelas 	 	 3:432a800
Phogalioros.... 	 7:2004 )00
C .: içado 	 .	 4:29.40 )0
Velas 	 .	 3:750$000
Perfumarias...	 1674000
E. pharmaceu-

ticae 	 	 887000
Vinagre. 	 	 284800
Conservas 	 	 1:5)04 00
Chapées 	 	 915,-000
Tecidos 	 	 2:0204000
Registre 	 	 21e$ )00	 26:8194100

15:8a4 =249
17400

21:7301413

11.1ffila

EUlTAES E AVISOS
reacola Nac.:ia-mui de folias

Artes
De ordem do Sr. director, faço Albite°

que, em virtude do art. 143, cap. X. «Dos
concursos para pensionistas>, do regula-
mento apprevado paio decreto n. 3.937,
de 13 de abril de 1901, &recta ir-se-lia em
dezembro proximo nesta Escala., o concurso
ao premio de viagem.

De a,ccôrde corri os arts. 142 o 144 do ci-
tado regulamente, o concurso será de archi-
tectura ; a inseripeãa estará aberta até o
dia 6 de outubro ;iraxim°, e será feita por
meio do requerimento ao director.

As condições do admissão são as determi-
nadas no art. 147 da citado regulamento, e
as provas. exclusivamente praticas, confor-
mo as instrucções elaboradas pelo conselho
escolar, serão as seguintes

1. 1 Execução de uma composição decora-
tiva, con ; uneto e detalhes em es,:ala deter-
minada, no prazo de 8 horas.

2. • Esbaço do prejecto de editicio do uti-
lida te publica, feito no prazo de 0 heras.

3. 4 Desenhes completos e definitivos do
projecto indicado no esboço que constitue a
segunda prova, acompanhados de orçamen-
tos e mamaria descrietiva, durante 60 (lias.
cm 5 horas de trabalhe diario.

Os pontos que terão de ser sorteados para
a execução da l a prova, serão os seguintes

1. 0 - Projecto de uma fonte para uma pra-
ça publica.
• 2. 0- Porta de entrada principal de um

odificio para Escala de Relias Artes.
3. 0- DOCOFZIÇÃO em alto reIevo e pintura

de uma cupola central do palacio do jus-
tiça.

4.°-Ornamentação para um tumule.
5.°-Pavilhão do café-concerto para urn

parque publico.
6. 0 Celamim com memorativa.
Os pont as que terão do ser sorteados para

a mamai° da 2' prova serão es segailres:
lea-Uma Escola Normal para a capital

da Republica.
2. 0-Um quartel modelo para a arma de

eavallaria do exercite.
3.°-Grande hotel para viajantes, situado

cie grande o larga avenida.
4.^-9ospital moderno, com pavilhões do

isolamento.
5..-Gare de caminho de ferro.
6. 0-Tribunal de Jury.
7.*-Grando armAzent de. luxo p-tr.t cem-

mercie de modas e mercadoaias eorrelat ts.
A 31 prova não será mais do que o desea-

volvimea(o e projecto deflaitive do esboA
coastanto da segunda prova.

Depois de se: teado o ponto serão formu-
ladas. p 31a, com missão julgadora, as queateea
com to los os dados loaenicos que !orem ne-
cessamos para a execução do respectivo pro-
jecto.

Secretaria da Escola Nacioaal de Bo'bta
Artes, 6 de setembro de 1903.- O sc.:Ve-
tará), Diogo Chaeréo.	 (.

nireetoria Geral de Statsalle
latablien,

CONCURSO

COnap. Extraordinaria 	
.	 A ;. rasentada na secretaria da Junta Com- Deposit	 	
niercial	 da. Capital	 Federal, ás 11 heras do Retida com applicação espe-
dia O de setambro d 3 1909.- O secretario, cial 	
Febi) Leal.

Registra la sob o	 n. 0.313, por despacho
da imita Comm melai em	 sessla de ha:e. Renda do 1 a24 do setembro
Sobre eatiampilhas de 0090: Rio de Janeiro,
ld do setembro do • 1939. O seiretario Fabio

de 1909 	

.:Vvn!s L .;(d. Ao lado, o carimbo da Junta
Çoniinercial da Capital Federal.

••n•• n•••
Em igual parirei° do 1908 	

Faço publico, para conhecimento doa in-
00:81544e-O tere.-sabs. qae a : provas do concurso para

_	 o provimento d.- um togar de :s 0 °Meia! da
1.417:921$1a2 Directoria Geral de Sande Pablica, deverão

começar no dia 27 do corrente rinz, ás 11
1.5 )8 :73904 2 horas da manhã, no edite:lu de Externato
1.405:970376 Nacional Pedro 2^.

Directoria do Interior da Se:rataria da
Justiça e Neeocios latarioraa, cn 21 do se-
tembro de 1939. - Pelo director geaal, A.
Soares do MOVO.

De ordem do Sr. diroctor geral, can vide
os prop lett trica •ou arrendae •trios do 4 pre-
dios abaixo designados, ea sais legitimas
procuradores, a coma:tremem no dia e
hora infra inilicadoe nos referido prodios.
.afim do assistirem á vistoria sanitaria que
;leites vae sor eIrectuada., sob as penas da
lei

Rua Conselheiro Autran as. 18 e 20, dia
27 do corrente, ás 2 horas da tarde.

Secretaria da. Directoria Geral de Saude
I Publica, 25 de setembro de 1909. - O se.
j cretario, Dr. J.Pedroso.	 .	 (.



FORNECIMENTO DE UMA DOIA

A Commissão de compras deste departa-
mento recebo propotas no dia 2 de °atuiu.°
proximo, a Os 12 horas da manhã, para
o fornecimento de uma boia, a Fortaleza do
Santa Cruz, de accordo com a espicificaçãu

abaixo: cylindrica, de chapa de ferro do
On1,0004 e dimensies adiante espeoificadm,
com uma divisão interna, que determina
dous comparti meatos estanques em secço'
transversal do cylindro ; dons agarradores',
diamentralmeato o imostos e crava•los
cirpo do cylindro, sobre reforços de _chapa.
do fluamo metal, de 0i°,0e64, levando um
destes um toraet para girar a corrente ;
dous bujões li o rmeticos adaptados ao c) lin-
dro pela lado de cima; duas tampas em meia
lua rias cabeças do cylindro.

Corrente do aço, de superior qualidade, do
30°1 do comprimento, elos reforçados, do
0%019 de grossura, tendo uma das extremi-
dades presa ao tornei o a outra á um ba co
de ferro fon lido, com gato do mesmo metal,,
de firma approximad imente conica, pesando
cerca de 2.000 kilogrammas.

A boia e o bloco serão cuidadosamenta
pintados com tr,s mãos de tinta anti-cor.
rosiva Mansa, n. 1 o duas do tinta anti-ia..
crnstaLiva 11,m31, n. 3.

As dimonsaa	 -da são:
Comprimoato P°,130 (do eixo);
Circumferenci,,
Diametro, PaOd ;
Arai, 7 .°,07 (incluindo ás duas •bases do

cylital ro) .
A imoortania total do fornecimento será

dividido era duas partes: uni referonte a,
bofa propriamente dita e outra ao bibe° de
ferro com a corrente.	 •

Todo esse material será posto pelo codi
tractante neste departamento, que se °atar.:
regara de sua conducção e installação.

Outras informações, que forem prebierta,
Serão dadas aos Srs: interessados, besto De-
partamento.

Para a habilitação a esta c3ncurrencia, oá
•concurrentes deverão apresensar até o (liai:
30 do corrente, ás 2 horas da tarde, dous
querimentos, sendo, um, para tomar parta
na licitação e instruido com os seguintes'
documentos: prova de matricula de negociai
certidão do importação o bilhet do imbua
tria o prolissõos,relativo ao ultimo samestra
o outro para fazer a caução de 5003 na Dire-';
ctoria de Contabilidade da Guerra, afim dct
garantir a assignatura do contracto, •--

60.941 Domingo , 20
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Setembro a-- 1900

:Directoria Geral do Sanaa
Publica

maacçõas DO REGULA.MENTO SANITARIO

Foram intitnadés a satisfazer nesta dire-
ctoria geral, no prazo de cinca dias, as mul-
tas que lhes foram impostas, ou, findo 03SO
prazo, se verem processar de accordo com
v regulamento sanitario

Pela l a delegacia de sande
Silverio Teixeira Gonda,r, multado em

125,;', por não ter cUrnprido a intimação
n, 13.968, relativa ao predio n. 126 da rua
Sergipe, infringindo o art. 98, do mesmo
regulamento.

Pela '7° dolegacia, de saude :
Condessa do Ttcaintins, multada em 40i$,

por ião ter cumprido a intimação n. 11.858,
relativa ao predio n. .133 da rua dos. Chris-
tovam, infringindo o art. 98, do mesmo re-
gulamento

Pela 8° delegacia de sande
Jovino do Carvalho Vieird, multado em

4003, por não ter cumprido a intimação
n, l8.58, re1ativaaopredio n. 256 do bou-
levard 28 do Setembro, infringindo o artigo
98. do mesmo regulamento.

Rio de Janeira, Secretaria da Directoria
Geral de Saude Publica, 26 de setembro de
1909. — O secretario, Dr. J. Pedroso.

Policia do District° Federal

O dr. Astolpho Vieit a do Resende, prl-
rneiro delegado auxiliar de Policia do Dis-
trict° Federal, faz publico

Que, tendo em consideração ser o dia 3 do
moa vindouro a data em que se iniciam os
festejos da Penha, inipeasibilitaido assim a
realização dos mamas de cocheiros e carro-
ceiros na época, regulamentar, resolve, por
isto, transferir a alludila prova para o dia
26 do corrente, ás 7 horas da manhã. , para o
que, desde já se acha aberta a inscripção na
Inspectoria. de Vehiculos.

Outresim, determart, que todos quintos
para a Penha se dirigirem, governando ve-
hiculos, deverão apresentar ás autoridades
competentes, sempre que lhes li3r exigida, a
habilitação de que traaa olZegulamento-Po-
licial da Inspecção do Voluculos, em seu
art. 42 do capitulo IX. ficando sujeitos ás
penas do citado regulamento os que não sa-
tisfizerem essa exigeneia.

No intuito de evitar desastres, ficam pro-
hibida,s as apostas de corridas nas estradas
que conduzem ao arraia/.

Primeira Delegacia Auxiliar, em 13 do
setembro de 1909.— O delegado, Astolpho
Vieira de Resende.

O Dr. Astolpho Vieira do Rezende, 1° de-
legado auxiliar da Policia do District° Fe-
deral, executando o que foi resolvido pelo
Exm. Sr. Dr. chefe do Policia, faz publico
que fica modilloada a actual tabella de
preços de atitonioveis ' com taximetro, a
qual deverá vigorar da seguinte fôrma.	 .

De 1 hora da noite is 6 da manha

Por 1.200 metros 	 	 1$400
Por fracção de 300 metros 	 	 $200
qualquer que seja o numero do passageiros.

Tempo de espera

Cada minuto o meio .	 	 $200
A taxa será devida desde o momento ,em

que o . vehiculo fôr pasto á disposição de
queni ó alugar.

1° Delegacia. Auxiliar da Policia do,Dis-
trietó Fédera1; ` enr23 de setembro de 1909.

1° delegado • auiliar, Astolpho' Vieira de'
Apet.de	 ' l;

• Caixa do Amortização
Faço publico que, tendo-se ettraviado os

titulos da divida publica fundada do valor
nominal do 1:000, juros de 6 0a, papel, do
emprestimo de 1897 e ns. 17.028, 17.377,
17.37d, 17.398 o 43.693 ; vão set expedi tos
novos titulos se dentro do prazo de cinco
dias não houver roclamação em contrario.

Caixa da Amortização, 23 de setembro de
1909.— O inspector, M. P. de Leio.

Faço publico que, tendo-s3extravialo os
titulos da divida pobliea fundada do valor
nominal do 1:000$ cada um, juros 5, uni-
formizadas o ns. 119.623 a 119.631, 8.822,
8.824, 147.242, 61.293 e 309.593 ; vão ser
expedidos novos titulos se dentro do prazo
de cinco dias não houver reclamaçao em
contrario.

Caixa do Amortização, em 23 de setembro
de 1909.— O inspoctor, .31. P. de Le.73.

Altzüdega do Rio do .3anoiro
.	 De eitaçao de Termo de percmp,»To

A' Abraham Francisco, natural da Tur-
quia, cuja residencia ou paradeiro não se
sabe, segundo o certificado constante do pro-
cesso respectivo, intima-se, peio presente, o
termo d perempção, que em virtude do dos
pacho do Sr. In-pector de 21 do corroato,
acaba de ser lavrado a folhas 13 do livro com-
petente, por estar lindo o pra •o de 30 dias
do edital de 20 de aoosto do corronto anuo,
para que viesse satisfozer os direitos e mul-
tas a que ficou condemnado por despacho de
18 do citado mez de agosto, por ter conta-
bandeado mercadorias, como passog , iro que
foi, de 3° classe, do vapor hollandez Ilyal
entrado neste porto em data de 15 de ju lio
deste aano. Assim, unha-se pur
onde quer que esteja, o mesmo Abraham
Francisco, pois que os despachos a que se al-
iado, passam, nos termos da lei, a ter irre ,. o-
gaveis effei ta s.

Terceira secção da Alfa.ndega do Rio do
Janeiro, 23 de setembro de K.09.— O chefe.

Antonino de Carvalho Aranha.	 .)
MEn11

Por esta l a secção da Alfandega do Rio do
Janeiro, se. faz publico, para que chegue ao
conhecimento da firma commorcial desta
praça Antonio Pereira Sampaio, que teu to
sido coademnada.s e julgad is nocivas á saudei
publica, pelo Labaratorio Nacional de Ana-
lyses, as mercadorias contidas nos volumes
seguintes: marca APS: 1 paul da do 10 voln-
mes,som numo:o; vinhos vindos do Porto, no
n Wur.burg, entrado em 21 do junho
ultimo o consignados a Antonio Pereira
Sampaio, fica o mesmo intimado polo pre-
sente edital, para, no prazo do 2) dias. con-
tidos da publicação deste, e, de acotia i° com
o art. 49 das Preliminares da Tarifa e cir-
cular n. 10, de fevereiro de 1902, a reexpor-
tar as mesmas mercadorias, sob pema do,
findo o prazo marcado, serem as mo-mas
inutilizadas e imposta ao dono ou consigna.
tarjo a multa de 1:000V0).

Primeira secção da Alftndega, do Rio do
Janeira, 24 do setembro de 19J9.— O chefio,
Migue( Fernandes Barros.

Conselho do Compras da
, Marinha

.	 iorscrare.to raoniosial.
Grupo; ns. 1, 2 e 3—Açougue, Padaria e Mon.• .	 . timentos

,• Do ordem 'do Sr. capitão do fragata, di-
rector do..DepOsitO Naval, faço publico, Para
.conhocimento dos interessados, que se acha
jprorogada; por determinações do Sr. vice-

almirante Ministra da Marinha, a inscripção
para a concurroncia dos grupos acima men-
cionados, e isso até o dta. 30 do corrente
rnez.

03 candidatos, conforme os editaes antes
riormente publicaolos, s 3 serão ioscriptos
observando as exigencins do regulamento
em vigor.

Rio de Janeiro, 25 de setembro de 1909.--;
A. Jansen Tavares, secretario.—

31inisterio da Guerra
Dspartamenta da Administrado da Sacra.

tarja de Estalo da Guerra •

A agencia ele compras deste departamento'
distribiat memoranda aos interess ados atá
2 horas da tarde, de 2.3 do corrente, para
acitiiição dos artigos e grupos abaixo men-
cionados:

Clarins, cornota,o , olea los e toalhas para
mesa tintas e ohms, ferrageas, madeiras,
schitibracks, bandeiras para signaea appaa
relhos de limpaza, filttas americanos e gre-
lhas o pedras marmore.

Quarta divisão. em 23 do setembro de
190i.— Alpheu da Casta Dona, agente do
compras.
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Tratando-se de firmas commerciaes, basta-
'rã a certidão do respectivo contracto so-
cial, além dos documentos acima especifi-
cades.

As propostas devim ser em duplicata,
eelladas as 1" vias, escriptas com tinta

,preta,assignadas peles proprios proponentes
que devera° comparecer 011 Jazer-se. repre-

.sentar legalmente na ocea,sião da abertura
'das propostas o conterão a declaração de
sti.jeiLueln-s0 á multas e mais disposiçõos
vigentes.

O prazo rnaximo desse fornecimento Ó de
30 dias.

4" divisão, em 25 de setembro do 1901—
A. E. Jaques Ourives, coronel chefe. 	 (•

--
Dlissisterio da Viação e Obras

Publicas
INSPECTORIA OERAL DE NAVEGAÇXO

Naregcutio do Rio Alio Partialtyba

• e' De ordem do Sr. ministro da Viação e
Obras Publicas, a Insoectoria Geral de Na-
vegação receberá, propostas para um serviço

•de navegação entro Therezina o Santa Phi-
lomena„ no Estado de Paully, de accôrdo
com as clausulas em seguida especificadas,

.319 dia 8 de dezembro, á 1 hora da tarde.
Clausulas

la
I, .0 proponente obriga-se a realizar uma
iriagem redonda mensal de Therezina a
Santa Philomen •i, escalando em Floria.no,

:Manga, S. João dos Patos, Pastos Bons,
'Nova York, Porto Alegre e Victoria.

2'
«0 proponente obriga-se a iniciar o serviço

Mo navegação dentro do prazo MailM9 do
dous mezes, contados da data da assigna-

t tura do contracto, empregando embarcações
a vapor proprias para a estiagem, com força
.iiii,stante para vencerem as: corredeiras e re-
bocarem barcas para passageiros o cargas

3"4 Os navios a empregar-se n) serviço da na
¡vagação serão no mineiro em numero de
!deus e as suas condições serão verificadas
pela Inspeetoria de Navegação.
- 4'

ÁeY Os vapores gozarão de todos 03 privilegios
In isenções de paquotes, ficando. porém, su-
jeitos aos regulamentos de policia, saude,
alfandega e capitania do porto.

Gozarão tambem de isenção de direitos
' alfandegarios para os artigos e generos que
' não tenham similares na producção do paiz;
: para, offectividale da isenção apresenki.rá o
eontractante, com antecedencia, uma lista
ao governo do que tiver do importar para
cada semestre, a qual será verificada pela

;Inspectoria Geral do Navegação, que pas-
.eará o preciso certificado.

5'
r,) As tabellas de passagem e fretes serão
, apresentadas á approvação do Governo den-
isco do prazo do quatro MOUS, contados da
data da assignatura do contracto, devendo
sor os fretes para os generos de producção
nacional os mais reduzidos.

Essas tabellas não poderão ser alteradas o
,eerão revistas do dons em deus annos.ia.

6'
e (. 0s dias e horas de partida, o tempo de
,Aemora em cada porto do escala e a duração
'da viagem serão regulados de accôrdo com
'o fiscal, attendendo a que devem os va-
f•pores manter correspondencia COM os da
linha de Parnahybaa Therezin

78
/00 proponente obriga-se a transportar em
fetts vapores, grataitamente:

1. 0 O fiscal da navegação, quando viajar
em serviço;

2.° O empregado do Correio encarregado
do serviço postal:

3.° As malas do Correio, nos termos da le-
gislação vigente, canduzindo-as do terra
para bordo e vice versa, exigindo e pas-..sando os respectivos recibos;

4.° Os dinheiros publicos;
5.° 03 objectos com destino á Secretaria

do Estado d a Viação e Obras Publicas ou a
qu ae3quer repartições annexa,s ou depen-
dentes della e bem assim os destinados a
exposições officiaes ou autorizados pelo Go-
verno;

6.° As semontes e mudas de plantas desti-
nadas a jardins, estabelecimentos publicos
ou sociedades do agricultura favorecidas
pelo Governo.

8"
No caso de interrupção do serviço por

mais de um rnez, não sendo por força
maior, devidamente comprovada, perderá o
cessionario o direito á subvenção mensal e
pagará mais uma multa correspondente á
metade da subvenção mensal.

Si a interrupção se prolongar por mais
do tres mezee, exceptuado o caso do força
maior comprovada, caducará o contracto,
ficando ainda o cessionario sujeito a uma
multado 50 % da subvenção annual, im-
posta pelo Governo..

A falta de profundidade do agua no rio
Alto Parnahyba, para a navegação, não
poderá sa• allegada como caso de força
maior, a menos que não occorram estiagens
anormaes, reconhecidas pelo fiscal do con-
tracto.

9'
No caso de se tornar improstavel ou per-

der-se algum vapor do cessionario, poderá
esto substituil-o, provisoriamente • o medi-
ante právia licença, por outro vapor fre-
tado, nas condições exigidas na clausula 2*.

10s
O Governo poderá occupar temporaria ou

definitivamente, todos ou parte dos navios
do cessionario, indemnizandc-o, no primeiro
caso da. renda liquida que couber a cada
unia das emtarcaçõos occupadas, avaliada
pela média das viagens realizadas nos seis
mezes que precederem á data da occupação,
e no segundo ca cialo valor que tiver o vapor
no ultimo balanço da empraza, diminuído
de 10 %, ficando a empraza obrigada a sub-
stituir 03 que forem comprados, dentro do
prazo maximo de 10 mezes.

11"
A empreza deverá apresentar ao fiscal,

mensalmente, esta.tistica.s minuciosas, con-
forme o modelo que este lhe apresentar, so-
bre o movimento de passageiros e cargas,
discriminando estas quanto á qualidade,
peso. volume e fretes recebidos, por fôrma
a poder computar-se a renda do cada via-
gem.

Apresentará igualmente urna relação das
despezas de cada viagem, para base do cal-
culo semestral do que houver de importar a'
empraza com a isenção de direitos alfande-
gados, de accôrdo com a clausula 4'.

12°
Pela inobservancia das clausulas do con-

tracto ficará o cessionario sujeito ás seguin-
tes multas, salvo caso de força maior :

1.° Da quota de subvenção correspon-
dente a cada viagem pela suspensão de qual-
quar delias -e mais 50 % sobre a referida
quota ;

2.° De 200$, além da perda da subvenção
respectiva, no cago • de interrupção do via-
gem encetada; si fôr verificada força maior
na interrupção da viagem, não se dará a
multa e o cessionario só receberá a subven-
ção correspondente ao numero de milhas na-
vegadas ;

3 ° De 300e, pela demora da entrega on
nrão acondicionamento das malas do Correio
e de 500e; no caso de extravio ;

4. 0 De 200$, por infracçã , i ou inobserva ¡via
de qualquer das clausulas do co itracto par
a qual não haja multa determinada.

13'
O cessionario entrará, adeantadamente,

para a Delegacia Fiscal do Thesouro Fe-
deral em Therezina, por semestres, com a
quantia de 60e$ nara occorrer ao paga-
mento da fiscalização por conta do Go-
verno.

14°
Quesquer subvenções ou favores conce-

didos ao cessionario pelos governos dos Es-
tados do Piauhy ou Maranhão, em nada alts-
ctarão as clausulas deste contracto.

15'
Em retribuição do serviço sobro que versa

o presente contracto,o cessionario receberá a
quantia do 30:000e, a qual ser-lime-lia paga,
por prestaçein mensaes, na Delegacia Fiscal
Pm Therezina, meliante roperimento
areanpanhado do attestado do fiscal o de cer-
tificado do administrador do Correio.

16'
Em caso de desintelligencia entre o con-

tractante e o Governo sobro qualquer das
presentes clausulas, será a questão decidida
por arbitramento.

17'
O proponente, com a sua proposta, apre-

sentará o documento do haver depositado no
Thesouro Federal à qu anda do 2:000., que
lhe será restituida caso não seja preferido,
e no caso de ser acceita a sua proposta, como
caução do contracto, depositará no Thesouro
mais 3:000$, antes da assignatura do
mesmo.

18"
O presente serviço de nave ação será pelo

prazo de 10 annos, contados da data da asei-
gnatura do contracto.

Inspectoria Geral de Navegação, 15 de se-
tembro do 19.19.—Car:os Vali da Olieeir.t
Freitas, inspector de navegação.

Inopartição Geral dos Te-
leg-rupbos

CONCURRENCIA PARA COMPRA DE IJIATERIAL
INSERVIVEL

De ordem do Sr. director geral, faço pir-;
blico que atd o dia 29 do corrente, á 1 hora
da tarde, serão recebidas na secretaria desta
repartição, propostas para compra de mate-
rial insorvivel, dividido cm ires lotes, a
saber :

I. Fios do ferro e de cobre, zincos, peças
dc apparelhos, motores, ferro fundido e ba-
tido, etc.;

II.Ferramentas diversas, coma: machados,
foices, pás, etc.;	 •

III. Moveis, lampeiies, etc.
Na referida secretaria encontrarão os pre-

tendentes listas completas do cada lote.
As propostas. que poderão versar sobre

todo o material ou sobre lote em separado,
deverão sor eseriptas com tinta preta, devi-
damente selladas na primeira via, datadas
e assignada.s em duas vias, sem emendas. ris.
suras ou qualquer defeito, que possa °ecoai°,
nar duvidas. O preço proposto deverá sot
escripto por extenso e em algarismos.

Deverão tambem as propostas ser encer-
radas cru envolucro fechado e lacrado, nu
qual será inseripta a indicação Cancur-
renc:a para compra do material bisem Ls.a».
e a dias deverá acompanhar recibo de depo-
sito da quantia de cem mil reis (100$) pré-
viamente feito na thesouraria da ropw.
tição.
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DESTINO QUANTIDADEFRETES VAPORES

Buenos Aires...

Colombo 	

Canova 	

dutnerpia 	

Gcnova 	

Leixões  •

31arselha.. ......

9

lo	 • -

Buenos Aires...

10$ por metro.cnbico

1$200 por sacco do 60
kiles 	

07 s/ e 5 o/. por
1.000 kilos 	

10 frs. e 10 % por
1.000 kilos 	

Idem idem 	

25a/ e 5 o/. por 1.000
kilos 	

Idem idem 	

40 frs. o 10 St por
1.000 kilos 	

30 s/ e 5 % por
1.000 kilos 	

40 frs. e 10 % por
1.000 kilos 	

Idem idem 	

Idem idem 	

40 frs. e 10 % por
60 kilos 	

Malte... 	

Mantive 	

200 metros eubieos de bambil

"t

1.100 saem de caffl e coroes,

625 saccas do.cafti.
3.500 ditas idem.

6.500 ditas idem.

1.991 ditas idem.

...

Aragon 	

Prineeza Matada....
&moia 	

1Vurzburg.
Créfeál 	

P. Linhol°

Wurzbu. rg 	

Les Alpes 	
Pampa 	

Italie 	

500 saccas do caf.l.:

500 ditas idem.

1.000 ditas idem.
1.62:1 ditas idem.

2.79S ditas idem.
1.000 ditas idem.

500 ditas idem.

IffliiiIEREEMMGCB~1

• PARTE COMMERCIAL
Junta dos Corretores

COTAÇÕES DO DIA. 24 DE SETEMBRO O19.100)

Assacar branco, 2» jacto, de Campos 	
Dito mascaviulio, de Campes 	
Café 	 	 	 . .
Algodão em rama, lo sorte, do Ceará 	
Dito em rama, l a sorte, de Mossoró 	
Dito em rama; l a sorte, da Parabyba 	
Dito idem, de Sergipe Dores o . sergipo Itabaiana, em

lote 	

$210 por kilo
S190 a $235	 »

6$003	 6s2	 s arroba
123000	 10 Mios
123400 s	 )1+	 s .

11$703 a 12$)00	 r.

11000

Fretes e engajamentos na semana de 20 a 25 de setembro corrente

• Rio de Janeiro, 25 de setembro do 1909.-r0 presidente, Jodo &veria° da Silva.—
O secretario, Sebastie.'o S. da Rocha.
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nstrada, tio Ferro Central do

CONCURRENCIA PARA FORNECIMENTOS
.	 . DIVERSOS EU 1910

De ordem da directoria, faço publico que,
ás 12 horas dos dias abaixo indicados do pro-
ximo ;noz de outubro, na Intendsne,la desta
estrada, serão recebidas propostas para o
fornecimento de matoriaes e ob.:ectos para
o consumo durante o anuo do 1910, a saber:

Grupo 1—Dia 4 —01Ijectos de escriptorio,
expediente e typographia.

Grupo II — Dia 5 — Materiaos diversos
(inclusivo carvão de coko e do forja).

Grupo III — Dia 6— titensilios e artigos
diversos.
..Grupo IV — Dia 8 — Ferro, outros metaes

0 fundição.

-1DlARIO-OFFICIAta;-- — •

Grupo V Dia O — Ferramentas e for-
ragens.
• Grupo VI —Dia 11 —Tintas, oleos, drogas

e artigos semelhantes.
Grupo VII — Da 13— Limas inglezas, pa-

rafusos o pontas de Parti.
Gympo V111— Dia 14 — Materiaes de con-

strucçao o outros semelhantes.
Grupo IX — Dia 15 — NIat ...riaes do illu-

minação, electricidade o automoveis.
Os improssos para as recuavas propostas

acham-se á disposição dos concurrente4 na
mesma intendencia, e, hem assim, as con-
dições para o contracto.

As coneurrenclas Velsarão sobre os preço,
qualidades o typos do material que mais
convenham á e•trada o de uso mrente. -

Os concurrentes deverão comparecer na
dita intendenda nos dias o horas acima in-
dicados, com as propostas fechadas, devida-
mento solladas, datadas, assignadas, com
indicação de suas resbloncia

'
s o deverão

exhibir, em toparad	 do, no acto a entrega da
proposta, o recibo da caução do 1:0.N, pre-
viamente feita na thesouraria desta estrada
para garaatir a assignatura do contracto,
o; bem assim, a certidão do ter satisfeito o
art. 2,3 das lastrucçks para o serviço do
occurrencias.	 •

Secretaria da Estrada de Forro Coniral do
Brazil, 24 de setembro do 1009.-0 secretario,
Manoel Fernandes Figneira.

•Setembro — 1909
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Cansara Syndieat dos Corro.:
toros de Fundos Publieos,
da Capital llooderal

cum OFFICIAL DE CAMBIO E MOEDA
METALLICA

90 d/u A' vista
Sobro Lombos . 	 	 15 9/64 15	 /d

Pariz 	 	 $1130 $636
Hamburgo 	 	 $:78 $7F5

>	 [atila 	 $0:30
>	 Portu gal ..... $326
s.	 Nova York 	 3$294

Libra esterlina, em moela.- 36050
Ouro nacional, em vales, por 1$000 1000

CURSO OFFICIAL DOS FUNDOS MUCOS
E PARTICULARES

ApoliceS goraes de 5 %, minhas.
Ditas idem, idem. de 5 0/o. 1:000$
Apol ices do empresam munici-

pal do 1826, pirt 	
Ditas do Estado do Rio de Janeiro,

de 50o$, G o/.. n:mn. 	
Ditas idem do 100.:s, 4 ,'.,port 	
Banco Commercial do Rio do

Janeiro 	
Comp. Docas da Bahia. cl 50 SI
Companhia Estrada de Forro

Minei S. Jeronymo 	

	

Comp. Viação Forma Sapucahy 	
Coma. Americana do SCROS

Coupons 	
Comp. To eidos Fabril S. Joa-

quim 	
Comp. Tecidos Condança Indus-

trial. 	
Companhia Petropolitama 	
Comp. T. Progresso Industrial
• (I) Brazil 	
Comp. Docas de Santos 	
Debs. da Comp. Ferro Carril do

Jardim Botaaico, la série 	

Vendas por alcard

1 do Banco da Republica do
Brazil antip 	

1 da Sociednd o Jockey-Club

Secretaria da Camara Syndical do Rio de
Janeiro, 25 do setembro do 1909.—J. Claudio
da Silva, syn ligo.

1.'

ANNUNCIOS til •

Companitin, do Tr inção o Tece--0
1a uns Carioca,

EMPRESTIMUS ANTERIORES ror. OBRIGA Ç5ES DAg, .
• la E 2' SERIES	 •

Convidam-se os Srs, portadores de obriga-i'•
çrjes dos empresamos anteriores (das 1 » o 23
series) a v ir trocar seus atidos por obris
gaçies da nova omissão com a boaificação
de 5$ por titulo, na férma, do manifesto pu-
blicado, até o dia 30 do corrente, findo
qual não SnãO 111:1,13 trocados.

Os Srs. portadores tino não quizerem troa
car 03 seus titules, pelos do novo empresas:.
mo, são convidados a vir receber a impor-
bula dos mesmos, ao par, até o dia 10
do outubro proxino vindouro, no escriptorio
da . companhia, á rua Primeiro de Março
n. 127, sobrado. Findo essa prazo, a eGinpa..;„
ilha depositará, á disposição dos possuidoro41
a importanda dos titules que nao tiveren4i

	

sido apresentada ao resgate.	 •‘.
Rio de Janeiro, 23 de setembro do 1909.--;

Os directores. Frederiak Burrotoes.— C. E.'
lIogg.—A. M. Oliver. .

Não serão tomadas em consideração as
propdstaa cpie deixarem de satisfazer qual-
quer dos reqiiisitos exigidos no presente

O pretendente preferido, que se recus ir a
tornar elfectiva a acquisiçao do3 objectos
sobro que versar sua proNsta, perderá o
direito á restituição do deposito, que rever-
terá para a Fazenda Nacional.

Rio do Janeiro, 18 do setembro do 1009.—
LeopoPie I. llrei,fs, vice-director, interino.

• •	 •	 •	 (•
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